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FUNDADO EM 1834

Assignatura annual 28S000

OJRGrAJVI ÜO PARTIDO R^JiPUBLlCAiNO

S. PAULO, QUINTA-FEIRA, 19 DE ABRIL DE 1906

NUMERO 19.327

Assignatura semestral 15S0OÜ

o convênio
DB TAUBATÉ

Haldoadaa om S. Pnulo pa-
rn u S, P. lt

Baldcadas em Jundiahy pa-
ro a S. P. 11

S.Paulo para o Rio . .

1'olot .

2. Oi»

8.723

Mais os seguintes officios con-

grnlillalorios recebeu o sr. presi-
donle do Estado :

Santos.—A Cornara Municipal
do Soulos, roprosontonlo legitimo
dos interesses mais vitaos dos ha-
bilanlcs deste municipio, Intorpro-
laudo fielmente o sontir da 0|ii-

niio preponderante noste impor-
tonto empório commorcinl, já tovo

oceusifio de, o 28 (le [overeiro ulti-

mo, felicitar u v. oxa. polo ossi-

gnaluru do Convonlo-de Tnubatc,
demonstrando por essn forma o

buo solidariedade a confiança no

sabor o patriotismo, com quo v,

oxa. encaminhou a solução do pro-
blomo do volori/.uçfio do principal
produeto de noseu lavoura.

Reiterando as congratulações
então dirigidos n v. exo., us rpiocs,

polo opoio e decisivo conoiii'60, om

acçfio (•onjuncta.tambem sfio oxlon-
alvos oos illustres presidentes dos

Estudos do Rio do Janeiro edo Mi-

nns Geraes, vem agora esta Coma-
ro Municipal, por intermédio do v.
exa. representar oo Congresso Le-

gislutivo Fodorol.ofim do quoesla il-
lustro ussemblón, com severidade o
elevação, sem preoccupoçfios de or-
dem regionol, tendo somente em
vista o.engrandecimcnto de nossn
Palriu e inspirada no bom pu-
blico : estude, discuta o resolvn o

magno 
'assumpto 

ottendondo oos

Interesses do Republico. Snude o

fruternidode — C. Martins Costa,

prosidenle; A. Fagueiras, dr. Hei-

tor G. Coelho.

Moov-auASSu'—Os abaixo nssi-

gnudos, vereadores du Cornara Mu-

nicipal, hoje reunidos om sestífl', |
vòm manifestor-se, por este, fav*

ruveis oo Convênio do Taubaté
solicitando uo poder legislativo,

por vosso respeitável intermédio,
tratar das imprescindíveis modidus,

' 
ora reclamados pelas clossos pro-
ducloros do paiz e, especialmente,
desle listado.

Aproveitam o oceasião poro di-

rigir-vos fe.liciliiçòcs sincera?, fi

visla dos esforços que liaveis ma-

nifoslodo pelo valorização do ca-

Io e polo ongrandocimonto de

nossu lavoura, tão deprociudo por
causas múltiplas. Saúde o fra-
ternidude.—Antônio J. Salgado Ju-

nior, presidente; F. Franco de

r.v p«ií<V-v A. M#rjçUef,Miachor),. c P,

J. Teixeira. '

GÚAnAREMA,"—A Camoro Munici-

pai desta villa. reunida hojo, cm

seBsão ordinário, interpretando as

uslas aspirações dos lavradores
deste municipio, vem, embora tor-

diamente, felicitai'-voa pelo relovan-
tissimo serviço prestado uos inte-
resses públicos o privado», deste
Estado, ha consoecçõo o assigno-
tura do Convênio do TáubBtâ, lon-

dente ú valorizuçfio do culé, nosso

principal produclo do riqueza no-

cional. Suúdo o fraternidade.— B.

Pinto de Sousa, P. Pinlo de Oli-
ccira, H. G. de Oliveira, M. P. de
Mello, J. Muniz Barreto o B.

Pinto Fonseca.

S. Manuel do Paraíso.—A Cu-

mara Municipal doslo cidade, om

sossão do boje, resolveu unanimo-
menle dirigir o v. exa. a presento
represen loção, solicitando seja v.
oxa. o interpreto junto ao governo
federal dos votos quo foz esta Ca-
moro pora quo se torne umo rou-
lidade, om nosso paiz, o valoriza-

çfio do cafó com a fixação do com-
bio.

Soúde c froternidodo.—Dr. Cin-
cinato Augusto Pamponel, presi-
dente; tir. 0*car Lopes, Trajano
Pupo, dr. Ernesto Crisiumu Ju-
nior, Victorino Barbosa Junior e

Frederico da Motla Macedo.

Existência de cafó om 17 do abril
do I8OÓ1

Socçfio Sorocaba nu :

Cole em carros . 11.040 scs
Cu(ó om armazéns 340 > 11.802

Secçfio Ytuuno :

Culò om carros . 208 scs.
Cale om armazena 1.703 » 1.0011 scs

Ao meio diu o morcodo oprosen-
tovü-BQ innltorodo.

Hontom, lochou o 38|- poro
maio o 39 i)[4 para dozombro.

Vondos 10.000 saccas.

LONDRES

Londues, 18—0 moreadí* do oaíó
abriu hojo com olta do 8 d. da
abertura imtorior oolando-so 88i-
pwr o. w. t. (coroa do 48 kilos) para
moio.

A colação puro dozombro foi 38-
ultu do 3 d. da oborturo anterior.

A's 3 horas o morcodo oprosen-
lo va-so inalterado.

Hontem, fechou o 38 paro moio
o 38 para dezem liro.

SANTOS

Santos, 18. — Continua baslanto
animado o nosso merendo, hovon-
do, por parto dos exportadores,
busluiilc interesso om elíectunr uo-
gocios.

Os commissnrios, poróm, mos-
trom-80 exigonles, o os znngõos
andam numa rodu vivu, a subir o
u descer escadas, (lo exportador
pnrn o commissario, o doslo poro
uquolle. E' um trabalho cxhousti-
vo, esso de mostrar cofó, pois os
escadas são Íngremes o os expor-
todores localizados longe uns dos
oulros, o quo obrigo o zangão o
longas caminhadas, pois ó preciso
quo Iodos os exportudores claBsiU-
quem os lotes poro que olles fu-
çam jogo do offerlas.

Os negócios hojo (oram regula-
res, embora nfio corrospondossem
oo movimento do dio. Forem von-
didos 21.339 saccos, nu baso de
45100.

O mercudo lechou firme.

Santos. 18.-Base 45400.

Mercado estável.

NOVA-YORK

Nova-YonK 18— O morcodo do
café abriu hoje inoltorudo o 5 pon-
tos mais alto.

Hontem, lechou com alta do 5
a 10 pontos.

Disponível 1|1H do alto.
Vondas 189.000 saccas
Cotoçõos: maio, 0.70; solombro,

7.05; dezembro 7.35 o março 7.55.

NovA-Yomt, 18—Ao sogundo si;
gnnl dn Bolso, o morcodo do cofó
apresontava-se inalterado a 5 pon-
los mais baixo.

Em soguida uma alta ropido o
brusco so manilostou, subindo us
tuxus ató quo, alguns mlnulos nn-
tos do 1 hora, o Banoo do Com-
moroio o Industrio so collooou ú
vanguarda do mercado, olíorecondo
os sous saquos a 11 7|8.

Nossa ocoosifio ob oulros bancos
sacavam a 14 8*4.

Mais tardo, o British Bank oi
South Amorlca o os bancos itolio-
nos occoitavam tombom ollertos de
dinhoiro i taxa do 14 7i8, ado-
ptando o London and Brasllian
Bank a do 14 18|10.

O mercado fechou com o ban-
co Commerciale Italiano sacando
a 1d 27/32 e os. outros bancos a
H 3/4 a U 25/32.

O movimento dos negócios do
dia, considerado menos que regu-
lar foi realisado aos extremos de
14 7/2 c 14 7i8.

A' taxa de li 11/16 que foi a
ofjlcial de hontem, para letras a
90 dias de vista, a libra esterlina
cale 16$3i0, o tranco $049 e o
marco $80S.

A' vista [14 9116), a libra vale
I6$180, o franco $655 o marco
$809, a lira italiana $658, cem
réis fortes 358 e o dollar 3$396.

Os soberanos foram cendidos a
16$850, mais ou menos.

PORTO Dii SANT|S

VAPORES U8PB1UD»»

Hamburgo, «PernamSWeo»" " "" »

21.339 ss.
6.000 i

10.502 >

131.188
7.285 i

Foram vendidas bojo
Rcgislodora
Entraram hoje......
Entradas desdePdos-

te mez
Média •
Entradas desde 1.* do

julho 0.420.934,
Existiam hoje om primeiros o so-

gunclas mfios 583.254 saccas.
Passacons>ojo, 10.905 aocoas.
Desde 1.* do mez 128.897.
Desde 1.* do julho, 6.420.090.
Pauto semanal, 480 rói.).
Forom hoje balãeadas, com des

tino u Santos :

Em Jundiuhy
Em S. Pnulo o Soro-
cobono

Em Cumpo Limpo..
No Bruz
No Pnry

Hio, «Garcia»

Em maio:
Hamburgo, «Napolosj
Hamburgo, «Prin*4,5Mildomar>
Hio, «Garcia» '$__**'¦ '
Humburgo, «S. P4t%»
Hamburgo, «Tijúcfi»;!;. .
llio, «Gnrcio» • <,'.*.'.'
Hamburgo, «Bugiai*

VAPOUE8 A SAltíft '"'

25 Hamburgo, «Asuncion»
27 Rio, «Garcia»

Em junho :
0 Hamburgo, «Tijucaí?

11 Rio, «Garcia»
20- Hamburgo, «Rugia*^
27 Rio, «Garcia» 

' 
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ê
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Para a dontição dáapcrlonças,

MATRICARIA DUTRjf|

TLoloria do S. Paulo,;

40 COiNTÍS
ROJE, 19

poderão atirar do cada voz 10 pes-
soos num olvo, a 450 motros do
distancia.

O sr. coronol Bolagny, acompa-
nhudo de sua oxma. osposo o dos
srB. lonente-coronel Nogrol o lc-
nonle Labrousso, visitaram hon-
tom as oxmos. fomilios dos srs.
drs. Gustavo do Godoy, Corlos Bo-
tolho,-Albuquerque Lins o Molrel-
les Rola, secretários do Intorior,
Agricultura o Fazenda o ohofo do

policio. *
Por deorotos de hontem loram

nomeados os soguintes professo-
res :

D. Anno Condida Rolim, oom-
plomontaristu, pura reger interi-
nomonlo a escola da villu de Gua-
rohy;

sr. Josó Ribeiro do F.scobar, com
exercício nn oscola du villn de
Cravinhos, pora adjuneto do grupo
escolar do 3. Simfio;

sr. Jofio do Almeida 13orro3, com
oxercioio na escola da villa do Boa
Esperança, paro adjuneto do grupo
oscolar de Casa Branca.

-*

5.073 sa.

2.643 »
207 »
138 »

2.484 »

Tolal. 10.895 sc.

Estatísticas mensaes

ABRIL

IlAMiiunoo, 1.—Stook om Ham-
btirpro: **

Cafés do Brasil, 981.000 contra
1.052.000 saccas.

Oulrns procedoncius, 240.000 con-
tra 240.000 suecos.

ABRIL

Nova York, 15.—O supprimentó
visivol do mundo, nestu duts, so-
Kundo o oviso da Bolsa do Nova
York eru hojo 10.708.000 conlra
11.326.000 eoceos.

ABRIL C

HorrenDAM, 0.—Estatística mon-
sal dos srs Duuring & Zonn's;

Entregas na Europa o Américo
97.000 contra 87.700 lona.

Stocks nn Europa o America
550.400 contra 550.300 tons.

Supprimentó visível no Europa
America: 640.700 conlra 6715.100
tons.

Estatísticas semanaes

ABRÍL

Haviib, 15.—Slock no Havro:
Colos do Brasil, 1.302.000 conlra

1.372.OCO saccas.
Outras procedências,680.000con-

Iro OSO.000 suecas.

Titulos brasileiros

Ultimas cotações na Bolsa do
Lou d ros :

1903, 5 'lí 101 1|2
1889, 4.1* 89
1895, 5 *| 99 ll2
Fundino-Loan 5 *[.. 104 1*2
Oeste ue Minas, 5 '(. 99 li2

Noticias marítimas

MATRICARIA DUTBA ó altos-

toda por 00 clinico» da;|r> Paula,

Forom embarcadas em 17, 18.348

do moz, 203.284 sac-
saccas.

Dosde 1.
cas.

660Foram dospattfiadas bojo,
saccos.

Rahirnm dasde .o 1,' din do mez .

Para o Europo, 120IÍ7 soecõs.
Puru os li. Uni dos, 42.709 boccos.
Puru Buonos Aires, 4.914 saccas.
Paru Montevidêo, — saccas.
Cabotagem, 25 saccas.
Poru Rosário, — saccas.

Compradores om

ABRIL

Nova York, 10.—Slocks na Furo-
pu e lislados Unidos 3.019.000 con-
tro 3.090.001) lons.

Entregas da semana 70.000 con-
tra 120.000 tons.

Supprimentó visível 3.922.000
contra*S.902.OOO^nòcaS. ¦ "-15K5W

Sunlos, purn o Iv-
po 3 du Bolsa de
Nova York

Idem, lypo 
Idem, typo 
Idem, typo 
Idem, typo 
Idem, typo 
Idem, typo 9....
Moko 

'superior

commissario.
do

5$000
45800
4S00O
4$ 100
45200
45000
3$800

5S200

Loteria de S. Paulo

40 CONTOS
110.1 E, 19

.. *f t>» "

"Tolcgrammas do Correio)

Rio, 18.
Entradas:
Vapor allemão Mcndoza, do Go-

nova;
vapor italiano Rè Umberto, do

Gênova ;
vapor bolga Camoens, do Li vor-

pool;
vopor ingloz Tanurico, de Glas-

gow;
vapor argentino Eriminie, do Ro-

sario;
vapor argentino Sabiá, de Rosa-

rio';
vapor ingloz Nadia, do Buenos

Aires;
vopor nacional Itaituba, de Por-

lo Alegre;
vapor francez Colômbia, do Dun-

kerque.

Sabidos :
Vapor Irancez Les Andes, para

Buenos Airos ;
vapor allemão Mcndoza, pura

Buenos Aires;
vopor naofonaj.,0/*í'o'i. nnrn Bue-

nos Aires;
vopor nacional Mayrink, pora S.

Malheus.

Notas
DoBpacharn hoje comuo ar, pro-

sidente do Estado O sr.» secretario
do Justiça. * m-

Hoje, da 1 fis 8 boraíí da tardo,
o sr. secretorio do Agricultura da-
rá a sua audiência semjmal.

No salão nobre doiljaiocio, o sr.

presidente do Estadd-féílobou hon-
lem, fis 2 horos da InÉo, a visita
do sr. R. Midsuno, dÍHÍctor gorai
do serviço do immig|oção japo-
nezo. sM

Nossa visitu, o distlnjrto hospede
foi acompanhado dos ,é|s. A. Miu-
ru, interpreto offtoialj|la legação

japoneza no BrasilfjSlrs. Bonto
Bueno o Christiano Kltlgbloefer.

Dopois do longa o.eiapial pulos-
tro com o sr. dr. Tibiriçá, o sr.
Midsuno relirou-se, 3mrigiodo-se
poru o Secretaria da «Agricultura,

O Ami:
EXTERIOR

IO

onda tnmbem se/.demo
lorencio com ffipti

posta, sr. dr,
Pelo pri meiro,íl|

dsuno.fi Miuca, aOBi
sr, dr. Bonto Buênft
Ribeirão Preto, o
fazendas do propriedó
i'

pu om con-.
I daquella

òs srs. Mi-
Buhudos do

[fartem para
incitarão as

da Com-
jélmahlc;

IOOiOOOSOOO — Loteria Espo-
rança—Em 3 de maio. •

Mercado estável.

Nota.
O typo n. 5 é superior do oxpor-

todor.
O typo o. 6è o superior do com-

rnissuno.
Con (ronto :
Em egual data do unno passa-

do:
Entradas  4.203 saccas
Dosdc 1.' do moz 95.882 «
Desde l.'do julho 6.976.413 «
Média 5-S28 «
Stook 1.010.095 «
Vendas  8.639 <
|jase  3$õOC

Ao vondos de cofó a termo, nt
base de lypo 4 do Nova York, rc
gistndas hoje, na companhia Re-
giBtadora, loram do 0.000 saccas

PRAÇAS EXTRANOEIRAS

CONPIIONTO DAS AOEnTUIUS

Pauis, 18- S.
Pauis, 18- S.
Paius, 18- S.
Pauis, 18- S.
Bruxei.i.as.18

Lon d ros .
Itália. . .

Hespanha
Berlim. .

-S. Londres

25.11
100

432.60
19|H2

10 1|2
82.85

12 1|2
51 1|4

NovA-YoitK,18—S. Londres
Gênova, 18 —S. Londres
Libuoa, 18- S. Londros.

RIO DE JANEIRO

Hio, 18.—Na oberluro do merca-
do mercado os boncos sacavam o
14 9|10, com papel ollerecido u...
14 5)8 o compradores a 14 11|10.

Eirmou-Bo pouco depois dns 11
horos, subindo o bancário a 14 5|8,
14 11|10 o 14 3|4, procedido os ban-
oos oru polo Republica, ora polo
Hiver Plate.

Móis tarde raolizuram-se oporá-
ções de soques o 14 7|8,

O morcodo lochou com os bon-
cos sacuudo de 1413|lli u 14 27(32,
letras o 14 7|8 e compradores a...
14 15*16.

SANTOS

Nos solfri mentos da

MA'l BICARIA DU IRA

denlição DO DIA 18 ANTlilllOll

CAFÉ
Em S. Paulo o merendo es-

t#ve eslavel liontem, sendo o cafó

de base colado de 4$200 a 4$300

por 10 kilos.

Em Junoiaiiy passaram 4.194

Boceas.

Em Santos entraram 10.562 o

vcndorsm-.sc 21.330; a base foi

4$400; mercado eslavel.

No Havits abriu a 47 H2 Iran-

cos para maio, apresentando-

se inalterado ao melo dia o

inalterado ás 3 horas.

Em IlAMnonoo abriu a 38

pteniugs para maio, oprosen-
tando-so inalterado ao meio dia.

Em LosnnES abriu a 38l- para
maio, apresentando-se inaltcra-

do ás 3 lioras.

Era Nova YonK abriu inal-

terado a b pontos dc alta apre-

senlondose inaiterado a 5 pon-
tos, mais beixo á ultima hora.

JUNDIAHY

JtJííBUUT, 18.—Foram boje rece-
bidas, durante O dia. Í.1S4 aaccas
de cale, sendo 3.613 para Santos e
1.531 para S. Paa?a

SOROCAISANA
mOKtUSMtÚ US. lOSTCM

sacca*
*teSt*»»Tega4*as em S. Psolo

* ire P. €b«es ... l.tSTl

Coíapõci para maio

Havre. . . 47 1|2
Hamburgo . 38
Londres . . 38|-
Nova York—inaltera-

doa 5 pontos mais
baixo

Cotações para de-
zembro

Havro. .
Hamburgo
Londres .

48 3|*
39 3|4
39|-

Ao meio-dia

Havro—inalterado
Hamburgo — inalte

rado

A's 3 horas

Havro—inalterado
Londres— inalterado
Nova York—6 pontos

mais baixo

Santos. 18.— O morcodo abriu
com os bancos sacando de 14 1|2
c 14 9il6, com letras a 14 5|8 c
compradores a 14 11(10.

l'irmou-BO depois, subindo oté
14 7|8, com papel de eapeoulaçOo u
1415|16 e compradores a 15 d.

Fechou com os bnncos sucondo
u 14 3|4 o 142õ|32, letras o 14 27(32,
escassas e compradoros a 14 7|8.

Santos, 18.
Entradas i
13o Cnrdilf o vupor inglez Do-

ccdale, com 27 dius de viogom,
cargo vnrios gêneros, 3.182 tono-
ludus, consignado u Wilson Sons
& Comp.;

do Hio do Joneiro, o vupor nu-
cional Guasca, com 18 horos do
viugem, cnrgu vários genoros; 50
loneludos, consignado a G. San-
los;

de Porto Alegre e escalas, o va-
por nocional Estrella. com 10 dios
da viagem, carga vorios gencros, 7
lonolodas, consignado o Sousa Dnn-
tas ;

do 1'oronoguii, o vupor nncional
Gloria, com 20 horns do viagem,
cnrgd vorios goneros, 100 tonela-
das, consignado u G. Sontos j

de Humburgo, o vopor olicmüo
Assuncion, com 35 dius do vio-
gom, cargo vorios gêneros, 1.400
toneladas, consignudo o li. John-
ston &. Comp.;

de Hamburgo, o lugar Bcltir, 70
dius do viugem, curgu vários gc-
noros, GOO toneladas, consignado a
A. Trommel 4 Comp.;

do Hio o vnpor nacional Plane-
ta, 24 lioras de viogom, carga va-
rios goneros, 50 tonoladas, consi-
gnodo a Sousn Duntos.

Sabidas:
Puru o Rio, o vopor nacional

Estrella, com vorios gêneros ;
paru Montevidêo, o vupor nacio-

nol Planeta, com vários goneros-;
pura Humburgo, o vapor oilo-

müo Prinz Sigisrnund, com eufé;
pura Nova-York, o vupor ingloz

TintoreUo, com cnló;
pnra Rosário, o vopor inglez Lc-

nesham, com caíó j
pnra Bromem, o vopor ollemuo

lleidelber, com caíó;
para Borcollonn, o vapor hespa-

nhol JoséGallart, com cale.

,Úh\ú" n_^.JS\s—
os (uzendas Santos D\tm-ont', Gua-
taparão a portõncontoíno sr. Kron-
cisco Schmidt, 4i

Acompanlmdo do sr, coronel Ar-

gemiro Sampaio, o sr. dr. Woshin-

gton Luis, secretario da Justiça,
visitou hontem, ús 2 horos dn tor-

do, u auditoria da Força Publica,
á ruo do Cormo.

S. exo. foi olli recebido pelo au-
ditor sr. dr. Gomos Cardim, quo
naquella momento prosidia ao

julgamento do soldodo Manuel
Luiz, da Guordo Civico.

Depois do percorrer todos os de-

pendências do edifício, retirou-se o
sr. secretario dn Justiça agrada-
velmcnto impressiododo com a or-
dom o disciplina quo obsorvou.

*
O 6r. dr. Carlos Botelho, secro-

tario da Agricultura, visitou hon-
tem, á 1 hora da tardo, em suu
residência, o sr. gonoral Quintino
Bocnyuva.

O venerando republicano, mnis
Inrde, procurou s. oxo. om seu ga-
binete. ondo, retribuindo o visita,
bo demorou cm omistoso polcslro-

O sr. cônsul gornl da Imlia, em
S. Paulo, cnv. Gherordo Pio dei
Principe do Snvoia, om companliia
do presidente do Patronato de Irn-
migrantes, visitou honlem, ús 10
horas da monhü, n Agencia 018-
ciul da Colonizução e Trabalho,
dirigida pelo sr. dr, Henriquo Hi-
beiro.

Os visitantes percorreram todo o
oslobolecimento acompanhados do

sr. director, quo lhos prestou mi-

nuciosus informações sobro o mo-

siituiçüo, quo certamente Irará va-
liosos benofioios nos immigruntos,

quo procurarem o nosso Kstndo.

AssouiaçSo Christã de Moços, vi-
sitou liontem demor.adamonto alis-
coln Normal,

Acha-so na Secretaria do Intorior
o titulo do nomoaçüo do sr. dr.
Gabriel Lossa para o cargo do de-
logodo fiscal do governo foderal
j u ri lo ao Instituto «Sylvio do Al-
meida».

*
Em diligonoia policial soguo ho-

jo para Santos o sr. alferes Ante-
nor Ferreiro, do Corpo do Cavai-
laria.

Allní do substituir o rospootivo
commandanlo do deslacamonto po-
liciol, sogue hoje pora S. Manuel
do Paraiso o sr. ulfores Symphro-
nio de Alcuntara e Silvo, do 3.*
batalhão.

•tt
No quartel do 1." botolhuo voi

sor montada uma ofllcinu do ar-
meiro mechanico para concerto das
armas da Força Publica.

-tt
Polo Br. secretorio dn Justiça (o-

ram concedidas as licenças: de 00
dius, ao 2.* sargonto do 1." buta-
lliüo, Antônio Pinto Coelho do
Barros Junior o no furriol do 2.'
butolhSo, Joüo Ruymuudo dos Snn-
tos ; do 30 dios ao 2.* sargento Fir-
mino Ribeiro da Silva coelho; do
do 15 dius, aos soldudos Francisco
Hidolgo Novurro, do 2.* botolhao
o Antônio Vuz Nevo3, 2.* surgento
da Guarda Civica.

*

•tt

47 1|4
38
37i9

inaltorodo

48 1|4
39 3|4
38|9

inalterado
inalterado

inalterado
inalterado

5 pontoamais
alto

HAVRE

Havre, 18— O mercado da cale
obriu hoje com alta de 1(4 d»
(ranço da abertura anterior cotan-
do-sc 47 1(2 francos por 60 kilos
para maio.

A cotação para dezembro foi
48 ?.|4 alta de 1(2 franco da aber-
tura anterior.

Ao me:o dia o roercalo apresen-
lava-se inalterado e ás í horas
inalterado.

Hontem, fechou a 47 1(2 para
maioe 48 l(2jpara dezembro.

Vendas 5.0w sacca*

HAMBURGO

Hambtroo, 13 — O mer-ada de
cale abriu boje inalterado da aber-
Sura anlerwr cotando-se £® pfen-
cia»gi por libra para maio.

A cotação para iezenibro foi S9 3|4
pfenBitigSL inslteraáo da abertura
anterior

S.PAULO

O nosso mercado cambial aol-
freu honlem inopinada mudança
de tendência, dosequllibrando, por
ussim dizer, u situação dos espocu-
lado rea.

A feição dc buixo, manifestada
desdo alguns dias, animou a mui-
tos u entrarem no mercado, effo-
ctuundo compras de não pequeno
vuito, a prazos relalivamcnto lon-
gos.

O Banco Commerciale Italiano
olfixou e conservou durante toda
a manhã a tabeliã dc 14 6|8.

Os outros bancos adoptaram na
abertura a tabeliã do 14 1(2.

O Brasilianische Bank lOr Deut»
tchland, por volta do meio dio,
elevou a sua tabeliã a 14 9|16 e
pouco depois a 14 5(8, sendo nesta
ultima base acomponhado pelo
London and Brasilian Bank.

O Britsb Bank ot South Ame-
rica, á 1 bora da tarde, substituiu
a sua (abolia da abertura pela de
14 tl|ltt, alflxando nessa oceasião,
o Banco Commerciale Italiano, a
de 14 3(4.

A' tarde o London nnd Rivcr
Plate Bank e o Brasiliooische
Bank fúr Deutscbland lambem al-
tt-raram ai suas tabellas. O pri-
meiro para 14 11(16 e o ultimo pa-
ra 14 3*4

O mercado abriu indeciso sacan-
do o Banoo do Commercio c In-
dustria a 14 112, o London and
River Plate Bank a 14 17]S2. e os
outro? banco» a 14 9(16. cx<-epçío
(cita eo Commerciale Italiano, «juc
vendia papel «passado a 14 5(8,
mediante condições de entrega.

A'a IO e meia boras um pequeno
e&Iraqaecimenlo *e manifestou, re-

lian Bank. o Brilisb Bank of Soath
America e o Banco Itaiiíino dei
Brasite para 14 Iji

Pouco depois do meio dia e****s
baitcot voltírami«f»ifei*ec6r oseeus
aa^u-ss ns b\ie de 14 9_ut-

Montevidêo, 17.

O paqueto Cordillére, seguiu pa-
ra Suntos, bontem, ás 2 horas da
tarde.

LisnoA, 17.

O paquete Chili, seguiu para
Oakar, bontem ás 6 horas da tarde.

TiNSRIFE, 17.

Sahiu boje ao moio dia, pora o
Rio dc Janeiro, Santos e Buenos
Aires, o paquete italiano Minas, da
Companhia La Ligar*) Brasiliana.

- Nova Yohk, 17.

O paquete inglez Thespis, da
linha Lamport 4 Holt, chegou
hontem procedente dos porlos do
Brasil.

Maiianiiao, 17.

O paquete Mannos chegou hon-
tem, às 6 horas da manbf e sahiu
ás 4 da tarde para o sul.

Caredeixo, 17.

O paquete allemão Sicglinde, da
Linba Slomau, chegoa hoje as 6
da manhã.

il\::;> 17.

O paquete allemão Prinz Wal-
demar, da Hemburg-Amerika Li-
nie, chegou boje e sabirà hoje, ás
10 heras da noite, para o Hio c
Santos.

—O paquete Gaelic. da Compa-
nbia do Pacifico, teguiu ao meio
dia para o Rio de Janeiro.

—O paquete Itaimya «guiu.
Rio Guasde. 17.

O paquete Vi*«-*lt>rta cbcyrou bon-
tem, ás 6 horas ds manbâ.

Fi.on!.\-íeí"í>t!S, 17.

O paquete liaipata ssegoro.

Itaiaiit, 17.

O rtsqoete Sòntm 
' 

sabia és 9
r>.--as -*a m*"»liS psra o «arte.

Porte boje pelo noclurno pnrn o
Hio o sr. dr. Augusic Ramos, leu-
te do liseolu Polyteehnica.

Ao seu embarque comporecorá o
sr. capitão Joaquim Coutinho, uju-
dunto do ordons da Presidência do
listado. * í

Por decreto do hontem, foi no-
meado o Br. copitão fPoaro Porei-
ro da Enonrnaçãü paVa exercer o
cargo de escrlvõo da Collectoria
do Rondas listaduaos de Lorono.

*
Foi exonerado, n pedido, do car-

co do escrivão da Collooioria Es-
taduul do Bolem do Descalvado o
sr. Alfredo Augusto da Roohfl.

Pelo sr. presidento do Estodo foi
hontem ussignado o decreto quo
monda vigorar o accordo celobrado
em 13 do dezembro do onno pro-
ximo pussado, enlro os Estados de
S. Puulo o do Minos-G-sraes, para
o (Im do regular a fiscalização da
exportação dos seus produetos,
quando do território de um sa dos-
tinorem ao do outro ou om transi-
lo pelos mesmos.

•tt
Foram expedidos titulos declara-

torios dos vencimentos com que
se aposentaram os professores pu-
blicos João Corvollo Ávila Rocha
o Frederico Guanabara de Toledo.

Ao primeiro compoto o ordonodo
annual de 1:182$540, proporoionol
a 24 onnos, 11 mozes o 24 dios de
mogisterio. e no sogundo, 843$940
tambem annualmento, proporcional
o 18 annos, 7 mezes e 12 dias de
sorviço publico.

*
A Commissfio Centro! do Partido

Republicano reconbeoeu o Dire-
ctorio Politico de Bom Suecesso,
composto pólos srs. coronol Mn-
nuel Roberto Borbosa, tenonte-co-
ronel José Bcrnardino de Sousa
Cardia, major Oclavio Ramos, te-
nonto-coroncl Joaquim Vieira do
Modeiros.tenenle-coroncl José Theo
doro da Silva e copitão Jofio Coe-
lho de Olivoira.Saltos.

Pela Commissão Central do Par-
tido Republicano loi honlem ro-
conhecido o Directorio Politico da
Villa Vieira do Piquete,constituido

pólos srs. coronel Josc Mariano
Hibeiro da Silva, capitão Fráncis-
co do Paula Ribeiro o capitão
Francisco Máximo Ferreira,e sup-

plenie major José lonocencio Al-
vim Bittencourt.

O sr. dr. Henrique Ribeiro oilo-
roceu exomplares do regulamento
da Agencio, o ss. ss. que se roti-
raram levando as mais agradáveis
impressões.

•tt
O oxmo. e revmo. sr d. Josó do

Camargo Barros, bispo diocesano,
commeinorando a Paschoa, oítere-
eeu anto-hontom, no palácio epis-
copul, um jantar intimo no Cabido,

Sentarom-so 6 mosu, cm ordem
capitular, alóm do sr. bispo, quo
oeoupuvu o logur do honra, os srs.
conegos Francisco du Puula Rodri-
gues, oroodiugo; lizeehius Gulvão
de Fontoura, arcipreste; monsenhor
Manuel Vicente da Silva, chantre;
Antônio Augusto Lesso, thosourei-
ro-mór; liugcnio Dias Leite, viga-
rio da Consolação; monsenhor José
Marcondes Homem de Mello, vi-
gario geral; monsenhor Jofio Alves
Coelho Guimarfios, penitenciário ;
Julio Marcondes de Araujo e Sil-
vo, secretario do Bispado; dr. J. Ii.
Pereira Barros, vigário de Santo
Iphigonio; Josó Pedro do Araujo
Marcondes, prolessor do Collegio
Diocesano; monsenhor Joaquim
Franco do Cumnrgo, monsenhor
dr. Bonedicto Poulo Alves de Sou-
sa, vigário de Sontn Coeilio; Ma-
nuol Ribas d'Avila, director do
Collegio Diocosano.

Faltou sómenlo o revmo. conogo
Antônio Porolra Reimfio, que se
acho actualmonto na Europa.

O rovmo. padro Manual Vlnheto,
seoretorio particular do bispo
dioessano, tambem tomou assento
à mesa.

Ao servir-se o champagne fala-
ram o revmo. arcediago sr. dr.
Francisco de Puulu Rodrigues.sou-
dondo o sr. d. Josó; este, agrade-
condo o saudando o Cabido do S.
Poulo, na pessoa do arcodiago, seu
presidonle.

O brinde do honra loi lovnnlndo
polo sr. bispo diocesano oo papo
Pio X.

tt
Ao sr. dr. Carlos Botelho, so-

cretario da Agricultura, o sr. dr.
Francisco Dias Martins, director
da Escola Agricala Pratica 'Luiz

dc Queiroz», do Piracicaba, enviou
um relatório detalhado sobre o mo-
vimento daquella escola, no cor-
rente unno.

Acham-se matriculados aclual-
mento no importante estabeleci-
mento 50 olumnos, cujo aproveita-
mento, do quo se deprehcnde d4

quadro de notas enviado pelo seu
director, è satisfactorio c anima-
dor.

Conformo roquorou será passada
lé de officio no sri' tononto-coronal
Antônio Carmo Branco, comman-
danto do 2.* batalhão.

*
O sr. secretario da Justiço, pediu

ao promotor publico da comarca
de Santos intormnçCos sobro o fo-
cio do huver em Conceição do Hn-
nhuem um cemilerio, onde se fa-
zem enterrnmentos som o certiu-
cado do óbito, exigido por lei.

*
Ao sr. cônsul da Allemanha om

S. Pnulo o sr. socrotario do Jus-
tiça transmittiu us informnçõos
preslodas pelo juiz de direilo do
S. José dos Campos, sobro o espo-
lio do subdito Aloxandro Rudoiph
Schmann.

-tt
Foi proposta a nomeação do pro-

lessor sr. Theodomiro do Burros
paru reger o escola do bnirro da
Terra Vermelha, em Sorocaba.

¥:
Hu vuros do odjunetos no» gru-

pos escolares do Araraquora, Caso
Branco, Iguape, .lohíi, Ribeirão
Preto, S. Manuel do Paraiso o S.
Luiz do Pnrahylinga.

-tt
Ao director do grupo escolar do

Italiba declarou o «r. secretario do
Inlerior quo eslu cm sua alçuüu
justificar ató Ires faltos mensaes
no pessoal daquelle estabeleci-
mento.
^'•«^Hjfe.4;*..' ..,. .

Foi indeferido o requeri monto do
d. Elisa Mascarenhas, odjunclu do
grupo escolar do Sunto lohigonia,
pedindo pagamento dos seus ven-
cimentos,

*
O sr. João lislocio do Amaral

foi nomeado inspeclor literário do
municipio do Villa Bella.

-tt
Devidamente informado, o sr.

Te.sgrammas
(' Serciço espacial do CORREIO

18 DE ABRIL

Do_int9ri_or
SANTOS

Inspeotorla da Alfândega

Requerimentos despachados :

309(5—Amazonas & Freire, cer*
Ullque-so. '

3101—A; Lopes Sousa, reco*
Iha-sc ao armazém e volte ao

gabinolo.
3154—O, mesmo, recolha ao

armn/.om de carga.
3155—0 mesmo, idem.
3174—Alexandre de Miranda,

n 2.* secção.
3168—Deoclcciano Costa, á

1." socr-üo.
3106 o 3107—F. S- Hampshire

Sc Comp., certiflquem-so.
3129—F. Matarazzo & Comp.,

á 1." secção.
3130—Flli- Puglisi Cnrbone &

Comp., informem o sr- Azo'
vedo.

3138—Flli- Martineili * Comp.,
no sr- Auguslo,

3139—Os musmos, & l." se*
cção.

3142—Os mesmos, ao sr, Re'
bello.

3152—F. S. Hampshire &
Comp., iii.' secçao.

3164—F. C. de Vasconcellos,
idom.

2649—João Briccola ft Comp.,

junto-sc ao processo.
3112—J. A. de Abreu, informe

o sr. guarda-mor; seu requeren*
to tem concurso detorminado

por lei.
3113—J. Briccota & Comp., de*

ferido.
3122—Os mesmos, informem

ao .secretario da Commissão do
Tarifas.

3120—Os mesmos, como pensa
o sr. chefe da 1." secção.

3127—Os mesmos, á 1.* se*
cçuo.

3334 J. P. Machado, idem.

Rendimentos llscaes

A Recobedoria rendou ;

Exportação . . . 22:5375420
Impostos .... Í*-°?H
Estampilhas . . . 

_^43*000' 
83:774*173

A Alfândega rondeu:

Papel . .
Ouro. . .
Estampilhas
Consumo .
Verba . .
Tolegrnpho.
Licenços ,
Transporte • *

11:423*071
9:5385025
2:6095900-
1:4-195740

5305400
1815440

8050C0

25:8725576

Pagamento de direitos

Relação dos exportadores que
hoje pagaram direitos no
bedorin de Rendas :

Rece

inspector geral do Ensino remetteu
no governo os papeis referentes ó
cologoria du escoln mixtu da Villu
Conrado, em São João du Boa Vistu,
regida pelo professora sra. d. Ma-
ria Amolin Novaes de Carvalho.

¦tt

A Repnrliçfio do Estatistica o
Archivo do Estodo oífieiou envian-
do diversos volumes de publico-
çõos officiaes, aos seguintes «rs. :

Ao commandante da P'orça Po-
licial da Capital Federal, KI4 voiu-
mes ; no coronel Gregorio Thauma-
lurgo do Azovodo, prefeito do Alio
Juruó, 29 volumes ; oo cônsul do
llrnsil om Braga (Portugal), 54 vo-
lumes ; oo director geral do Archi-
vo Publico do listado do R:o Gran-
de do Sul, 12(1 volumes.

Voi sor entreg-Jo a quantia de
805000 oo porteiro da Directorio do
Serviço Sanitário,

tt
Requerimontos despachados.

pelo sr. sccretnric do Interior:
Do Francisca Benedicto das Do-

res, Alberio da Silva Cosia o Pas-
chool Vcssuni.—Aos directores dos
grupos escolares do Mogy das Cru-
zes, Santos o Amparo, para infor-
niar, havendo vagus;

do pintor Bonedicio Colixto.—
Sim ;

do d. Ivoto Laito. — Inscreva-se,
cm termos;

do d. Moria Galvão.—Como re-
quer;

do José Gonçalves Pereira Bitten-
courl.— Requisite-se o pngumento;

do Francisco do Olivoira Algo-
doai.—Não pode sor atlendido, por-
que não tem um unno de exerci-
cio em bairro;

de Josó Benedicto Dutra c d. Ju-
liela Ghirlanda.—Requeiram ú Ins-
poctoria Geral do Ensino;

do d. Anna Rosa Mendes Vian
na.—Não podu scr otltendida.

Pngamentos.
Requisitados pelo sr. secretario

da Jusl'Ça :
Do 160$, mensalmente, a M. A.

Pereira Lima;de t>38$,a l.aemmert
& Comp.: de 35$,a Antônio Zulfo ;
do 638$2O0, a Francis-.-o^ do Sá
Barbosa Junior ; de 41(1», o Al-
meidn Silvo ft Comys, de 359S890
ao Tclcgrapho Nacional; de
304*000, aos fornecedores do gy-
mnnsio de Campinas ; de 80$, a Uu-
prat ft Comp.

Barbosa & Comp. .
Theodor Wille &
Comp

E. Johnston A-Comp.
Irmão Maffci & C.
Prado Chaves & C.
Naumnn , Gopp &
Comp

VV. Hotel & Comp.
Zerreiniei* Bülow .
Comp

J. Bricola & Comp.
J. B. Piinentel Filho
F. Martineili . . .
Libero Faritiello. .
Amazonas * Freire.
F. S. Hampshire &
Comp

A. C. Gomes . . .
Américo Marlins &•
Comp

Pupo dc Moraos. .
Surti Jt Carrarcsi .
F. Matarazzo . . .
Barberis Monesi. .
Joaquim A. Corroa.
J. P, Marques. . .
.1. A. Bouquel. . .
Leal & Comp . . .
J. Michel
J. França
A. Corroa . . . .
Diversos

1:7775296

6.«M59G4
2:9165000
2:3125064
1:2965000

6875444
3885800

785468
765400
505000
275000
185200
115300

105000
85000

75500
65900
55200
55000
45600
35200
35000
2559*2
25592
25100
15900
15200
35609

RIO DE JANEIRO

O sr. presidente do Kstado, acom-

panhado do seu ajudante de ordens,
sr. capitão Joaquim Coulinho. em
companbia das srs. secretários da
Jusliça, do Interior e da Agricul-
tura. e do sr. dr. Augusto Carlos
da Silva Telles. visitou bontem, *
tarde, a linha de tiro Coronel Ar-

gemiro, no Barro Branco, partindo
em Irem especial da e»tação cen-
irai do Tramway da «Cantareira, ás
4 horas e meia da tarda,

Essa iinba de tiro r*»i passar por
diverso» melhoramentos, no senli-
•Io de poier stt augmer.tado o nu-
•acro de alíratlore» para cada tez.

I-r ãcvtp do _ot€too qm laçam

eJtercscJo slli 2» Uiieriorea da For-

ça Pafelk*. por mmorn, em dois
dias steieroiíitaios.

'«i-.Utaiís as obra» necessárias,

As inscripções da alumnos pora
a matricula no «Conservatório Dra-
matico c Musical de S. Paulo»
atlíngiu bontem o numero de 125,
distribuido do seguinte modo:

Curso geral—42 ; curso de pia-
n0—40; curso de violino—»; curso
decanto—7; curso de (lauta—4:
diversos instrumentos—13; curso
dramático—11.

-As matrículas encerram-se a 23

do corrente, ás 5 horas da tarde e

as aulas começarSo a funcciònar
oo dia 25.

*
Sabemos que o sr. professor Fi-

lippo Di I/jrenzi loi nomeado cor-

respondente do Popolo Romano
tm S. Paulo.

Como se sal», essa Solha è uma
das mais importantes do Itália.

O ar. Myron A. Clark, secretario
geral do conrresse n*<*tO»al da

Apresentou-se hontem ao Com-
mando G*ral da Força Policial, por
haver terminado a licença em «mio
goso se achava, o sr. tenento do
í.- batalhão Benlo Ferreira Car-
neiro.

*

Chegou de Jaboticahal com liccn-
ça o alteres do 4.* batalhão, sr.
Jo»* Quintino de Fre.tas.

IODOLINO CARVALHO - To-
nico das creanças e p«eiO*n enfra-
quecidas. cura o Ivraphatismo. ra-
chítismo. cscropbuiose.anemia etc.

loteria de S. Paulo

40 CONTOS
HOIE. !9

TONICISA CAHVALUO-Ueor
extãto-repawdor. tônico poderos
na astbenia orgânica geral, aeuras-
Sbenia e asthenia sexual, estimu-
iando os orgams enfraquecidos.

Senado

Sob a presidência do sr. Joa

quim Murtinlio, servindo os so*

evotarios srs. Joakim Catunda o

Ferreira Chaves, realizou-se hoje

a primeira sessüo preparatória
do Senado.

Concluída a leitura do voiu*

moso expediente, foi sorteada a

Commissão do Poderes, para
examinar as elciçjSes realizadas

no mez de janeiro ultírrip, para.
renovação do lerço do .Senado*

Para constituirora esso com'

missão loram sorteados os srs.

Rosa o Silvn, Manuel Duarte,

Hciculatio Bandeira, Pedro Bor-

ges.Mclello, Urbano Gouvôu.Mar

Unho Garcez, Bueno Brandão e

Coelho Lisboa.
Km seguida o nr. Joaquim

Murtinlio levantou a sessüo, reu

ttiiido-se imme.Iiatamenlf! depois

a Commissão de Poderes, que

elegeu seu prosidenle o sr. Raso

e Silva, fleando assim distribui'

dos os trabalhos dc verificação

Je eleições .* ao sr. Herculano

Bandeira, aa realizadas uos Es-

tados de Sergipe e da Bahia;

ao sr. Crbano Gouvèa, as do

Amazonas, Pará c Maranhão;

ao sr- Pedro Borges, as do Rio

Grand«; do Norte, Piauhy c Pa-

rabvba; ao sr. Bueno Bi-andão.

as do Coará, Pernambuco e Ala*
¦nias; ao sr. Metelto, a» do Es-

pirito Santc e Rio do Janeiro;

ao sr. Manuel Duarte, as úi> Dis*
'nclo F««ter*ii, Minas Geratss o

S. paaio; Martinho ("«arecz, as

do Paraná, Saula Cali-ârina e

Rio Grande do Sul; ao sr. Coo-

lho Lisboa, os do MaUb Grosso

o Goyaz.
A commissno reunir-sc-á dif

riamciilc, á 1 hora da tarde.

Câmara

Ao meio dia, repleto o recin

to da Cumara, o sr. Paula Gui

marães, presidente da ulliml

scíisSo da legislatura linda, do*

clarou aborta a primeira sessão

preparatória, convidando para
secretários os srs. Rodrigues

Alves Filho, James Darcy, Mi

guol Calmon e Domingos Gon

calvos.
Assim consliluida, a mesa pro

vlsona comocou a receber o'

diplomas.
O sr. Rodrigues Alves Filhi

orgíinizon a relação dos dlplu

mas recebidos, os quaos foram

lidos em seguido polo si*. Jamoi

Darcy.
Depois, o sr. presidente, dd

accordo com o Regimento, no'

meou a «commissão dos cinco»,

incumbida de examinar os di'

plemas o organizar duas listas
—uma contondo os nomes dos

doputados logolmenle diploma

dos e outra com os dos que não

preencheram todos os requisito.**

da lei.
Como adoantei, cm telegram'

ma dc hontem, a commissão

ficou composta dos deputados :

Caiios Peixoto Filho, por Minas

Geraes I Gonçalo Souto, polo

Coará ; Galvão Baptista, pelo Rio

de Janeiro; Arnolpho Azevedo

por S. Paulo, c Cnssiano do

Nascimento, pelo Rio Grande do

Sul.
Foi eleito presidente da Com'

missão o sr. Cassiano do No-*'

cimento.

A mesa provisória recebeu a?

seguintes contestações.

Do Amazonas, oppostos pelo
sr. Ileliodoro Balbi; do Pura.

pelo sr. Firmo Braga ; do Cea

rá, pelos srs. Agaplto Santos ¦

Virgilio Brigido; da Bahio, po

los srs. Joaquim Pires, Fráncis

co de Maitos, Santos Pereira

Pacheco Mendes, Felix Guspar,

Muniz Aragão, Eugênio Touri'

nho, Uhuldino Assis, Satyn

Dius, Carlos Leitão, Arlindo

Leohe. Arislides Splnola, Rodri

gues Lima, Tanajiim, Pedn

MarláiiiVe Morcolino Moura...

de Pernambuco, pelos srsrvif

ginio Marques e Thomaz Vas'

CQiicellos , de Sergipe, pelo sr.

Olivoira Valladão ; do Districlo

Federai, pelos srs. NicanorMay'

rink, Bricio Filho o Alcindo

Guanabara.; do Hio do Janeiro,

pelos srs. Lacerda Sobrinho,

Belisario de Sousu, Curvello

Cavalcante, Honorio Pacheco ;

de S. Paulo, pelo sr. Moreira

da Silva; de Minas Geraes, po'

los srs- Ribeiro Almeida, Cai'

neiro de Rezende, Henrique

Salles, Francisco Veiga, Beruar

no Celestino, Estevam Lobo c

Olegario Maciel; de Goyaz, poli

padre Balduini.
Terminada a leitura dos con

tostócoes c feita a respectiva ro

loção' nominal, o sr. presidenU

suspendeu a sessão.

Logo após, o deputado poi

esse Estado, sr. Rodolplio Mi'

muda, convidou a bancada pau .

lista para uma reunião immo

(Unia, ua sala secreta.

Ahi reunidos todos os repre

seutantes do S. Paulo, o sr

Rodolpho Miranda expoz que o -

motivo por que convocara aquel'

Ia reunião ora proceder-se á

escolha do leader do bancada.

O sr. Eloy Chaves, usando dí

polovro, propoz que a escolha

do toldar tosse leito por accio'

moção.
Acceila a proposta, foi accla

modo leader o sr. Galeão Cai'

valhal, com poderes para indicai

os membros da bancada quo

devam fazer porte das commis*

sões permanentes o escolher os

seus substitutos, no caso dc au

seucia dos cfíectivos.

Ficou lambem resolvido que

a bancada sc reunirá sempre

quo houver assumptos dc inte'

resses, para acconlar previa*

mente as deliberações que devi

tdinar.
Antes dc terminai* a reunião,

o sr. Galeão Corvnlhol agrade

cen a prova de confiança, que

as seus companheiros dc ro*

prcsenlação acabavam dc dar-

lhe, garantindo quo se esforçará

por corresponder á alta distino'

çâo.que lhe era conferido.
—A «Commissão dos Cinco»

reune-se hoje, devendo apresen*

tar amonhã o seu parecer.
Apeuas adiou os seus estudos

sobre os casos de Matto Grosso

e do Espirito Santo.

Sei que a commissão apre'

sentará parecer reconhecendo

todos os doputados bohianos

eleitos pelo partido, de que ó

chefe o governador daquelle Es

lado, 3r. dr. José Marcellino.

O palácio do Itamaraty

A Notiria. desta tarde, diz que
o engenheiro dr. Paulo de Fron*

ttn tom roncluido um prejecto
nara levantar mais um nndar

ao palácio do llamaraly, onde

TUITTII.A TI
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lunoòiona o Mirilslorlo dns Ho'
laçOos Extòrloroa.

Accroscòula o vbsporllnò '|uo,
cíiho o novo pavimento (lcosso

prompto om tompo, o palácio rio
Ilninni-aty serviria pnra hòspo'
dar os delegados oxlrongfilros no
Congresso Pan-Amòrlcaric* n rõ"
tinii-se proxlmamonlo uoela ca'

pilai.
Pedro Amarlco
Em «ou gablnolò, o sr, dr, J.

J. Scabra, ministro dn Justiça o
Negócios Interiores, conferen'
ciou hoje loiigflmonlo com o sr.
Rodolpho Berriardolll, director
da Esnoln-. Nacional do Dollns
Aries, acerca da Iráslatla.QjBo dos
despojos do notável pintor brasi'
loiro Podro Américo, quo ostiio
ilepcsilndos na capolla do comi'
lorio do S. Joüo Bapiisla, para
o Eslado da Parahyba, sun torro
natal, satisfazondo-so assim no

jradido do respectivo govorno"
dor.

Academia Brasileira de Letras

O distinclo literato iluminou'
so Paulo Barroto (João do Rto)
apreacnlou-se candidato á cadei"
ra vaga com a morto d6 Pedro
Rabello.

Confirmação de sentença
O dr. procurador geral da Re",

publica, em seu parecer, opro
sentado hojo, ó do opinijo que
o Supremo Tribunal Fedornl
deve confirmar a scnlonca do
tribunal do jury do Ceará, quo
enndemnou a trinta annos do

prisão cellular o alteras do exer'
cito Julio Nunes de Mello, por
haver esle official, em Fortale-
za, assassinado a esposa a tiros
de revólver.

A «Escola Tiradentes»
Na «Escola Tiradcnlos» scrBo

sòlehnemonto inaugurados, no
dia 21 do corrente, data consa'
grada á commcmoraçSo do pro'
tomartyr da Republica, as ou'
las de desenhos, modelagom,
leilura, calculo, geomelrla pra"
tica, tcchnologia, geographia e
historia.

*

Despaoho da Guerra

Subiu hoje porn Pelropolis,
nllm dc conferenciar e despa"
char com o sr. presidente da
Republica, o sr. marechal Paula
Argollo, ministro da Guerra,

Nesse despacho forom osslg"
nados, entro outros, os seguin"
tes decretos :

Concedendo diversas meda"
lhas militares; transferindo o
coronel Philomeno José da Cu"
nha, rio 28." dc infantaria para o
23.' c deste para aquello o co'
ronel Carlos do Mesquita l re'
vertendo ú primeira classo o
capilão medico dr. MarcilloDias
do Azambuja o transferindo pa'
ra a 2." classe, ficando oggre*

gado ii arma a que pertence o

primeiro loiiente da arma de
artilharia Samuel Barreira o o
official de egual patenlc da or"
ma dc cavallaria Américo Ca'
bral.

Nota falsa

Subiram ii conclusão do juiz
competente os aulos do habuas-
corpus impetrado em favor dos

f-uardas-clvis Silva tium e Joa*

quim rios Sanlos, que, ha dias,
nesla capilai, lontarnm passar
uma nota falsa rie cem mil réis.

Estação telegraphica assaltada

O sr. dr. Cosar de Campos,
director geral da Repartição dos
Telegraphos, eslove hoje no Mi"
nislerio da Industria, Viação e
Ohras Publicas, ondo entregou
ao titular daquella pasla, sr. dr.
Lauro Mülier, o soguiule tolo*

grumma quc lhe foi transmitido
pelo ongeiihciro chefe do distri'
cio lelegraphico dc Sanla Ca*
tharina ;

iForam assaltados, na linha
de Blumenau, o guarda José
Leite c um trabalhador, sendo
eslo mortalmente ferido, O guar"
da escapou milagrosamente. Os
assaltantes mataram os animaes

que pertencism ao guarda e rou"
haram as cargas que os mes"
mos conduziam.»

Despacho de bagagens a bordo

Ao guarda-mór da Alfândega,
expediu o sr. dr. Lindolpho Ca"
mara, inspeclor daquella ropa.
tiçflo, umn portaria delermlnan"
do quc os bagagens dos sona"
dores, deputados e governado"
ros dc Estados, o exemplo do

que sc laz com as dos diplo'
malas, sejam despachadas a
bordo dos vapores em que vie"
rom.

Despedidas de um ministro

O sr. dr. João Bnrbalho de
Uchóa Cavalcanti, ministro do
Supremo Tribunal Federal, ro"
contement.c aposentado, oscro*
vcu uma carta ao sr. presidento
daquelle Tribunal na qual apre"
sentava, com phrases sentidas
o saudosos, as suos despedidas
a esse alio magistrado e a to'
dos os seus collegas.

O delegado da 11.*
Hontem, á noile, no theatro

Carlos Gomes, após o especta"
culo, o dr. Thomé 

'1'orres, do"
legado dc policio da undecima
circumscripçSo urbana, travou"
sc dc razões com o capitão da
Guarda Nacional Henrique Gui"
marães, nmanlc da actriz Estlier
dc Borgerat, por questões do
ciúmes.

Houve entra ambos uma tro'
ca de beiigalados.

O dr. Thomé '1'orres, 
censu"

rado pelo sr. chefe de polioia,
pediu c obtovo cxoneraçfio do
cargo-

O ministro da Fazenda
Não desceu hoje dc Potropo'

lis o sr. dr. Leopoldo de Bu-
Ihões, minislro da Fazenda-

Recurso do Mosteiro
de S. Bento

O Thosouro Federal remetteu
á Caixa dc Amortização, para
informar a respeilo, o recurso
inlcrposto pelo prior do Mos"
leiro de S. Bento, dahi, do aclo
do delegado fiscal nesse Estado,
transferindo nove apólices por'
Icncenlcs ao Mosleiro dessa ca-
pitai.

Eleição presidencial
Referem lelegrammas dc Por"

nambuco quc a junla apuradora
da eleição presidencial naquelle
Estado terminou os seus traba"
lhos.

O resullado da apuração é o
seguinte: para presidente da
Republica* dr. Alfonso Penna,
19.88*5 volos; para vlce-prealden'
ta: 17.386 cédulas em branco.

Dr. Vicente Machado

Os med!cos,que assistem * as '*.

MplUl ao sr. dr. Vicente Ma-
ekado, presidenle do Paraná,

Julgarem desnecessário irs.exa.
á Europa especialmente para ser
¦lli operado na W»**nge.

Amanha, aqui mesmo, sorá o
sr, dr. Viconto Machado submof
tido il Inlorvonção cirúrgico,

Logo quo «. oxa, oütlvor om
condições da viajar li*d convalc-
soor om Poçon ae Caldas,

Tribunal do Pernambuco

Tolographam do Uoollo dlzon*
do lor sido elolto presidonte do
Tribunal do Justiça daquollo
Eslado o tlosombnrgador Carlos
Vaz.

Falleoimonto de
um commerolunto

Fallccou hojo nosla capital o
sr. Gaston Maifoy, soclo da fir'
ma Odiochmann, do Paris, ha
vinlo o tros dias chegado a
oslo cidado a nogocios da casa.

Suicídio em Juiz de Fora

Communicam do Juiz do Fora
lor-so suicidado alli osr. Carlos
Hungria, irmão do negociante
Raul Hungria.

Ignoram-se os motivos.

Terremoto esperado

Pela madrugada do hojo cahiu
forte aguneciro acompanhado dc
violenta trovoada.

O diroctor do Observatório
astronômico dosta capital com'
munienu que os aparelhos sis"
micos dão signal do tremores
dc lerra aqui, amanhã, julgan"
do quc o phonomono so mani'
festo polas 11 lioras.

Exercito

Na contoroncia de despacho
realizada hojo om Pelropolls,
ontro o sr. marechal ministro
da Guerra o o chefe da Nação

¦foi assignado o decreto refor'
mando no poslo e com as van"
lagcns de marechal o marechal
graduado João Vicenlo Leite .de
Castro.

Em virtude dossa reforma, fo"
rom promovidos a marechal
graduado o goneral de divisão
Pires Ferreira; a general de
divisão o do brigada Luiz dc
Medeiros, o a general dc briga*
da o coronel Bellarmino de
Mendonça, quo dirigiu os tra"
balhos da estrada estratégica do
Lorena a Bemflca.

uma' moçBo dos delegados Ra'
mos o Ilraud, ostabulooondo quc
as todoraçõos dovom omprogqr
todos os molos pacíficos para
consoguir quo o govorno rospol'
lo o flíit diroilo, ohogando-so
aos extremos, eômonto dopois
do oxgoltodoM todos os rooursos
brandos.

Foi rocobldo um tolegramma
de follollaçõos da Fodoração dc

pbròlros Argentinos, do Buonos
Airos.

A mesa dlrootora rospondou
Immodlatamonto a osso dospa'
cho, agrodecondo a solldarloda"
do dos collegas porlonhos.

Na sossão nocturna o Con'
gresso approvou os thomas quin'
to, quo manda suslcntar a esco'
Ia do Lalca; docimo, quo do"
termina o abolição das multas;
o docimo segundo, quo aconso'
lha o emprego do todos os moios,
mesmo a gróvo, para o operário
oblor o pogamonto pontual dos
sous voncimcnlos.

Qnínto-ítoira, ÍO Ao Abril <1o IOOO
""•'-•¦'•" 

"'¦ .uiimiiumiiíiwimMW. 2£!£H25^7^

Promoção provável
Consla quc, na primeira op-

portunidailo, o coronel Luiz do
Campos, direclor do Collegio
Militar, sorá promovido a geno"
ral do brigada.

Enfermo
Communicam do Pclropolis

oehai-so ligeiramento enfermo
o sr. Domicio da Gama, minis-
tro rosidonlo o sccrelorio rio sr.
minislro das Relações Exterio"
res.

Do exterior

O negociante Mayrink

Apesar do sigillo que se pro'
cura guardar, pareço que a po'
Haia está na verdadeira pista
dos assassinos do negociante
Mayrink, encontrado morto, ha
mozes, numas maltas da rua do
Hippodromo.

Amor brutal

Os jornaes dn tardei iVjvulgam
hojo um caso revoltante e rjue
foi objecto dos mais acerbos
commenlorios.

Um corto João Tavares, Lovol
lace conhecido, namorava uma
bella c distinclo seuhorila, per"
toncente á melhor sociedade ca"
rioca c moradora no Engenho
Volho.

Uma doslns rioiliilhas, pas"
soando com ella pelo bairro, Ta'
vares convidou-a -u..visitar uma
familia da intimidade do ambos,

Enganoira, porém, o perverso
malatiririm, ò, om voz do leval-a
aonde promeUcra, foz com que
ella onlrassc numa casa de lo'
lerancia o nhi, norcolizaiido-a,
com córtó preparado com quo
linha òmbebido o lonço, c, om
seguida violonlou-a.

("ommctlida a infâmia, o in'
digno conquistador abandonou"o,
foragindo'sc.

A infeliz moça ,só recuperou
Os sentidos quando ora noite
fechada, e aterrorizada com u
solidão do aposcnlo, grilou por
soçcorro.

Não sondo atlendida, fugiu
para a rua, de onde foi condu'
zida para a casa paterna.

Relalando o altcnlado a sou
pae, osle levou immediatamente
queixa ;i policia.

Crianças queimadas
Uma triste scena, oceasionada

por um descuido lamentável, sc
deu honlcm em um dos com*
pnrlimenlos da casa n. 8 da rua
Marcilio Dins.

A parda Maria Irene da Can'
coiçõo morava alli com quatro
filhos menores, o mais velho
dos qunes linha dez annos ape"
nas c chamava-se Idcltrudes.

Sahitipara ir a umn fesla c
deixou as crianças sosinhas dd"
pois de tol-as adormocido.

Deixou uma vcln accesa o na

ITALIA
Roma

O ministro Sonnino

Referem os jornaes quo o sr.
Sonnino, presidente do gabinc*
le italiano, eslú do novo enfer-
mo.

O ostado do ministro nao
lem, porém, gravidade ulguma.

Procodencias da Bahia

Em seu numero do hojo, La
Gatsetta Ufflciale publica um
decreto, estabelecendo quarente"
na aos navios procedentes do

porto da Bahia, no Brasil, por
estar vorifleado existir alli a

pesle bubônica.

Italia e Allemanha

Em círculos officiaes continua
a falar-se do estremecimento de
relações entre a Allemanha o a
Italia, julgando muitos que tudo
cessará, não havando caso para
a dissolução da tríplice allian-

ça.
O mesmo, entretanto, nSo se

dá entre o povo que se mostra
pouco syrapathico á Allemanha.

Do Mllâo telographam que
roina alli viva animosidade oon-
tra osse paia, sendo certo quc
os partidos populares protondem
promover grande manifestação
do dosogrado ao imperador Gui"
lhormo II, por oceasião da ida
do soberano aquclla cidade om
visila á exposição.

Os jornaes desla capilai cen*
suram taes inlonções, aconso'
lhando calma aos exaltados.

A erupção do Vesuvio

Tolegraphaih de Nápoles quo
a situação na região vesiiviana
continua calmo, não registando
os apparelhos sismographos do
Observatório --anormalidade ai',
guma.

Sabe-se que apenas ainda cúi
fina chuva de cinzas em Som"
ma, lendo porém cessado in'
teiramonte om oulras localida"
dos.

Petição de indulto

Referem os jornaes quo os

jurados quc funcclonaram no

processo Bonmarlini assigiiaram
uma petição dirigida fao rei Vi-
clor Manuel solicitando indulto
para a Jcondossu Linda Murri,
condomnada como cúmplice no
assassinato de seu esposo.

A tríplice alliança

O dopulodoDc Marinis voi in'
lerpellor o governo, na próxima
sessão da Câmara, sobre o actual
eslado da tríplice alliança.

HESPANHA
Mauiui*

A situação om Bareolona
O oondo Jdo Romanonos, ml'

nistro do Inferior, partiu hojo
para Bareolona ullm do vorificar
o posslbilldadoauo ha do rosta'
bulacoi-BO a ordem publica alli
ullorada por quostõos partida-
rias.

Explosão a bordo
Communicam do Corunha quo

a bordo do vapor Italiano An'

golo, alli fundando, so dou hoje
violonta oxplosão, porocondo um
homem da tripulação.

A festa das sardinhas
Dizem do Murcla que correu

n\\i com multo onthuslasmo o
tradicional fesla das sardinhas,
havendo uma coucorroncia de
cerca do vinte mil possoas.

Duranto a foslo houve um po'
quono incidente quc deu causa
a lumullo, sahindo alguns po-
putos r"*--

FRANÇA
PAnis

O cx-rcl do Dahomcy

Communicam do Bordeaux
lor chegado hoje alli, dondo sc'

guirii pura a Argélia, o ex-rei do
Dahomcy.

Pintores brasileiros

As revistas do orlo noticiam
quc os pintores brasileiros Belj
miro de Almeida e llcllios Se'
eliugcr exporão vários quadros
no próximo Salon.

A greve, em Lorlent
' 

Um tolegramma procedeu lo
rio Lorlent para VAurore infor"
mn quo eslú decidida para ama'
nhã a greve geral dos operários
e trabalhadores do porlo.

A situação em Lens

Communicam dc Lons que se
deram hoje alli gravíssimos des"
ordens enlre os grcvislas e a
tropa, havendo innumeros feri"
dos.

Nos minas dc Courriòros oin"
da não fei recomeçado o traba"
lho.

AUSTRIA-HUNGRIA
Vienna

A supremacia allemã

O jornal Wiener Tageblait,
commcntando cm arligo o tele*

gramma dirigido por Guilherme
II ao chanceller do império
ouslriaco, conde Goluchowsky, a
respeito da allituric do delegado
da Austria na Conferência de
Algeciras, diz que o kaiser com
esse despacho quiz relembrar ú
llalia a sua dependência para
com a Allomnnlia cm virlude
do tratado da triplico alliança.

Bemalando sou sensacional
artigo, aquelle orgam affjrma

quc os ollomãos eslfio docidldos
a assumir a supremacia na Eu"
ropa Contrai.

As affirmaçõcs do Wiener Ta'

geblalt, que é lido por quasi of
ficioso, causaram não pequena
impressão nas rodas diplomai!"
cas.

Os bombeiros o populares trn*

balham dososparodamouln.
Npvos dospnchos chegados ii

lardo do S. Francisco da Cail"

fornla asseguram quo a popu'
lação daquella cidade ostá fugiu'

do transida do pavor, rocolando
a ropotlçBo do torromolo,

E' horrível o ospoolaculo quo
aprosontn a pldado que soaoha

a melo om escombros o prosa
das ohammas.

CHILE
Santiaoo

Crise ministerial
O mlnistorlo presidido polo

sr. Gutlôrroz solicitou demissão
colloctlyu, senrio aoéeito.

Quarentenas nos portos
Notlolom os jornaes quo as

auetoridades sonltarias dclormi"
naram oiéslaboleclmonto do qua"
rontonasiííhos portos da Ropu"
blica, letóondo o propagação dn

pcsloViiJJolílcn quo actualmente
infesta vdrias cidades do conti"
nonto. .

.ARGENTINA
BUUNOS AlBES

Assuear em Tueuman
Por- uma oslatislien official re"

contomonle publicada, verifica-se
quc a producção do assuear nu'

quella provincio, correspondente
ri safra actual, foi do .conto c
dezesélc,',milhÕcs sclsccntas e
seis tonolddijs.

A doutrina Drago
Em sua edição do hoje, La

Nacion, volta a tratar da doutrl'
na Drago e sustenta a necessi*
dado-de volal-a o Congresso Pau-
Americano apenas para impedir
coneções o vexames quo as na"

ções fracas poderão soffror das
fortes. ¦:.:¦

Fundamentando a sua opinião,
La Nacion diz quo a insistência
da Argentina a propósito dossa
doutrina não procede de inlo'
resses e^oistas e sim demonstra
um bem entendido sentimonto
do solidariedade americana.

Congresso Medico
Causou optima impressão nas

rodas seientifleas^ desta copilol-
o noticia do que o medico bra'
sileiro dr. Francisco Fajardo
virá come. delegado do Brasil
ao Congresso Medico que aqui
so realizará, discutindo o seu
tratamento dn lopra.

Congresso Pan-Americano
Em rocias diplomáticas fala-se

quo o Cougrosso Pan-Amorica'
no será à4iado para o mez de
agosto, ali. nd.ondo-sc oos pedidos
do govorno argentino.

Subvenção a empresa
Dizem os jornaes que o go'

vorno subvencionará com a im'

porlanciaÉé cinco mil o sois"
I .. ,. líliiinn /icilnnl I n

JA bo forom lis conquistas
mana mllitari a nlngiiain mo-
lhor quo o HOliorotio loulonlno
sabá quo o unicn, u vordoriolra
supremacia possivel no mundo
íi lio|ii n comniorolal o pois Ira-
Ia, como bom patriota o ostn-
rilslo, rio augmonto do corntnor-
cio o rin linluelriii ria Alterno-
nho, opavoranrio oh tímidos o
oo visionários,

Eostá nisso o supremacia o
o perigo, quo afinal nom a Ita-
liu nom uos o nom ninguém
receio,

DRS, HERCULANQ DE FREITAS
A. DE GUSMÃO

SEBASTIÃO LOBO
ADVOGADOS

Rua da Fundiçío, 2 (sobrado)

SECÇÃO JUDICIARIA
Tribunal de Justiça

CÂMARA Cl VII,
SESSÃO OnOINAniA RM 18 DE

ABMI. DB 1906

ProBidonto, o sr. Xavier do To-
lodo.

Sccrelorio, o sr. Luiz do Araujo.

I-ASSAOENS DE AUTOS
or.
de

, Pi-
do
da

centas lilíras esterlinas a em'

presa de navegação que preten-
de cslabe-lecer viagens rápidos
ontro ostè, porto o os de Cadiz,
Lisboa e yigo.

madrugada dc hontem os mora
dores da casa acordaram porco"
beifdo um cheiro a queimado e
pelas bandeiras das porlos viram
um grando clarão quc partia do
quarto de Mario Irene.

Arrombaram a poria o ficaram
quasi suffocados pela fumaça,
deparando-se-lhes no soalho a
contoreer-sc dolorosamente, a
pequena Idcltrudes, coberta de
queimaduras, soltando gemidos
roucos, quasi insonoros.

Pouco adeante, numa enxerga,
o seu irmão Henrique, do oito
annos, estorcia-se lambem, bas-
lanlc queimado.

A vela ao' chegar ao flm,
ateara fogo ao colchão das crian'
ças, inccndiaiido-o.

As outras duas crianças fica-
ram incólumes.

O pequeno Henrique acha-se
cm eslado melindroso c a infeliz
Ideltrudos morreu na madruga*
da do hoje-

Congresso Operário
Continuaram hoje, com gran

de concorrência, as reuniões do
primeiro Congresso Operário
Regional Brasileiro, uo salão
principal do Centro Gallego.

Na «sessão diurna enlrou em
discussão o lhema terceiro do
capitulo terceiro, referente à
acção do operário.

Submellida a votos, foi ap-
provada a moção do delegado
Edgard I.uciirolh, do Centro So'
ciallsta dc S. Paulo, estabelc-
oendo quc a acção do operário
deve ser directa c immediala,
citando como exemplos a greve
geral, o boycottaye, ele., varia'
veis, entretanto, do accôrdo com
as circumstancias do logar e do
momento.

Sobre o lhema segundo ao
ser discutido, o delegado Was-
slmon, tambem de S. Paulo,
apresentou uma moção, dispon'
do que a diminuição das horas
dc trabalho deve ser conquista*
da pelo próprio operário.

Quando se discutia o thema
quarto, o operário Edgar Justi'
ficou umn moção, na qual indi'
ca como meios de propaganda
individual e do sindicalismo, o

Jornal, os folhetos, os manifes-
los, os cartazes, » thealro, as
conferências, elt

RUSSIA
PETEnsBunao

Deportados para a Sibéria

Sabe-se nesla capital que o
czar Nicolau acaba do mandar
deportar para a Sibéria mais
trezentos prosos políticos cnlre
os quaes figuram offloioos do
exercito que comparticiparam
dos recentes movimentos revo"
luclonorios.

Agitações no Império

Relatam os jornaes que em
algumas provinclas do Imporlo,
especialmente no Caucaso, rei'
nom ainda graves agitações on"
tre camponozcs que assaltam as
propriedades e onlrom om lu'
cia com o força.

Os confliclos em muitos pon"
tos lôm sido encarniçados.

SERVIA
Belgrado

Os reglcldas

Informam folhos bem officio'
sas que o roi Podro I Karageor
gcvitch, cm visla da pressão da
Austria, resolveu a destituir de
seus postos os officiaes o poli'
ticos implicados no ragicidio ai'
11 commeltido.

O aclual gabinete, quc 6 con'
trario a essa medida, vai solici'
tar demissão collcctiva.

A moção foi àpprovada.
O li.ema sexto ficou prcjudl

cado, sendo approvadõ o nono.
Quando esle era discutido pe*

los consresslstae, foi submettlda

_ conaldcríjio doj operaL*ips. Janeiro,

PORTUGAL
Lisboa

Inauguração de Instituto
Foi hoje solcnnementc inau-

guiado o edifício do Instituto
de Assistência aos Tuberculo'
sos, presidindo a sessão sua raa'
jcoiade a rainha d. Amélia.

Congresso de Archltectos
Referem os jornaes que o sr.

Wcnceslaú de Lima, ministro
do Exlerior, foi convidado para
acceitar a presidência honorária
do Congresso de Archltectos de
Londres-

Almoço em Estorll
Noticiam algumas folhas que

o sr. Camcllo Lampreia, minis'
tro de Portugal no Rio de Ia-
neiro, convidou os delegados
brasileiros ao Congresso Medico
aqui reunido para um almoço
cm Estoril e um passeio a Cas*
caes.

Visiu a um <ateller>

Sua majestade o rei d. Carlos
estevo boje demoradamenle em
visita ao atetíer do pintor por
tuguez José Malhos, apreciando
os quadros an. esse artista des'

A situação na Hungria

Holalam informações de Bu'
da-Pest quc a situação politica
cm todo a Hungria paroce tor
melhorado com a altitude do
imperador Francisco Josó, que
accedeu em parle ús solicita-

ções dos chefes da-Cdalisão.

ALLEMANHA
Berlim

Excursão do tkalsor>

Em círculos officiaes fala-se

quo o imperador Guilherme re'
solvcu ariiar para o moz do se"
lembro rio corrente anno a sua
excursão pelo Mediterrâneo pro"
jectadá paro daqui ha poucos
dius.

Commoiitaiido-sc a resolução
do kaiser, muitos q .orem vôr
nisso o estado aclual das rela'

ções ilalo-germunicas.

ESTADOS UNIDOS '
New-Yoiik

Bl-ccntcnarlo de Franklin

Noliciam do Philadolphla quc
os loules e olumnos da Univer*
sidade dc Saint Andréw promo-
veram brilhantes festejos com'
memorallvo8 do hi-conlciiorio
do nolallcio do grando homem
de Eslado e scieiitista america'
no Benjamin Franklin, sendo
hontem conferido soleiincmentc
o grau de doutor em direilo a
um moço descendente do glorio"
so cidadão.

Congresso Pan-Amerloano

Referem do Washington quo
o sr. Edmundo James, reitor da
Univorsldodc de Illinois, ronun"
ciou o cargo de delegado ao
Congresso Pan-Americano, por
molivo de saúdo.

A doutrina Drago

Dizem jornaes de Washington
que o sr. Elihu Root,secrolario de
Eslado o ministro do Exterior,
fez aos ropresentantos das Ro-

publicas sul-americanas uma
nova proposição referente à dou-
trina Drago.

O sr. Root acredlla que essa
doutrina poderá ser àpprovada

pela Conferência de Haya.
Si o Congresso Pan-Amerlca-

no 60 pronunciar a favor dessa
doutrina o sr. Root julga quo
as questões e reclamações dc
caracler pecuniário lornam-sc
impossíveis resolvelas por via
diplomática, propondo qüe se"

jam então submellldas ao tri-
bunal de Haya, ainda que esto
tribunal careça dos meios da
força para fazer respeitar as suas
sentenças. -

Pensa.enlrelanto.quo ninguém
se negaria á obedecer taes sen-
lenços

Os raprosenlantes das Repu-
blicas sul-americanas declara'
ram que não podiam responder
promplamèiile sobre o assum'
pto, sem saber si se admillem na
Conferência de Haya as nações
sul-americanas, com direilo de
votar nas resoluções definitivas.

Tremenda catastrophe

Despachos agora recebidos dc

Washington e de S. Francisco
da Califórnia dizem que esta

cidade acaba de ser quasi to'

talmenlc destruída por pavoroso
terremoto.

Sabe-se que ha centenas de

mortos, allingindo a milhares
os feridos.

Os prejuizos são calculados

em cerca de trinta milhões de
dollars.

Outra parte da cidade está

por

O PERIGO

a um» 4ipoilc8o no Rio dc ameaçada do ser devorada

AindO;jKL:'pouco os jornaes
pubiicavíH^i' niais ou menos
alnímadc'', extensos telogram-
mas , d' T»*l«- Reproduzindo
trechos dt artigos estampados
na Republique Française pelo
senador Jiifes Melino a propo-
silo do fporigo allomfio no
Brasil, ulm jornalista chegou
mesrrío a| entrevistar o emi-
nente hoipem do Estado Iran-
cez em nome de uma folha
brasileira, tanto incommodo
couearamisuas declarações c,
oceeito por uns, ridicularizado
por outrok o perigo loi discuti-
rio, deu quo falor por alguns
dios. ¦ 

Agora volta-se o agitar a te-
meroso qàostâo, mos, nõo om
solo americano e sim nlli mes-
mo alam ao Rheno o circum-
vizinhanças.* O robote, que
vom em formo de ameaço, par-
le do uml jornal insuspeito, o
Wiener Taoeblatt o ó móis di-
rigido ií IValia quo se acho,
polo quo pakeco, pouco dispôs-
ta o 8ubmottar-so a suggestões
nascidas da pblilioa allemã.

Aiflrmn aquello jornol que
os allcmüos estão dispostos a
assumir á supromocio do Eu-
ropa Central. -Isso busloró pa-
ro lornecornos tímidos e phan-
tosioRos jornalistas europeus,
que os devo haver o nfio pou-
cos, maioria' do sobra para
longas tirados do commenta-
rios n respeito do perigo, quo
se alça mesmo dentro do ve-
lho continente. A imprensa
sensata, que se nfio deixa
apavorar por blagues oomo
osso, de nenhum fundamento,
o caso sohrirà para uma espi-
rituosa charge o nada mais o
coliirà no olvido como sóe
acontecer aos factos, que a
chronica diário registo indil-
forentemente.

ICsse perigo, demais, jA vni
sendo uma creaçflo necessário
para do vez em quondo tornar
mais preoecupada u imagina-
çfio dos que andam sonhando
com mil adversidades domina-
dos por um' pessimismo, que
chega o ser deprimente. Tem
épochns o oiponlaibo, que ogo-
ra tambom surge poro a própria
Europa. O kaiser, pelo quo so
vê, já vai sendo um posadollo
ú humanidade. Ainda recente-
mento a sua figuro moroiul,
ameaçadora e-tcrrivol assom-
brava deste lado do Atlântico,
surgia em Marrocos paro de-
pois atemorizar os vizinhos. O
próprio imperador, sabendo dc

3uonio 
receio infunde ao mun-

o e oos homens, bn de rir gos-
tosamonte da estulticie alheia.

Tal perigo è imaginário como
o entendem geralmente. Essas
penetrações c essas lentos con-
quistos de território, como sio
concebidas pelo medo, nfio re-
sistem a uma onolyse o paro
serem praticadas preciso cra
que as condições de invasores
e de invadidos fossem outras
que o nío «io em regra.

O quea Allemanha pretende,
como at demais potências, é
ganhar mercados, desenvolver
a sua conquista commercial ti
lór possível pelo mundo intel-
ro. Si è* esse o perigo, existe
realmente porque nio * de ago-
ra que o governo imperial, no
quc faz muito bem, traia de
estabelecer concorrência a in-
glezet, a yankees e a france-
zes. no America, na Ásia. na
Ati ico e afê ne Europo, onde
quer que possa, emfim. sup-
plantar a industria rival. Ou-
tro tanto nio buscam fszer os
restantes paize* ? e nio é etse
boje o problems dominante dos
grsndcs estadistas ?

O kaiser i toldado nio bt
duvida, mat antes de o ser *
chele de Estado e cotnpreben-
de que o futuro de seu paiz
reside no esforço pacifico, nes-
ta pertinscis Incrível de ua»
povo, que busca melhorar sus
industria e desenvolver seu
commercio certo de que ba de
ter uma nova victoria, usando
de tim direilo que e tambem
teu—o de trabalbar.

Uo sr. Ignacio Arruda oo
Pinheiro Limo, a civol 4.402
Campinas.

Do sr. Canuto Saraiva 00 sr
nheiro Lima, as civois 4.580
Riboirfio Prelo, 3.973 o 4.202
capital.

Do sr. Pinheiro Lima 00 sr. Au-
gusto Delgado, os cíveis 4.427 do
Jahú,'4.232 o 4.516 da capital.

Do sr. Augusto Delgado ao sr.
Ignacio Arruda, a oivel 4.173 do
Ribeiríio Preto, 00 sr. A, Paulino
os civois 4.309 de Sanlos o 4.588
da capital o ao sr. Soldonha, as
eiveis 3.408, 2.778 o 4.673 da ¦ ca-
pitai, 3.881 de Ytú, 4.582 do Cosa
Bronco, 4.442 do lluvorava e 4.076
da Faxina.

Do sr. Saldaf|ha ao sr. A. Pau-
lino, a «ivel 4.018 do eopital.

Do sr. A. Paulino ao sr. A.
França, as eiveis 4.561 da capital
o 4.634 de Bariry.

Do sr. A. França an sr. Brito
Boetos, as eiveis 4.697 de S. José
do Rio Pardo e 4.487 do Pirassu-
nunga.

Do sr. Brito Bastos ao sr. Ar-
lindo Guerra, as civois 4.518 do
Jaboticabal, 4.377 de S* Josò do
Barreiro o 4.203 do Santos.

Do sr. Arlindo Guorra 00 sr.
Ignacio Arruda, as cívoIb 4.535 do
Caconde, 4.668 do Ituverava o 4.599
da capital.

JULGAMENTOS
Embargos

N. 4.125—Santos-Emborgonte,
Bento Manuel de Costro Gomes ;
embargado, Augusto Domingues
Maio. Rolalor, o sr. A. Franco.—
Nõo vencido a preliminar do nul-
lidade, contrn os votos dos srs.
França o Arlindo Guerro, rejeita-
ram os ombargos.

N. 4.103-Bototaes-Iimbargan-
te, copltfio Cloudio Riboiro da Sil-
vo ; embargados, Anlonio Golloni
& Irmfios. Holator, o sr. Brito Bos-
tos.—Rejeitaram os embargos, con-
tro o voto do sr. Pinheiro. Lima.

N. 3.772—Capital.—Embargante,
•Viotor Nothmann ; embargada, a
menor Germoine Luoio Burchard,
Relator, o sr. Brilo Bastos. Julga-
ram por senlonça o hobililoçfio.

N. 4.458.—Capital.—Embargan-
to, Emygdio Campanella; embar-
gado, Pedro Ferreira Lopes. Re:
lotor, o sr. presidente. Julgaram
deserto o recurso.

N. 2.041.—Santa Cruz do Rio
Pardo.—Emborgantes, José; Eugc-.
nio do Mondonçn o outros; em-
borgodo, o dr. Valdomiro Silveira.
Relator, o nr. presidente. Julgaram
doserlo o recurso.

Chronica social
ANNIVICRSAUIOS

Fn/.oin 11111100 bojo :
A oxma, uro. ri, llcrinindo Cruz

Nazarotli, esposo rio sr. M. R. (lc
Souso Nazaretb.

O nosso omigo ar, dr. Arnorico
rio Comnos Sobrinho, advogado rio
nosso foro,

A graciosa seuhorila Vem, filho
oxtromeoiria do nosso prosado col-
loborador sr, dr. Wonceslou do
Quolro z,

A sonliorila N6n4 Martins, li-
lha do sr. Jofio Condido Mar-
tlns.

A gontilissima sonliorila Coralia
Poroira do Almoida, cunhada do
sr. dr. Jobò Redondo, modloo rosi-
dento nesta capital,

EM VIAülíM
Em companhia de sua oxma. fa-

milia seguo nora a Europo a bor-
do do Corditliére o sr. Miguel Ro-
mano, proprietário do Café Ame-
rica dosta praça.

NA CAPITAL

Estão na capilai os srs, coronéis
Theophilo Olyntho do Arruda o
Jofio do Toledo, mombroB do Di-
rcotorio Politico de Capivary.

FESTA INTIMA

Passou lion tém o onniversario
natalioio do sr. coronel José Pe.
reira Leito do Sousa, administra-
dor do cemitério do Araçò, con-
corrondo por esto motivo i. sua
residência grando numero do ca-
vajhciros o exmas, familias da nos-
sa sociedada.

A's pcHsoiiB presentes s. s. offe-
receu delicado banquete, duranle o
qual reinou alegro cordialidade,
que se expandiu mais tardo no sa-
lão de visitas, onde 03 danças com
oiiimoção se prolongaram até
adeantada hora da noito.

Peio seu trato gentil e capti-
vonte o distineto onnivorsariante e
sua oxma lamilia abriram cm ca-
da um dos presentes saudados
fundas daquelle amável convívio.

# * # * •# # * * *-

l/m gpaiicle sacrifício
0 Correio

gundit sóríó ilo
vai publicar a so-

NOVELLAS: INGLEZAS
por um

A primeira tia HÍmo é inlilu-

traduzidas especialmente
seu distinclo collaboráíiòr

lada

Um grande sacrifício
e merece a attenção de todos os
apreciadores deste gênero leve de
literatura

Um grando sacrifício
.offereee situações verdadeiramenlos
impolgantes e inesperadas.

-# ¦* ¦**,******

I

Appellações eiveis

N. 1.316— Itatiba.— Appellante,
Miguel dn Silveira F. Alves; op-
pellado, Joaquim Marcellino de
Godoy. Relotor, o sr. Conuto So-
raivo. Julgaram por sentença n do-
sistencia.

N. 4.083—Taubaté — Appellanto,
ó juiz de direito, ex-ofjlcio; appel-
lado . Domingos Leopoldo Highi
e 6ua mulher. Relotor, o sr. Ca-
nuto Saraiva. — Negaram provi-
meoto.

N. 4.636 — Horiry — Appellante,
Nicolou Banuth; appellado, Sahid
Mausor. Rolotor, o sr. A. França.
— Deram provimonto.

Foi designado o primeiro dia
desimpedido pora julgamonto dos
embargos:

N. 4.426—Capital—Emborgantes,
Aloxondor & Comp.; embargados,
Franco & Amaral. Relator, o sr.
Hrito Bastos.

—O sr. Procurador Gorai do Es-
tudo dou parecer nos oppelloçõos
eiveis 4.576 da. copitol, 4.036 de
Guaratingueta o 4.562 do Casa
Branca.

Junta de Reoursos

Presidente, dr. Manuel Dias de
Aquino o Castro, juiz loderal.

Mombros: dr. Wonceslou de
Queiroz, juiz tedera!substituto; dr.
Jofio Passos, procurador gerol do
Estado.

José Tiburcio Xavier, 1." escrivão
scocionul.

No sessão hontom realizada, fo-
ram julgados os seguintes recur-
sos :

Cotia
Recorrente: bacharel João Justo

Novaes.
Recorridos: Juvencio Soares, Er-

moto Roncagli, Luiz Felix Coelho,
Benodicto Josó de Olivoiro, For-
nando Paos de Oliveira, Joaquim
Marcellino da Silvo, Beoodicto Lo-
mos Leite, J0B0 Rodrigues, Anto:
nio da Silva, Francisco do AbbIb
Luz, Amoro Anlonio da Luz, Jofio
Baptista do Oliveira, José Moxi-
niiano do Moraes, Jofio Doplista
do Moraes, Eduordo Pinlo de Oli-
veira, Jofio Antônio dos ponlos,
Mario Pinto de Camargo, Viotor
Dios Vieira, Benedicto Dias Vioira,
José Antônio dos Passos, Benedi-
cto Vieira dos Santos, Sebastifio
Manuol de Sousa, Aristides de
Queiroz e Benediclo Antônio Lino.
—A junta deu provimento.

Recorrente 1 Racharei João Justo
Novaes.

Recorridos: Antônio ds Luz No-
voes. Vasco Anlonio do Araujo,
Amaro do Moraes Cosia, Jesuino
Benedicto Soares, Jofio Evangelista
Pe.lroso, Josò Augusto Pedroso,
Anlonio Stefano, Noê José Coelho.
José Nunes da Silva, Francisco da
Cruz Sobrinho, Martinho Soares
da Silva, Manuel Crescendo de
Albuquerque. José de Moraes Cos-
lo. Clcmentino de Moraes Cosia,
Claro do Moraes Costa, Antônio
Dias Vieira, Pedro Dias Vieira.
Joaquim de Oliveira Prestes, Ms-
nuel Pinto de Camargo, Jonauim
Horacio Pedroso. Marcos de Quei-
roz, Nestor Harreto. Joio Baptista
Pedroso, José Ncpomuceno de Cs-
margo. Joio Bopista de Arsujo
Notscí, Adolpho Pedroso de Ca-
margo, Porphirio Rocha, Joaquim
Eduardo de Almeida, Joaquim dc
Moraes Pinto. Ilenedielo Antônio
Pedroso, Joio Barreto, Josc* Soares
de Oliveira, José Branco de l.ima.
Joio Antônio ds Cruz. Benediclo
Pinto de Olheira e Joio Manuel
da Cruz.

A Junla negou provimento.

SANFANNA
Nfio (oi por falta ds aviso que

muitos admiradores do popular
actor Brandão voltarom hontem
da porta do theatro SanfAnna,
eom ter obtido bilhete de ingresso-

Nós o dissemos, Nos espectaculos
om homonagem ao estimodo ar-
tisto, quom se nfio mune a tempo
do respectivo1 bilhete, passa pelo,
dissabor de não encontrar locali-
dade para assistir ii festa. Mas os
retardatarioB nfio se oorrlgom.

A's 8 horus, já o theatro estava
desusadamente cheio e quando a
orchestra começou c executar a
sympbonia do Caso Colonial, in-
spirnda opera cornlca de Carlos do
Campos, a sola de espectaculo 11-
cou au complet.

A symphonia Ioi tocada com

grando brio pela disciplinada or-
chestra do maestro Assis Pachooo

Em seguido ropresontou-so pela
14.* vez a viotoriosa Quanabarina,
do A. Azevodo e Goslfio Bousquel.

Como do costumo, o brlltanto
revisto despertou francos e repeti-
dos applausos, sondo bisodos dl-
vorsos números de musica. No
terceiro aoto, Juanita Many ca*n-
tou-divorsas cançonetascom-o-ha-
bituál suecesso, e b Visse (Vwte,
do Tosca, ondo poz em evidencia
os recursos artísticos da sua voz
educada e agradável, valendo-lho

prolongada o vibrante salva dp pai-
mas

Logo dopois foi interrompido a
scena e Juonitn Many o Carmen
Ruiz otferecorom diversos presen-
tos o corbeilles do flores em seus
nomes o no de sous collegas 00

querido Brandão, que foi alvo de
(remontes applausos e occlomações
do publico.

O camarim do festojado artista
foi pequeno para conter o grande
numero do amigos, que lá o foram
abraçar e obsequiol-o com delica.
dos mimos.

Brandão deve, pois, estar eatis-
(oito com o brilhantismo da sua
(osta orlistica, quo ainda uma vez
demonstrou ser èlle o artista po-
pular e querido sempre,

—Hoje—A rainha das mágicas, a
velha é nunca esquecida Pera de
Satunaz.'

POLYTHEAMA

lermodio, quo constou do monolo-
go Zangas de um aeõ, de Gomes
Cordim, por A. Leal; As pombas,
poesia do Raymundo Corrêa, por
Gomes da Silvo; o monólogo do
ouctor brasileilo, O meu casamen-
to o A Judia, dialogo, em vorsos,
do Pedro Bandeira, por Jofio Sil-

|(va e Zeforino do Albuquerque. Em
scena aberto, com todos os nrtls-
tas em grande tênue, foi oxecutodo
o Hymno Brasileiro, que, 00 ter-
minar, (oi enthusiasticamente ap-

ploudido polo publico, que onohio
o theatro, sendo nessa oceasião
jogada sobro os artistas grande
quantidade de flores.

Ao espectaculo assistiram o con-
sul do Brasil o as principaes au-
ctoridados civis e militoros daquel-
lo cidade.

OOM MERCIO
DO

PORTO DE SANTOS
O movimenlo do commorcio do por-

to do Santos com os paizes cxlran-
gelros durante os mozes do janeiro e
mnrço, foi o seguinte, segundo dn-
dos orgnnlzados espcolnlmentc para a
Secretaria dn Agricultura do Estado de
S. Paulo, com elementos de quo dis-
p6e o Serviço oo Estatística Commer-
ciai:

1906Importação 1005
Vnlor em

moeda pá-
pel „

Equlvalonto
om ouro...

Ecoportação
Valor cm

moeda pa-

Íel....,
ul valente
m ouro...

21.900:100$

11.481:302$

62.016:599$

26.505:402$

17.040:780$

10.817:117$

1.851:030$" "1:229:77-1$

2.705:88.1$

398:099$

64.433$

1.735:197.

100:490.*!

68:703$

42.180:150$

25,855. 56$

As mercadorias cujo valor mais
avulta na Importação süo as Bcgutn-
tes :
Algodão cm bru-

lo,om flo, om ; ,;
tecidos e eiò

. mnnufncturns
diversas , .' .

Aço e ferro em
bruto cem mn-' nufacturas dl-
versas. . . .

Machinas paru
Induslrln , .

Mucliinns para a
lavoura . . .

Produclos chi-
micos, drogas,
medicamentos
o cspcciiilida-
des ptiarma-.
ceultoas . . ,

Pelles e couros
preparados o
curtidos . . .

Jutn cm lio . .
Carvão de pedra
Kerozene . . .
Arroz
Bacalhau . . .
Farinha de trigo.
Trigo em grão .
Vinho ....
Gencros allmcn-

tlclos diversos.
Moeda metnlllcn

o flduclaria .

As mercadorlns cujo vnlor mais
avulta nn exportação sSo as seguin-
tes:

ULi DOS ESTADOS
MINAS

UnERAUINIIA. .. "*

Do correspondente, em 31 ÍO'
mez findo.

Nos dias 20, 21 e 22 funecionou
o tribunal do Jury do Termo dá
Araguary, sob a presidência do juiz
de direito do comarca, dr. Duorío
Pimentel Ulhóo, oecupando a pro-
motoria o dr. Monuel Lacerdo 6
servindo rie escrivão, o primeiro
tabellião sr. Jooquim MagalhfieB.

Entraram cm julgamento os
réos Francisco Gonçalves de Arau-
jo o Elias Cravo pronunciados nú
art. 294 § 1.•, do Código Penal,
sendo absolvidos.

Patrocinou o cousa dos mesmos
o odvogado mojor João Fortes.

—Pediu exoneração do cargo de
juiz municipal do referido Termo,
o dr. Joaquim Pereira do Silva,
sendo nomeado para succedel-o, o
dr. Fernando Forroz do Arruda
Junior.

Foi uma acertada nomeoção, por-
que o dr. Ferroz reúne predicodos
Bufflcicntos para o bom desempo-
nho do cargo, sondo olóm dis60
enérgico e independente.

Esta designado o dia 24 do
obril próximo pora ter logar a
reunifio do Tribunul do Jury do
Termo de Monte Alegre.

No dio 26 do corrente, diver-
sas pessoas quc se dizem repro-
sentootes rio politica governistu
local, reuniram-se o foram intimar
a um cavolheiro quo havio chega-
do ha dia nesta cidade, para ro-
liror-so.

O cavolheiro sobodor do quo so*
eslavo passando, pediu garantias
oo juiz de direito ria comarca, quo
promptamento dirigiu-so aos ma-
nitestantes o fez os mesmos de-
sistirom de tal idéa.

Esse incidente cnhoou desairosa-
mente no nosso meio. digno do
melhor sorte e oxolá que nfio so
repito.

Ultimomento estiveram nesta ei-
dnde, o sr. Joyme Montalegre, via-'
jonle desso folho e o dr. Francisco
do Assis Torres Bandeira, promo-
tor de justiça da comarca uo Fru-
ctal.-

Os melhores vinhos de mesa
vendem Charles Hü & C.

402:709$ 401il46$

377:550$
702:739:8
834:297$
03::68IS
320:207$
155:741$
96-1:340$

380:7331
741:775
743:788
400:781)

. 220:216:
408:898.

., 1.015:682$
2.210:C92$ 1.075:207$
2.403:1" I3| 1.050:325$

1.491:097$ 1.288:533$

4.010:740$ 935:456$

SIDONAL CARVALHO (granu-
lorio cflervesccntc) poderoso dissol-
vonte rio ácido urieà. Indicado no
arthristismo o todas os suas ma-,
nifestuções.

pio íojieiioi

sal-

DR. BRENNO DOS SANTOS

.L!*.<í.,-.'.!¦¦¦

Raa Marechal Deodoro 8 A. *o
brmda

Conforme noticiámos roolizou-se
hontem no Polyiheamau (esta ar-
tistica da sra. Annetta Galli, da
troupe milanezo.

O alegre theotro achava-se ro-

pleto de espectadores, quc applau-
diram, sem reservos, Iodos 03 nu-
meroB do ospoolaculo.

Em obséquio à bonollciada, to-
moram parte no programma us
sras. Sarah Sorto, Inos Alvarez e
Ida Sarloris, que recoberom muitas

palmas.
O sr. Luigi Galli e a sro. Ines Alva-

rez, que se oxhibirom num duello,
apresentando-se esta em tr-acesti,

provocaram boas gargalhadas.
Um outro numero que (oi muito

apreciado: o das sras. Ines Alva-
rez, Ida Sarloris e do sr. Luigi
Galli, quo fizeram o Trio dos Tabel-
lides, tendo de bisal-o.

A troupe milaneza representou
a comedia om Ires actos 11 Car-
neealone diMilano, obtendo estro-

pitosas palmas.
Do resto do programma (oram

applaudidas as cantoras Anny Bell,
Levigny, Ferrando, os duettistas

.Los Vcgas e os excêntricos The
Erwinn's.

A' beneficioda (oram olferecidos
bastantes brindes e diversas cor-
beilles de flores naturaes, assim
como is artistas que, por obse-

quio, tomaram parte no especia-
cuia

—Hoje, espectaculo do costume,
levando á scena a troupe milaneza
a comedia O jogo do bicho.

PARA 0 RIO
Segue hoje para o Rio de Janei-

ro. onde vai damorar-se alguns
dia), a graciosa artista Carmen
Ruiz, utna das principaes figuras
da companhia qua ora trabalba no
SanfAnna

EM BRAGA
Uma companhia dramática, de

que (az porte o nosso conhecido e
estimado actor Carlos Leal. deu
em Braga, Portugtl, um espe-
ctaculo em beneficio das victimas
do desstíre do Aquidoban.

Representou-»* a comedia As
alegrias da lar, e houve am ir:-

coré. .
Couros

gudos . .
111, r r n c li a

mangabcl-
ra. . . .

Farello. , .
A qnantldado

nesses inozcs foi

51.605:835$

60:721$

41.856:383.

49:120$

143:906$ 51:737$
198.:010$ 107:087$
de café exportada

 cie 1.807.285 sacca»
em 1905 o 1.405.027 em 1006.

O movimento por paizes foi o se-
guinte

Importação:
Allemanha .
Argentina. .
Itclglca . . .
Estados Uni-

dos. . . ¦
França . . .
(jrã-Brctn-

nha . . .
Italia . . .
Portugal . .
Oulros pai-
zes... •
Exportação:

Allemanha .
Austrla-Hun-

3.102:402$ 3.384:407$
3.335:037$ 2.131:866$
1.854:885$ 016:818$

2.241:737$ 1.751:183$
1.304:395$ 1551:374$

4.824.033$
2.814:505$
1.128:051$

1.207:243$ 1.431:$SIO

11,151:251. 7.151:109$

l'i*I:i . . . 3.001:701$ 2.418:50.'-$
Dclglca. . . ! .940*017*!; 2.250:792$.

2(1.591:374$ 17.400:384$
2.120:055$ 4.234:743$

1.221:107$ 838827$
3.514.045$ 6.183:1*37$

691:732$ 781:112$

Estados Uni-
dos . . .

França. . .
Grã Iireta-

nha . . .
Hollanda . .
Italia. . . .
Outros pai-

zes. . . . 1.209:417$ 1.908*051$

O movimento marítimo do entradas
e sahidas de navios a vapor e a vela
(oi o seguinte:
Entradas: 1905 1900 1905 !90G

NIMEHO TONIll.AGP.M

Inglezes 47 54 105.030 124.2:6
Allemães 30
Francezes 2S
Brasileiros 100
Italianos 22
Diversos 19

23
33

114
25
22

Tolal 246 271
Sahidas: 1905 1906
Inglezes 52 CO
Alternar* 29 2.1
Frnncezej ffl 32
Brasileiros 99 118
Italiano* 22 25
Diversos 18 22

Total . 246 2S1 376 V/7 442 254

T6.-84
62.8H5
68.299
47.652
23.760

374.336
1903

114.234
75.561
62805
56 226
47.652
19.029

6 .365
73.217
70.735
63 222
35.462

429.297
190C
136.674

(10 716
7L520
71.783
ta_22
35.339

UMA 
rsvista musical trouxe re-

centemente a publico a seguinte
anedocta de Rostinl, na verdade
interessante:

«Um dia, vendo-se sem dinheiro,
vai o grande compositor procurar
um amigo, a quem expõe a sua
affiictiva (Ituaçío.

—Preciso, diz elle.de qualro mil
francos. Arranja quem m'os em-
preste e eu cederei ao credor to-
dos os direitos da minha próxima
opera.

—Nío pense nisso! responde o
amigo. Seria uma loucura.

E elle próprio lhe empresta, sem
condicio alguma, a quantia em
questão.

Ora. a opera que Rossini queria
vender por quatro mil (ranços er*
Guilherme Tell que lhe veiu a
render mais de um milhão

.Tuiiiliaii.v

Do correspondente, om 17 :

Opportunomento deverão preslar
exame do sufflciencio para a ma-;
Iricula no curso superior do Con-
servolorio do S. Paulo, os srs. Ma-,
nuel P. de Arruda e David Mendes
Silva, residentes nesto cidode.

—A Câmara Municipal eslá cha-
mondo concorrentes pnra o opo-
iregulhamento da rua Rangel
Pestano, hoje completomonto nive-
lado o reformada nas sorgetos e
calçadas. O sr. noronol Penteado,
prefeito municipal, com o amor ao
progresso desta terra quo todos ro-
conhecem cm si, pretende embol.
leznr essa rua, adornnndo-a com
arbustos, ele.

Logo taremos móis uma rua do«
conte nosta cidado, o oesc serviço
devomos oo mérito incontestnvol
rio sr. prefeito municipal.

—Hontem começorom as aulas
do grupo osoolor Conde deParna-
hyba. dirigido pelo prolessor nor*
molistasr. Benedicto Ferreira Iludi
6on.

—As solennidades realizados pela
egreja romooa om homenagem a
momoria de Jesus Christo, estive-
ram irffponentissimos. Vieram tres
oradores sagrados.

A orchestra dirigida pelo pro-
fessor Vorissimo Gloria portou-se
com correcção.

—Seguiu hoje paro Bragança o
chefe polilico desla cidode, sr. co-
ronel Hoavcnturo M. Pereiro, pre-
sidento do Directorio do Partido
Republicano,

—A cidode goso dc pleno paz,
estando verdadeiramente cxlinclaa.
as luetos do cainpahario oqui bus-
tentados oté ho pouco.

Deus permittn quo o anjo da
concórdia extendo duradouramente
os ozos prolectoros sobro esta bel-
lissima cidode I

—Ha muito qun se não escreva
nos cadastros policiacs uma pagi-
na de sangue, uma tentativo cri-
minosa, um roubo sério, emfli»
um lacto commovento ou trágico.
Somos um pdvo ideal ... para a
detestoção dos cbronistns c repor-
ters.

—Contratou o seu enlace me»
trimonial com o gentilissimo se.
nhorita Odettn Faria Paes, o ir.
dr. Sòmuel Martins.

Baqulr»
Do correspondente, em 16 :
Já se acha nesta villa, vindo des*

so capital, o sr. crpitno João Ma-
nuel de Oliveira nomeado para
substituir o sr. tenente João Fer-
nandes Ramos, no corgo de dele-
gado de policia cm commmío.

Cumpre dizer, o bem da verdade,
que o tenente Ramos procedeu
correctamente durante tres mezes
e meio que anui esteve como dele-
gado de policia, tarefa essa bastan*
tc árdua para contentar a todos.

Para provar o que vimos de af-
firmar, bastou correr a noticia da
dispensa desse ofticial. innumeras
pessoas, tanto da villa como do
municipio. foram agradecer ao sr.
tenente Ramos o modo correcto e
imparcial com que «e houve no de-
sempenho de sua missão de aueto-
ridade. ,

—Realizou-se hoje o enlace ma<
trimonial da senhorita Anna Ma-
ria de Oliveira, dileota filha do sr
Leopoldo Alves da Silva, presiden*
te da Câmara desta villa, com .
sr. Joaquim Moreira da !-ilva.

Aos nubenles tiOMCs parabém.
1

1 m/rwT
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di Andrntlí Coilllnho, comman-
ilntiio dn RO.* brigada de infanta-
rin, quo sogun para a Europa om
vingom do rooreio,

—Koi aasignndo no ultimo dos-
pacho presiuonclal o docrato rôor-
giiiiiziiiiili) a (iimrda Naolonal do
Caiiiiilnns o iiçinoanilo a rospootl-
va olílolalldndo.

—Serviço pnrn ho|o;
Officiul do atilado, o capitüo Joa-

quim llnngol de Carvalho,Auxiliar, o tonoiíto Vieira Bar-
boso,

O 2.* batalhão de infantaria dará
as ordonanças uo quarlol-genernl.

Uniforme, 4.*

Sociedade Scientifica
Hojo, quinto-foiro, 10 do corron-

lo, scssiio ordinária no logor e us
horas do costumo, discutlr-se-6 so-
bro o Ihoso proposta: Parasitas dn
sangue, historia e technlca do esti*-
do o sobro os- molostias occosiòna-
dos pólos mesmos.

Premio de 50 contos
Foi pago hontom pelo sr. Rtibon

Guimarães, uo srTUolormino Vioi-
ru, moio bilhoto n. 12.561 premiado
com HO conlos da loteria da Capital
Fedoral, extraindo sabbado, cujo
bilheto foi vendido pelo sr. Bubon
Guimarãos, ao sr. Antônio Poroirn
du Silva, do Batataes.

Loteria de S. Paulo
A lhesouroria dns loterias do

Eslado de S. Paulo entrou honlem,
porn o Tliesouro do listado com u
quantia do 8:iOO$00, do imposlo
sobro o capital du loteria n. 2,
extraordinária, quo soro extraindo
hoje.

O premio maior desla loteria u
dc 40:000$000.

Commissão Consultiva dos
Criadores Paulistas

A Sociedade Paulisla de Agri-
cultura, de accordo com o decrelo
n. liSfn) de íi do março do correu-
i.o onno, indicou uo govorno do
listado paru u Commissão Cônsul-
tivo dos Crindoros. Paulistas, os
srs. dr» Arnaldo Vieira de Curva-
lho, dr. Antônio da Silva Prado,
coronol Arthur Diedorichscn.coro-
nel Floriano A. do Sousa Cumnr-

dr. Francisco V-illola do Pou-
Machado, * dr. Firmiado Pin-
dr. Forlunnto de Cornar-

dr, -Horscio M. I.ano, Ilen-
Whilo, dr. Josò do Sousa

Queiroz, coronel Josó Paulino No-
gueiro, coronel JoSo Carlos Leite
Penteado, dr. Manuel Possou de
Siquoiru Campos, dr, Olavo Egy-
dio' de Sousa Aronho, coronel Pau-
Io Orozimbo de Azovodo e o co-
ronel Serophim Leme da Silvo.

9 m
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rieligiões
CULTO CATHOLICO

Em iioniia no Santismmo Sa-
citA.Mt.NTo.— Celebram-se As quin-
tua-foirnu, ns seguintos rnisuns:

Em Sunta'Cociliu, fis 7 lioras o
um quarto, huvondo íaiis perannc
durante o dia, o tis 6 horas da
tardo, vosporus cnnluduB, pratica o
bençam do Sanlissimo.

O rovmo. urcodlogo dr. Francis-
oo do Paula Itodrigues conlessnrú
na matriz, pelu manhã, om sogul-
da ii aula dn culoc.iHmo,

—Na cupolln do Sanlissimo Sa-
crnmonlo, nn Cuthedral, às 8 ho-
ras da innnhã- huvondo bençam
om doguidn.

—Na matriz do Sunla Iphigenin
visila ao Santissimo, ns li lioras du
torde c bençam.

—Em S. Gonçalo, modilações do
Jesus no Horto.

Esln dcvoçío «i 6 tardo, ficando
o quadro da mediloçfio exposto ú
vonoraçüo dos dois, de 8 horas ntó
7 da larde,

•I-

Catkcismo.— liu hojo om Santa
Coei Io, às 8 horns du mun Ini, a
oulu do catecismo do perseverança,
pelo revmo. urcediugo dr, Paula
Hodrigues, quo explicará, dopois o
Evangelo do próximo domingo.

—Ha lambem cxpliouçao do ca-
lecismo paru a infunoia, •

—Em Siiiitn Iphigenia, is 8 ho-
ros da tarde, pora 5s meninos dus
tros aulas.

—Nu Capclla de Nossa Sonhora-
do Bolijtp, ãs 4 lioras.

—Na Cupolln do Nossa Sonhora
da Conceição, no caminho do Ca-
randirú, ús 8 e meia da munliS.

—Nn Cnpella do No3sa Senhora
da Conceição, «Ia Quinta Parada,
ás i horas da larde,

¦l-
¦ FlOMAllIA AO SANTUÁRIO UE N.
S. Dom Jesus db Pirapora. —
Conforme o programma, osta ro-
muria dove partir no dia 21 doslc,
ás 6 horas da inanhíi, da Estnçüo
Sorocabana, chegando às 8 horas
em Hurnahyha, ondo aerão celebro-
das mi6sas para os romeiros.

Depois do um doscanço do olgu-
mus horus seguirão para Pirapora.

No dia 22, ás B horas da manhã,
serão celebradas missas no San-
tuario, havendo communhão gorai;
pelas 7 horas regressarão a Par-
nahyba o depois do alguns repou-
sos a Baruéry onde o embarquo
será ás . horas da larde,

A peregrinação di.solver-so-à nn
egreja do S. Francisco, onde será
dada u bençam.

-I-

Ordens sacras.—O revmo. sr.
bispo diocesano conlorirá ordens
socras no dia 22 do corrente, ás 8
horas da manhã, nn egreja de S.
Francisco, sendo o subdinconato
ao rovmo. capuchinho, frei Fidolis
de Primiero, o o presbyterato* oos
revmos. frei Leonardo do Campi-
nus, e Irei Lourenço, de Pirocica-
lia, lambem capuchinhos.

Sant'Ann,\. — Hoje, 19 do cor-- rente, terá lognr, na matriz do
SanfAnna, a devoção mensal de
Nossn Sen horu dn Salctte, ás 6
horas da tarde, constundo de reza
(Io terço, ladainhas, pratica e bon-
fam do Santissimo.

Devo«.'ão a S. José.—Keulizu-se
hoje, no Santuário do Imma-
culado Coração dc Maria, u fesla
moneal do S. Josó, huvendo missu
és 7 horas du manhã, exercícios do
santo, sermão o bençam, ás 7 ho-

-rgc e meio «lo noi<£.
';, -.»

Hojo. haverá sessão oxtraordi-
nana do cabido, convocada pelo
ar. bispo diocesano.

4»
O revmo. padre Miguel Hecuno,

íx-coadjutor da parochia do Jun-
aiahy, requereu u sua nomouçüo
para vigário de lloby..- '

Consta que vai ser nomeado vi-
cario de Mogy dus Cruzes o padre
Roberto Lantíèll dc Moura.

f
Requereu hontem caria leste»

tnunhul, ulim dc auseillur-so por' seis mozos da diocese, o revmo. pa-' dro Ângelo Gozza, .vigário do Am-
pai'6.

S. revmo. indicou para sub-
stiluil-o duranlc a ausência o 3cu
coudjtictor revmo. padro Julio Bos-
co.

Na peiiiiliimn nomnna de julho,
Mõlt tlninoriir-so-ii um S, Puulo u
lia ulliipi.-i uo U o do Juneiro.

Parlo polo nooliiriio dn hojo pn.rn o Hio o sr, Myrou A. Clark,
socrelnrio da Comniissão Nacional
das AssocloçOos Chrlslila do Mo-
ços,

O sr. Mi A. Clark visitou hon-
tem o Mnclionzio Collega u a lis-
cola Norinol.

O Livro Asul das missões pora
1005 dá (i soguinto oslulisliua :
Europa -dia JI81I.081.000 habilan-

les, 02.022.000 são pro-
tostnnlos, 1 pura 4.

Ásia — (Io 870.120.000 habitantes,
1.542.000 protostuntoB,
1 para 508.

América do Norte — do 111.051.000
habitantes, 04.488.000
proloslnnlos, 8 pura 5.

America do Sul - do 87.050.000
habitantes, 302.000 pro-
tostnntes, 1 para 101.

Australasia — dc .,555.000 habi-
lunles, 3.424.000 pro-

. loslanles, 3 paru 4,
Malásia e Oceania — do .6.1)01.000

habitantes, 083.500 pro»
testantos, 1 paru 00.

De¦1.028.016.000 almas qno ha»
bilom o universo, 160.060.500 são
protestantes.

«¦¦O ¦» <gi-<-<__fan-*"««

FACTOS M1S0S

Quom

«Correio Paulistano»

Deixou de sei* represou-
tanto desta folha o sr. Epa-
minondas Dugatti.

A linha Sorocabana é ago-
ra percorrida pelo nosso
novo viajante sr. Rogério
César.

0 caso do viajante
d'«A Noticia»

O Br, dr. MeirolloB Reis, chofo
de policia, recebeu hontem o olfi-
cio cm que o delegado do Campi-
nas explica minuciosamoulc os
íuelos, que determinaram a prisão
do Josó Monteiro, viajante d'A No-
licia, que se publica nesta capital.

Ao que refere o delegodo, Mon-
teiro, uo chegur aquella cidade,
installou-so numa hospedaria um
tanto suspeitu c quo por isso costu-
ma ser visitada freqüentemente
pelu policia. Conversando aliicom
outros hospedes em termos de giria
da gatunogeiri, o ex-ogonlo do se-
guronça lizequiol Heis denunciou-o
ao subdelegado do 1." districto
como batedor do carteiro, uecres-
contundo quo o conheciu como lal
doado que estava no exercicio do
sou corgo do ogento.

No intuito do apurar ò quo dc
verdadeiro havia ua denuncia, o
subdelegado mandou tíílectunr a
prisão de José Monteiro, que este-
vo detido pura averiguoções.

Ao scr preso, declarou o moço
que se achava em Campinas na
qualidade de viajunto d'A Noticia,
A auetoridade, zeloso polo cumpri-
mento de seu dever, procurou im-
mediatamonto o sr. Álvaro Ri-
beiro, que naquolla cidode ó o
agente d'A Noticia o oste concor-
reu ainda móis para que so conflr-
mossem os suspeitas^ declarando
quo o rolerido Monteiro eo apro-
sonláru a olle com uma corto es-
cripta o assignado polo sr. José
Felinto da Silvo, sondo, entretanto,
que a cnliigraphia não era a mos-
mn da de outros documentos do pu-'
nho do sr. Felinto o que o inlor-
Trísnte guardava. ¦•> -

.Deanle disso, oulro não podoriu
ser o procedimento da aucloridado
policial sinão conservar delido o
moço atò quo se verificasse o con-'trarlo.

Logo, porém, que desta capital
tolegrapharam confirmando sor Jo-
sé Monteiro viajante d'A Noticia,
o subdelegado pol-o cm liberdade.

Quanlo nos 10$300 do corecrogem
que Monteiro ollega lor pago uo
momento de livrar-so solto.afllrmoii
o delegado do Campinas, não ter
o menor funtlamonlo. No caso de
ser-lho cobrada carecrogorn esta
seria de 8$200 o nfio daquella
quantia.

!«M.
I

Expediente do Bib.ado.
Provisões de casamentos :
Poro Santo Iphigenia, a favor de

Pedro Teixeira do Araujo o Igna-
cia Vosquos ;

pora Consolação, a favor dc Joa-
ouiin dos Soutos e Clementina
do Almeida, «le Antônio Grcco o
Rosa Carmelia :

pura Sanla Rila do Paraíso, a
lavor do João Josò Francisco Lu-
dovico o Augusta Durvelina Gou-
vca ;

para Itararé, a favor de Salvador
Dômingucs dc Oliveira a Eulnliu
Maria Gcrtrudes;

para Patrocínio dc Sapucahy. n
favor do Antônio Luiz Salgueiro
e Zulmira Garcia dc Mello.

Provisão dc vigário do Rio das
Pedras, a favor do padre Francis-
co Savclli;

idom do vigário de Bauru a la-
vor do podre Francisco lilias Vai-
talo ;

idem do vigário de Santo Auto-
nio da Cachoeira, a favor do padreAntônio Gonçalves dc Oliveira ;

idem do vigário da Conceição do
üuarulhos, a favor do padre Ma-
nuel Garcia Mate;

idem do vigário de .Sanla Ita-'', a favor do padre Francisco
ilholonicu ;'em do vigário dc Sanla ISran-
i favor uo padre Antônio Ca-

p »ri ;¦.»m c uso de ordem e cou los-
a favor do padre Nicolau Anis-

i .»n;
.en? do vigário de Santa Itita

i Paraíso, a favor do padre Al-
i iio Bartliolotneu;

lem do coadjuetor da Sé, n fa-
»or do padre Luiz Sangirardi.

CULTO EVANGÉLICO
Declarou recentemente o sr. J.

lt. Montt, cuja visita é esperada
brevemente em S. 1'aulo -

<0 poderio daa nações protestan-tes extende-te por tres qualas par-tes da população da Oceania e da
Alie. O vasto continente da AIrica
eslá amplamente sob o governo di-
re«.!o dos potências christft. Os
tratados • as relações existentes
entre as grandes naipes protestan»
tes e quasi todo o resto do mundo
não protestante s.o de tal ordem
que asseguram és forçat mistio-
nanas • maia larga liberdade de
ai-:»¦'-*' e '•>i« a prolsfçso razoa-
•íel.»

O dr. Lymami AbbGlt ler» este
anno as prelecções missionárias na
«padeire dotada por Porter no col-
!¦¦.-•:¦¦ Bfetai. httadot Inido».•

Telegratnma honlem recebido da
cidade ilolColx» da Boa Esperança
dir que o sr. í. XX. M•;•¦!. emiaente
fco—í— de letra? americano (jue
alíi visita as ;.-'-.s!«.!»;->í-í deensino,
•flib*itcar> no A a 2 dc egcirtopeto
Byron co Kio »«• imeiro com <!«•-
lino eos I -' L' -

Faculdade de Direito
Resultado dos exames do hon-

lem :
2." ANNO

Simplesmonte grau 4, nas 8 ca-
deiras. José Gorgiilho Nogueira.

Simplesmente grau 2, nas S ca-
doirus, Corlos Cyrillo Junior.

Simplesmente grau 1, nas 3 ca-
deiros, João Uaptista do Abreu.

Simplesmente grau 1, na 1," o
2.* cadeirus, Austin de Almeida
Nobre o Julio do Uarros.

Reprovados na li* cadeira 2.

Amanhã, seiüo chamados á prova'
oral do

2.» ANNO
Sala n. 2 (ás S horas)

Aristides Pompco do Amaral,
Deoclcciano Rodrigues Seixas, Edu-
urdo do Figueiredo Nielson, Firmo
Lacerda de Vergueiro, Francisco
da Cunho Nogueira e Antônio Hen-
rique Flores Junior,

Agencia de Colonização
e Trabalho

Informações de hontem.
Immigrantes esperados :
Dia 19 de abril, vapor Les An-

des, 1.663.
Dia 20 de abril, vapor Ar<iéntino,

116.
Dia 2M de abril, vapor Nicemais,

1.000.
Procuras :
26 pretendentes procuram nesla

Agencia :
875 familias dc colonos;
16 familias de apanhadores de

cale.
Ollerlas -
10 pretendentes olfereceni seus

serviços sendo p
4 camaradas paru a lavoura ;
colonos para a lavoura ;
1 camarada para carroceiro . '
1. camarada para serviços de

errs.
I tecalâo de lear mechanico :
1 pintor;
1 ferreiro ;
1 carpinteiro.
Contractos :
Foram coairaciados porinterme-

dio desln Agencia s
Familias ae apanhadores de ralé.

Força Publica
¦¦moço | ara hoje:
Superior do dia, o major Cascu-

do.
Ajudante geral, ocapiUo Frei-

re.
O Corpo de Cavallaria dará 1 of-'.".'. para ajudante de dia e força

para acompanhar presos ao /"• -
rum.

1.» batalhão dará a guurntçio,
os respectivos officiaes e 2 ortle-
nanças para a Secretaria do Com-
mando Geral.

Os demais corpos daráo o servi-
ço do costume.

Tocará no Jardim da Luz a
l»anda de musica.

Amanoeníe de dia- o sargento
Antunes Coelho.

n.fors.e 1* i>ara o* oíti» -a*» e
R* par* aa praças.

o alheio vosto ...
Nu praça o dospo, conoluo o vo-

llio, mas honestíssimo |irolóqliio.
l.uiz Marques, porom, quo om

maioria do sovaridiulo é muito me-
nos violoulo quo o ndaglOi não
chegou uo extremo iudocoroso do
pretender que José Plrillo despia-
so o seu molhor torno claro do
cazoiiiiru írnnooza em plona pra-
ça .,, Antônio Prado,

Podia fuzel-o, mus nio qui_>
pois Pirillo, antes de siiblraliir
oriminosnmanto do cabida do sou
quarto á rua Liboro Badaró n. 8-A.
o falo novo om lolliu, quo toria a
sua oslréu pomposa polas allcluias,
ora o seu melhor amigo o cama-
rada predilecto.

Não quiz, jioriaso. Pordour, on-
tretanto, u um compunhoiro anil-
go, quo so nflo dá do compromol-
tor relaçõos do muitos annos por
nliihnriiis dessu ordom, ieso nunca,
ora do mais !

li (oi, inabalável na resolução
do pregar uma partida uo brogei-
ro «.'iiiiiiiradn. quo Luiz Marques,
nos horas do lazer, so plunlavu
nos pontos mais transitados du
cidade ú cala do sua roupa nova,
por ello nunca dantes onvergadu.

Era do vér onlfio com quo nolo-
vol o quasi escandaloso interessse
procurava lobrigar, surgindo dc
Iodos os tornos claros que se cru-
zavuiii na onda de Irunsountcs, a
cara muito dclombida do Pirillo.

E tanto fez quo a lobrigou afi-
nal em plena prnçn Anlonio Pru»
do, hontom, áa 7 horas da noite.

Desconchuvudo com o imprevis-
todo oncontro, Pirillo ficou por
um momento ealoteludo calupida
mente demito de Luiz Marques, que
tombem nudn lhe disso.

Dopois, recuperando a colma do-
durou o Irntaiile, numa audaciosa
evasiva, quo acabava do receber do
seu alfaiate, havia poucos mo-
menlos, aquelle fato novo de ca-
zcmira francoza.

'.Nõo vou nisso», disse Luiz
Marques dc si paru si c, convidou-
do Pirillo, rodou em companhia
deste poru a Policia Central, ondo
foram dcslindor u questão.

Tomou conhecimento do faclo o
sr. dr. João Bnplisla de Sousa, 1."
delegado.

Movimento do Matadouro Mu-
nicipal no dio 18 de obril :

Foram obutidoi 16. bovino*, 0»
íiiinos, li ovinos o 6 vitellos?.

Foram inutilizados 2 suinos, 1
oviiio, 10 pulmões o 7 intestinos
delgados do bovinos; 10pulmões, o
íl ligados de suinos.

Os suinos, 1 por cysticorcus c
outro por luberculose. O ovino
por não sor cnslrado.

Emblema do carimbo —Flor
de Lis.

Desastre
A itulinnu Brundiun Michelucci,

de 22 onnos de ednde, casado, mo-
radoru n ruu Capitão- Mutleruzzo
n. 05, foi atropeludn por umn car-
roça, hontem, ú tardo, recebendo
diversas contusões nu cabeça, no
roslo o nos.braços.

A olfendidu foi Bubmeltidn nexu-
me do corpo de delicto.nu Policiu
Central, pelo er. dr. Archer de
Castilho,' medico legisla, n requi-
sição do sr. dr. Cardoso Franco,
4.: subdelegado dj-p,.Jjajita. iR^ig»*.
nia, que tomou conhecimento do
facto o instaurou inquorilo a ros-
peito;

0 incêndio do Café lava
Oa srs. Josó Meirelles o éuge-

nlieiro Bcnediclo firoecho Pinto dn
Goma apresentaram no sr. dr. Theo-
philo Nobrega, 2.' dologudo, o luu-
do do exumo u qne procederam no
sotão do Cale.Java, ú ruu Diréitu
li, 10, onde sc manifestou incêndio
no dia 31 do março ullimo, ii 1 hora
da larde.

Os peritos declararam que o fogo
tovo começo no lorrador de cofó,
devido a excesso de gaz, altribuin-
do osso facto a descuido do empre-
gado encarregado do 'aerviço 

de
torrcfucçfio.'

Os prejuízos cousndos polo in-
cendio no sr. Solvndor Coruso, pro-
pricturio daquelle estabelecimento,
foram avuliados om _.93R$I .0.

Scenas de oortiço I

Circo incendiado
Osr.' dr. Theopííflo Nobrogu,

2,' dolegado, concluiu\reincllem
hoje ao sr. cheio dc policiu o in-
quorito instaurado a propósito do
incêndio que bo manifestou no cir-
co de (.-avallinhos dc pau denomi-
nndo Santos Dumont, situado no
largo do Arouche, faclo oceorrido
ás 3 horas da madrugada dc 22 de
março ullimo, conforme noticia-
mos.

No inquorilo depuzorom cinco
testemunhas, ficando provada a
casualidade do sinistro, segundo
concilie n uiicloridndc no seu ro-
lalorio.

Os prejuízos causados á firmo
Santo ft Raul, proprietária do cir-
co foram avaliados cm nove contos
de réis.

Agressão a tiros
No posto policial do Braz, pe-

ranlq o sr. dr. Enéas Ferraz, 5.'
dolegado, proseguiu o inquorilo
instaurado n propósito da aggres-
são de que foram victimas os ita.-
liamos Nicola Contente o Luciano
Csponc, feri-los gravemente a tiros
do revólver, no (lia 16 do oorrente,
ao meio dia, na rua do Gazometro,
conforme noticiámos.

Atè hontem a auetoridade linha
ouvido oa depoimentos das testo-
munhas Mario Dlniz, Bnphael Be-
lotti a Annunciata Matheus, que
attribucm oo empreiteiro de obras
Cortcgiani Carmini, morador á rua
Caotano Tinto n. 20, a auetoria
dos ferimentos recebidos por Ni-
colo c Luciano.

Cortegiani Carmini ainda não foi
enco!i'rado.

Guarda Nacional
Nâo lendo alé á presente dala

dado o necessário andamento aos
trabalhos dcorganizsçáo do archi-
vo desta milícia, para que foi no-
meada, ho muitos mezes, foi dis-
aolvida a comniissão especial do
sr. major João Baptista Rosi.
sendo, cm data dc bontem, desi-
gnados para servirem respectiva
mente os cargos de archivista e
auxiliar os ars.major Aristides Jo-
sé ds Caslro e tenente Domingos
ds Oliveira Orlandi. A repnrtitjío
do Archivo funcciooar. indepen-
dente da Secretarie Cera!.

—Foi remettida bonlem ao Mi-
nisterio de Justiça c Negócios In-
leriores. devidamente informada,
uma petição do coronel Justiniano
W,i.i';.».-. de Oliveira, da 83. briga-
da da iluarda Nacional d« Araras,
solicitando dispensa do lapso de
tempo .!•.*¦:'.»mão. na Íórma da lei,
,-.;;¦ p de ser apoitillsda • aua pa-
lenle c assumir o effectivo exerci-
cio daquelle posto.—O tenente-coronel lt. I*. de Si-'• queira Campos, toi bontem ao quar-
lei general agradecer ao sr. com-
mandante superior da Guarda Na-
cional ¦ visua que ibe mandou fa-
zer, ba dias, quando ettfve enfer»
mo.

—Vão scr coBcediplot .luatro me-
ze. de ücíí» "*a aoc"O»»' Fra .ci»^o

0 caso dos cheques falsos
Sob n presidência do sr. dr. Go-

doy Sobrinho, continuou hontom
no Fórum o surninurio do culpa
instaurado a propósito dos dois
cheques lulsos pugos pelo British
Bani;, nu imporlonciu de lilü con-
toa.

O trabalho começou ás 10 o meia
horas da munhã, com a inquirição
do sr. Mao Naid, empregado do
Banco, sorvindo dc interpreto o sr.
liugenio Udllender.

A's 2 horas dn torde ninda osso
depoimento não estava terminado.

Os trabalhos do ante-hontem
principiaram ás 7 horns du munhã
o terminaram ás 10 o 15 du noile,
sendo ouvidos o contador do Banco
sr. Spers e Jorge Biichmann.

Até hontem fora.n inquiridas oito
testemunhas, (ollando ainda ouvir
maia quatro inlormnnlcs.

Aos trabalhos do honlcm estive-
ram presonlos oa srs. drs. Oolnvio
'Mondes,'. odvogado: do* Bnnco; Er-
nosto Pedroso, advogado do Gui-
lliermè Turk, c Capoto Volonle,
advogado de Guilherme Booolc.

Hoje o Tribunal do Jusliça jul-
garú o novo habeas-corpus impe-
irado cm'favor dos pacionlòs.

Entre menores
liontem. ús 5 horaa da Inrdo, ob

menores itoqüo Domingos, de 10
onnos de edade, o Corlos Grclin,
do 1»1 annos, alumnos do. I.yceu do
Aries o Officios, quondo sabiam
desle estabeleci monto, travarem-se
do violento nltercação, por motivo
futil, passando, cm seguida, á lu»
cta corporal.

Carlos Grclin, lurioso por não
poder derrubar o bcii coniendor,
empunhou um cacete e, com elle,
dou-lhe voleiilo pancada nn cabeça
ferimlo-o levemente,

O olfonaor foi prcBO cm fiagron-
le o conduzido a presença do sr.
dr. Ascanio de Cerquem, il,0 dele-
gado, que tomou conhecimento do
(aclo e instaurou inquérito a res-
poilo. •

Roque Domingos Ini submoltido
u oxamo do corpo de delicto, nu
Poli.:iu Central, pelo u: dr. Archer
de Castilho, mcdico-legislo.

Empresário preso
Honlcm, quando era rcpro6cnta-

do o 1.* acto da Guanabarina, no
thoalro SanfAnna, diversas crian-
ças que estavam acompanhadas
por senhoras, no balcão, começa-
ram u chorar um caro dando isso
motivo a protestos dos espccia-
dores.

O sr. dr. linéiis Ferraz, 5.' de-
legado, ussim que terminou aquelle
acto, providenciou para nue aa
crianças fossam retiradas du sala,
o quo conseguiu depois dc grando
dilllc.iildiiilc, por exigirem as fa-
milias das crianças a imtituiçilo
das importância*- quo haviam pago.

Pouco depois surgiram nova-
menle na sala do espectaculo as
mesmas senhoras com as mesmas
criamos, acompanhados do empre-
sario da «poiiipanhia, sr. Francisco
José do Mesquita, quo, inlorpella-
do pelo sr. dr. 5.» delegado, n3o
quiz nttondcl-o, desobcuecendo-o
francamente.

Em vista disso o sr. Mosquito
(oi pres» e conduziilo ú presença
do sr. «Ir. Modo Baplisla de Sousa,
1.* delegado» sendo posto cm li-
herdado depois de lavrado o com-
petento auto de flagrante.

Contra a tuberculosa
DsrSo consultas hoje no Dis-

pensario < Dr. Clemente Ferreira»,
a rua Libero Badaró n. 20: das
11 boras so meio dia, o dr. Tito de
Sá; de meio diaè 1 hora, o dr. An-
tonio de Campos Salles; de 1 At 2,
o «Ir. Cláudio dc Sousa; de 2 ás
3, o dr. Luiz Bibeiro, o de 3 ás
., o dr. Monteiro Vianna, que fa-
rá todos os dias uteis os exames
hactcreoscopicos das 3 ás i boras

IM.i encarregado hoje do ser-
viço de vaccinaçio contra a vario-
la, na Direntoria do Ser'vi«^> Sani-
tario, da»» 11 ás *'• horas da larde.o
inspector sanitário, sr.dr. Tei vei-
ra M .lidei.

Movimento do hospital da San»
ta «Casa de Misericórdia, no dia 17
de abril:

Existiam em tratamento, Ü20,
entraram, 20: sahiram, S: exis-
em em Irataimato, 53ã.

Foram dadas .<»» consultas, sen-
do 131 •!•- medicina, 25 de cirurgia,
íl de gymnecoloAia • ?'• i-. oph-
taimologia.

loram appliiadoi «',> pep|uenos
curativo* c feita6 u.cit-.vtr. sendo
3 de alta e 3 de pequena cirurgia.

A pharmacia dó noipilai.aTKia
•»'¦; .--.-.¦vits*. sendo 201 pára o ser-

viço interno. Tti para o .ervi«_ü

A manor italiano Luzia Maffei,
quo no diu 10 do oorrente, ia 7
horas da manhd, na cuuu n, . da
rua Conselheira Brotero, foi ug-
grwlidu o lorida grivemonto pôr
Anlonio Fioravanti Cuoolorl, qualha vibrou dois golpes de navalha,
um no rosto o oulro ná mio oi-
qiiordo, conformo noticiámos, com-
naroooii hontem 6 proaença do sr,
1." subdelegado do Braz 0 podiu
uma gula paru scr internada no
hospital da Santa Casa. d» Mlseri-
coraiu.

Deu causa u esso pedido o estar
baalanto inflammado o braço os-
quordo da manor Luzia, em conso-
quencia do ferimento àn Jfriflo. o
quo lhe causa atroz soffrimeiito.

Pequenos factos
Soldado aggrcdldo-Uma Indlgen-

to enferma com quatro filhos
em abandono—A vadlagem—
PrlsSo de um paaaador do
cconto do vigário#.rírP«i;» a s*
Casa-Nota falsa — Carroceiro
multado-Contra o jOjp) — Ar-' mas prohlbidns.
Tendo intervido num condido

Iravado anto-hontem, & noite, no
bairro do SanfAnna, á praça Al-
varo Plácido de Olvoiro, do 1.' ba-
lalhão, foi espancado pelos coíilen»
doros. Plácido, submeltondo-so an»
te-hoiitem o exame tio corpo dd de-
licio nn Policia Contral.àprosonta-
va oochymosos nas costas,, nns es-
padiios o no nnlo-broço esquerdo.

—O sr.dr. Augusto ívoltò, segun-
do delegado auxiliar,'fez- romo-
ver poro o hospital da'Satíla Cosa
dc Misoricordia a indigente Annu
Anloniu Malngútò, com quatro II-
IhOB menores.

A infeliz estava ha muilo tompo
enferma oom completo abandono,
pois seu marido, quo ó„leproso,
está ausento da capital.""

—Antônio Teixeira.- Corrêa vai
sor processado pelo 2.* subdelega-
do do Snnlu Iphigenia,-como in-
curso nus penas do nrt, ílflO, do
Código Poaal, por viverano vodio-
gem. ¦*•¦¦'-¦—lim Sanl'Annn a policia pren-
deu o.conhccido passodor do conto
do vigário Nicolau Brosçhi.

Com guia do sr. dr.»6/.dolo-
gado, foi lion lem- internada no
Hospital da Sonta Casa' do Miso-
ricordia a indigoiito Gillhariiin
Chacolla. -• . , -.». •¦

—Peto sr. l.° subdelegado do
Braz foi hontom npprohendidnuma
noto lolsa do 20$000, da' ultimo
emissão, de n. 151.201, qtie uma
ítalionu dcsconheeídu» lonlou pas-sor n um negociuiite da ruo Mon-
senhor Anadlolo.

—O sr. dr, il." deícgodo.. multou
hontem o carroceiro Josó Bionon-
ui, por inlrucção do posturas mu-
nicipaes, .p

Por agonciur o jogo dos bichos
foi lionteni preso o conduzido ii
prosençu do sr. dr. i.° silbdclcgu-
do do Santa Iphigenia, o italiono
Guilherme Benvenuto, quo. pagou
a competente multo.

,V disposição do siv subdeie-
gudo dn Penha do França loi pro-
so o mulludo pór uso do ônus
nrobibidas, o italiano,. Pacifico
Pucci. '¦'

Jardim da Luz
A bandu de musica da ¦Força Poli-

ciai executará hoje das 8.;íis 10 du
noilo no Jardim da I-uz. *úfh con-
cerlo com o soguinto pçogramma:

f 
'-- 

¦%' 

'¦¦¦

í.° \Vngiier-/He/iií—Symplionio;
2." Fronccschin.i —I!tièma--Sym' 

phoiliro em duas .p»W,ieô, sobro
a ballala Hleòijoro de Burger.

a." (a) 
'Méachani—Patrtgha. Ame-

ricana (b) Schubfirt^í-it-iríící,
o' '¦¦¦'. ---tM-^r^f^}¦•:¦>

i." M oscogn i— Cavallaria Riísti-
cana— Pliuntusin; v 

'

5.» Bossini — Guilherme Tcll-r-
Symphonia; ,

6." l'(in«:liiolli—"Gioco/iiía—Dança
da* liorus,

Tiros
Honlem, à\0 horas da' noile, o

/ondante du rua da Concórdia teve
noticia pm' um transeunte, que no
interior de umu cusu daquella rua
havia grande desordem, tendo sido
disparados alguns tiros,

O soldado immediulamonlc par-
liu purn a cusa om questõo, que
estava liermcticamcntc (cchodn, não
tendo voridendo o quo houve.

O (oolo foi comniunicado ;i po-
licia do Braz.

Loterias .
Iixlrac»se hoje a loteria do 16

conlos dc róis, correndo amanhã a
de 12 contos, ambas com planos
magníficos

Chuniomos a utlotição (|o leitor
pnrn o aiinuncio que por cata Io-
lha fuz o ar. Bubon Guimarães,
proprietário du Agoncia Geral daB
Loterias da Capital Federal, esla-
beleeida á run ijuinze de'Novem-
bro fi B.

10 rnnuios ua 200$000

252»
11278

02115
IÍ5II0

DM5
29074

aana
üoiho

07Ü'J
81805

10 rneuios db Kw.oiki
610'.ÍOI 5

2070
la.5*

O» lll
27587

8717
820111

12 rnniiioa na 60$O0O
508

ijiii:i
22305

4100
1554*1
2ÕÜI.1

4552tono
B7207

0313
20739
aiWJII

74
17036
8089

71
17811
8001

AlillOlUMAÇOIIS
70 . . .

17367 . . .
8091 . . .

l<0$otio
401000
80(1000

80
17310
8100 .

CENTENAS
1 a 100 ... 20$000

17301 o 17400 . . . 10$ll00
Tudos es números torininnilo» om

75 IC11110}000.
1'niles es mimei ou Iciinlnudoi em 5

lüm 2$000, excopliiando-sa òs lor
minados cm 75.

Ilcminio Rcrol dos prêmios da I'.
loteria,lílil»exlincçflo iln I.nterln Kspo-
rançn, extrnhldn om Nllhcroy, estado
do Ilia do Janeiro, cm 18 do corrente.

42046
10098
104 00
4300

l'i:000.':tll'0
2:000$000
IpIIÜOHiOII
1 pOOO.f-.IWO

1 iiipmios m OOOjllli:)
23435 33355

pnEMios nu 200$000
5211 10032 .17972 19938

20710 213114 224b0 28419
14 1'nr.Mios un lOOíOOn

1221 3201 7948 10708 17808
21842 20915 28530 80023 32197
38090 48357 49399 49900

A.!'l!OXlMA',:ÜIU
42044 42040 .... 200ÍOOO
101)1)7 1099'J .... lOnsfüOU
10405 10407 .... lOOlfOOO
4305 4307 .... lUOÍOOO

L'K/.KNA1
42041 42050 .'-.;•.«', 30*000
10991 170U0 . . 20*000
10461 10470 . . 20*000

4301 4370 . . 20Í000
CKNTKNAS

42001 42700 .... G$000
:09U1 17000 .... 5Í000
10401 IOÍ1UQ .... 5$l00
4301 4400 .... 5f000

MEI EOROLOGIA
COMMISSÃO OEOGRAPBICA E GEOLÓGICA DO ESTADO DE S. PAULO

O TRMPO

Dia IH de abril dc 190/i

Observai,"
Oliserv, dn vospern

Tomp,
l'cm. .oral

OhiorvaçSes do dia toiiiadns u O.h O.m fl.W,

l«l
»*• a

Tiprin, ,'•8-5= .i —
2 1\ Dlrec.

VENTO

Veloc,

P.HlOlIO (Ul
OI1SIÍIIVAÇ0P.S

S. Paulo. . .
ünulou, , , .
Iiiunpo . . .
1'lrnclcnlm . .
Illhclrão Preto
Toubató , ¦. ,
Agudos . ,"¦,".Itio Claro . '.
llrotas. , , :
Campinas , .
AvarCt . , , ,
Brognnça. . ,
S. C. Plnhiil. .Franca, . , .
Jahollcahiil. ,
(tln de .bueiro
Curityba . .
Florianópolis ,
Porlo Aleiiro .

17-4 -IS)
Cordoba . . .
Mondozn. . .

27.0,1.02
211.1 20.5
23.8 18.8
31.5, ií..:,
31.5 10*0
30.0,24,0
211.5 17.9
30.0 17.0
30.4'15,0
20.2:10.0
29.2,15.5
28.11:19.5
28.0 18.0
28.0!l7.5
30.0,21.0
30.8 21.8
2(1.0 14.5
25.4 22.0
21.4 20.0

I
31.0 17.0
29.0 10.0

I

Mau
Vnrinvol
Mau
Mau
Mau
Vnrinvol
Vnrinvol
Vn.lnvol
Mnu
Vnrinvol
Mau
Mnu
Mau
Variável
Variável
Variável
Mau
Vnrinvol

758.8 21.4 18.8 77 ¦[, NW 3 m.
757.4 20.0 21.8 07 '(, NW 1 m.
757.4 20.O 18.2 83 *|. NW 1 111,
701,1 18,4 17,4 00 f|, Calma -
702.1 22.8 .1.2 80 '[. Ciilmn -
7G0.2 22.0 21.0 91 |. Culma -7111.1 22.8 21.8 91 |. Cnlniii -
769.2 24.4 22.4 83 *|. 4 m.
759.8 23.0 2011 78 I. 1 m.
759.8 21.2 20.0 80 I. Colma
700.4 23,0 211.4 77 *(. Cnlmu
757.8 21.0 20.0 80 '1. 1 lll.
700.0 21.1 19.0184 *l, NP, 4 m.
701.7 17.7 17.009 .[' 4 m.
757.'.) 19.0 17.1 91 •[. 1 III,
757.5 24.9 22.0 82 '(. NW 3 m.
758.4 19.11 18.1 8H »(. 2 m.
750.1 21.0 20.(1 8(1 *[¦ Sli II m,
751.2 21.0 20,2 87 '[. NE 0 m.
750.5 19.0 17.11 00 •], Ciilmn -
759.8 150 12.0 80 [, Cnlmu —

Clnro
Melo Encobort.
F.ncobcilo
Melo Hncoherli
Claro
Melo l.ncobcrt.
Encoborlo
Clnro
Clnro
Melo Encobort.
Melo Encobort.
Melo üncíibcrl,
Cl no
Encoborlo
Eiicobcrlo
Encoberto
Cloro
Clnro
Encoborlo

— Encoborlo

Chuvu 10 Imm. Tcmpoit,
Tro*. hontom. Hojo bom,
Chuvn liniil. 84inm. boir
C.Iiiivii Irov. hont. 28 mm.
Chuvn lcmpip.ilnda 25 mm.
Chuvn Itiinn,
Chuva límiii. Incerto.
Trovonda, bom.
Chuvn 13.2mm. Bom,
Chuva lO.rniim. Dom.
Chuva 10 Imm. Bom,
Chuvn 22mm. trovonda.
Chuvn Irovondn 40min.
Cínivn 40inin. Irov. vorla
Chuvn trovonda,
Chuvn.
Choveu.
Choveu.
Chovo.
Chove.

dn

Boletim meteorológico da Commisaão Geographica o Geológica da capitai, no din 18 de abril:
Baromelro: a 0,° ás 7 horas dn manhã, 'líii>,2 mm.: bs 2 horas dn tardo, 604,5 mrn.- ôs 9 horaa

noite de hontem, 007,5 mm. Temperaiurus : minima, 16'2; maxinin. *.«i,4 Vento,, predominante, até
2 horus da tardo, NW. Chuvu cm 2-í horus, «Ml,, mm. Tempo gerul, claro.

Curityba — Grande Hotel

Todos os números Icrinlnmlos om 45
If-ni 1 Si.l.n.

Todos ob nuineru. terminados cm
5 Ifm 2í(i(K), «p.cepliinnüo-sipopi Icrinl-
nados om ii.

SPO^T
TÜBF

JOCKEV CI.UI1 Fl.UMINUNSIJ
Esln souiçdadc organizou pura

n suu segunda reunião hippico,
desta temporada, a rculir.ur-se 110
domingo próximo, o seguinte pro-
gra m ma :

Pureo Ferreira Laqe—1.200 me-
Iros. Premio 1:000.000.

Aventureiro, Jundyra, *Agi, Mo-
non, Kaizcr e 1 lei» ili».

Parco fWe de Ilertsberg-Í.200
motros. Premio 80O$0ÜÜ.

Molike, Taquary, licrval, Mariqn
c Phocnix. - •¦
—Parco Henrique Possolo—1.050
metros. Premio 1:000$000.

Archiduc, Jucn Tigro, Obolisque,
Vésper e Avnhy.

Porco Prado -Fluminense—1.000
moiros. Premio 1:OO0$0OO.

jOuvidor, .Brasjjoira. i(í?nn Tov,
Scarpia 0 Jòubèrt.** r

Paroo Dc Paulo Ccsar—-1.050
metros. Premio l:00OSO0O.

Orei, Milcailo, Cambuscan o Ca-
prl:hoso. .*,

Pnreo Impivnsa—1.200 metros.
Premia l:00O$0O0.

Cupilnii, Pulrin, Teniciite c Dia-
mante.

O sr. Carlos Coutinho vendeu ao
sporlman, sr. Bahia, a polraiica
trunceza Gillette.

extrrao e 27
dos iMisrot

para o Hospital

Maçonaria
SvtsCiTM onniMAhiA» mensaes 1
Da assembléa gerai da delega-

dos — dia 20. ,
Do Consistorio—d|n 1.
Do Coiikelho—dia 18.
Do Tribunal—d ia 10.
Da Loja Unity—1* sexta-feira

i!o mez.
i-KBSÔKS OnDINAniAl llBS l.ojlll

icmanaes».
Ssgundas-Ielras—Hespanha. Bo

ma, Antica Boina.
Tcrças-lciraij— Obrelros do Tra-

Lalho, Portugal, Ilalia.
(juarlus-lciras—Sele de Se'em-

lio, 1'iraliliinga ús quintas-feiras
Ordem o Progresso.

Sextas-feiras— (iaribaldi, (iiorJa-
.00 Bruno

Sabbados—1.' Maggio.

Gmmdk OniRNT* liaTA.uiAL.—
A Secrelaria Geral do Est» lo está
abeatu todos os dias uleis, das 11
is 8, c de noilo das 7 4s ». na rus
Tabalingusrs, 18, ttcleplione. 012).

(Juintas Otirat—Amizade, Gullhe^
mc Dias, Estrella da Liberdade,
Giustizzia c G. Mczzini e Com-
mercio c Sciencias.
primeira reunião da nova dire-
ctoria. -

Do Jornal do Commercio «le hon-
tem, oxiriihiiuos:

üBkpuumca AnoissTiSA—Bcali-j serrados c dc allu importância,
zou-se no din 8 do corrento, ípiii '
Buenos Aires, o Clássico l^valle,
para animaes do 2 nnnos. A prova
é de 1.10O metros, com um pre-
mio dc li.000 pesos. A importante
corrida foi guiihu pelo poldro Mel-
garejo, por Amianto o Mimi. Iím
2." logur chegou o poldro Oldhoy
o em 3." Chinpú.

Não collocailos : Hobocca, Miss
Duirell, lorosse, Pirupó c Sea
Brecso.

ASSOCIAÇÕES

Associação Auxiliadora uos
CAIiriNTF.IIlOS, PBDBRinoa K MAIS
Classes.—Sob u presidencio do
bocío benomerilo sr. li. Anselmo,
servindo de secretários os srs, Cur-
los Ponoiano do Olivoira Lirna c
Pedro Machado .lunior, realizou-
se, enlc-hbnlem, nn sóde da usso-
ciução, n lerceiru sessão ordinária
da direcloria.

lÍBtiveram presente*, os direclo»
res srs. Manuel Dômingucs dc Oli-
veira Belleza o Francisco Soares,
faltando, com cansa parthipadu, o
sr. Manuol Ferreira do Silva o,
som purticipaçdo, o sr. Carlos José
Bodrigues.

Aberta a sessão, lida o opprova-
du u netu du anterior, pn8soii-so no
expediente, que constou da loltiira
do vnrios officios o" outros papci-i.

Mondou-se agradecer a remessn
do relnlorio dn Cuixu Kconomicu,
relntiyó 00 unno próximo pnssndo
bom assim o Annuario de-1002, dn
Bepnrllçfiò dn Kslalistlca o Archi-
vo do listado.

Foi concedida n liconçn solicila-
da pelo direelor sr. Anlonio dos
Santos Azovodo; do accordo com
o ort. 8 í} -L• dos estatutos e pro-
videnciou-se purn que fosse (Iodou
um sócio o uuxilio pecuniário o
nuo tom direito, a contnr do diã 4
do corrente.

Tomando-se conhecimento da
communicação dn Socieduílo Coo-
perntivn e Bencfieenlc Paulisla, o
er. prcisidenle mandou que sc a-
grarteeesse o gentileza.

Kriirniidò em discussão uma pro-
posla.de benefleio offerecida' pelo
sócio sr. Joaquim Miranda, íoi a
mesma ndioda para occasião op-
portu nn.

Begisloii-se o nlapp. do serviço
clinico, organizado pelojlr. Sal-
dnnha Sobrinho o correspondente
ao moz do março ultimo, pelo qual
verifleam-se 24 consultas o' 10 yi-
silas.

O fiscal sr. Gniidencio Francis-
co Pires, residento no Bruz, npre»
sentou .verbalmente umn censura
sobro o serviço clinico daquelle
districto.

A (Jircctoria vai providenciar, de
modo a ficar cm pouco lempo re-
gnluriziido o serviço.

Em discussão 1 vnrins proposlus
pura novos associados, nn maiorin
apresentados pelo sr. nresidento,
são as mesmos approvndãs,

São cllcs os srs. Paulo Oito
Spranger, Josó Pinheiro da Silva,
João 1'er.eiru, .Marcos Carlini, Josc
de OliVeira o Antônio /Vives do
Almeido. - -

T'cz-sc as devidas coiiimuiiica-
ções.

Encerrados os trabulhos. após a
diScuóRÜò de oulros assumptos ro-

o
sr. presidenle communicou quo íe-/.
expedir ciroulnrcs para tis assem-
blóas extraordinárias a realizarem-
se no dia 20 do correnle, e nos
domingos subsequentes, afim de
serem discutidos e approvados os
arligos dos novos estatutos.

Antes, porém, a 27, dar-se-ú umu
sessão ordinário.

CiiKMio uo CoMMüncioJ — Foi
Irnnsforida para o dia 23 do cor-
rente, iia 7 e meia du noite, u ns»
scmblón geral extraordinária quo
devia rcnlizur-se a 15 do corrente.

Movimento ferro-viario
S. PAULO RAILWAY COMPANY

Movimento do dia 18 dc abril do
1VC0 :

Snnlos : — CnrreRndos no armazém;
140vn|!&cs: descnrreiíndos 110 nrms»
zem, 92: descnrrcKnuos no pateo, 31:
lornccldos no ci*cp-, 279; carrotmdos no
cács, ili; llonilo» no cies (vazios), 08,
& «li»i)osl',õ«ido cAcs, depois das 5 ho-
ro? dn Inrdo, 70.

Enlrnram, 10.502 snecns de cale.
Scrrai—Corrci-nm Iili vln»«:ns, repre»

lonlmido 3'JO velilctilos.
Ilrii».:—CnrrcRodos com vnrlos gene»

ros, 27 VEfifies; dcsoiiri-eKodoj com
vnrios generos, 13,

Pnry : — Carregados com vnrlo» ge»
nipros, 142 v»i;»õi»n: descnrregsdos com
vnrlos ijiMHPi«h, 245; dcscnriugudos com
vnrlos mnlorines, 09.

S, Paulo : — Cnrrngsdos com vnrlos
gêneros, 57 \nKfiss; dcscnrregodoseoni
vnrlça gêneros, f>5,

Jundinhy p—Iinlregiic» .Companhia
Pniillsln, 100 vngíics; recebido» d»
compsiihin linlisia, 157.

COMMERCIO
BOLSA

TnANfACÇÕRS DR TÍTULOS HKAI.tr
ZADAS IIONTEM

10 ncçf.os du Compunliia
Mogyann 2õí$0O0

10 acçõcs da Companhia
Mogyano. ..... 2õ.$U0O

30 Oo-çíies do Buncc de- S. Puulo- .:....m$000
10 letras do Hunco de

Credito Kcal (8..Í'). . 17*500
, 00 ncçôos do Banco do

S. Pnulo. .». . . . I2i$00fl
10 acçõcs da Componhia

Mogynna. . .... 25.$000
2 ucçoes dn Companhia

Mogyann. ...... 2M$000
1 acção du Companhiu
Mogyiinn 2õ.$000

fl_acções do Banco de
S. Pnulo ....'. 124*000

100 nc«;ões do Bunco de
S. Puulo ,!.--. -¦....;-. , 12Í$000

120 necões du Companhin
Paulisla 2«$000

115 acções da Coinimnliin
Poulislu 2'1.$000

68 acçõcs da Companhia. -
Mogyo no. *.'.'.'. . 2&í$000

ULTIMAS OFFEBTAS

COLOMBOPBILIA
Spr.IKDADR COI.OM I!OI'll ILA

cBllASIL)
Encerrnm-se amanhã ús 8 horas

dn noilo, na sede sociul, ú rua Ale-
gre da Luz 18, us inscripções pora
o 1." corrida do pombos correio a
rou lizar-uo no din 22 deste mez, «le
Juqiiory a Copitol.

Como jú foi oniiunciado, os srs.
concorrentes pugarão 2$(KHl otó cin-
co pombos o mais 1$00O por cabe-
ça, quando exceder u esse numoro.

Haverá premios pam 1.* o 2.*
logares, medalha de ouro c um
ob/eelo do orle,

IXeci-ologia
Tclogramuio dc Funchal informa

ler fallécido alli. depois dc longos

podceimenloi, n gentil senhorita
Itnlli, lilhu dilccln do nosso «on-
frade sr. dr. Julio dc Mesquita, di-
reclor do Estado de S. Paulo.

O corpo da imlilosa joven, lão
prematuramente roubada aos eari-
nhos do seus paes, vem cmlmlsa-
mado para sor dado ú sepultura
cm S. Paulo.

Ao nosso collega sr. dr. Julio dc
Mesquita apresentamos sinceras
condolências pelo golpe cruel, que
acaba dc solfrcr.

Falleceram ¦

.Em Santos. Eloy Felix da Cosia.
Joviano Pereira do Valle c Antônio
Luritgero,

Em Campinas, d. Adelia Biincl.
Em Titubeie, d. Bemtinda Bo-

semback.
Km Soccorro, Anlonio de Olivei-

ra Sanlos.
No Bio, Ângelo Luiz dc Deus

Carvalho, o coronci Francisco »\1-
ves Barroso c Juvenal l.uiz Pe-
reira.

Na Bahia, o dr. 1'rsicino tiodi-
nho.

Em Curyliba. Tiburcio Cabral.
Em Blumenau. Paulo Swarlz.
Mista fúnebre

AnTinn anuhaiif.
No próxima segunda-feira, as -

horas da manl.S. s>er4 celebrada na
egreja da Si. uma missa por alma
do saudoso poeta .Arthur Andrade.
tai!*.-.-Io ha tempos nesta capilal.

Pi pu.,.":. ossa homenagem á
j memona do morto psientet t ai-

UU. do. p.ítnlo.cU taleri. rt. C- «*"•" <ls »«us »n,1«0« «^mpanhe.»
fit.l 1 »«:.'píí. Mtratiida honlem. w ] ros de jornalismo e de letras, ns
ivr^iírrín^cti^riiS^hu^ .*»««¦**» *«» ***¦

rocHorti Í ''(«P*0 plemonstrsm a saudade e sf
i.SBtna j fW** qu* votam ao bailo espirito

A drogaria de S. Paulo, dos ara.
Baruel A Comp. recebeu nova
remessa do Digestivo Mojar-
rteta.
Ií' preciso exigir que cada hos-

lia leve as palavras Digestivo Mo-
jarrieta. I.tn unii-oestoio, laz muis
elfeito que uina duzia de. garrafas
ili» água mineral ou de "qualquer
oulro remédio.Além desero uni»
co tratamento radical do estorna-
go o do intestino, o Digestivo Mo-
jarrieta purifica os alimentos, tor-
nando-o*» assimiláveis. O legitimo
Digestivo Mojarrieta cura num dia
as IndigentiMf, num mez at dyt-
pepsias ou gattralgiat, e em ires
mezes aa mais graves moléstias
chronicts do estômago e do inles-
tino. E' universalmente reconheci-
do que a cfücacia do Digestivo
Mojsrrieta é realmente superior ã
de todos ot remédios.

Vende-te nas príncipaet phar-
macias da Europa a America.

Loterias

1:*»
MM do mallogrsdo escriptor.

Associação Auxu.iÃòphA União
Inikiinacional. — Dia 22 do cor-
renlo, íi 1 horu da lurde, 1111 sóde
ft rua Josó Bonilucio, Í18, sossõ, so-
Iciiniziindo o 18.* ,'iuniversario da
fundação da Associação,

VlCTOIUA AlIU.f.TICO ClíUll. —
Amanhã, ns 7 horus da noite, A
rua General Osório, 20, assembléa
geral exlraordisoria.

GnnMio DílAMATICO Musicai.
Luso BnAsn.Kiiií).—Uin 21 do cor-
route, ro»:ila social.com useomedius
O»! doidos com juiso o a Fome do
operário.

Fkdkiiaçào das Associai.põks dk
Soi.coiiniip» Mutuo, km; S. Pau»
lo.—Dia 20 do corrente, íis 7 o
meia da noite, reunião dos dele»
gados das associações federadus o
das convidadas poro n reorganiza-
ção destu corporação.

(Iiikmio Dramático Musicai»
Luso liiiAsii.mno.—Dia 21 do cor-
rente, reciln social.

Ci.un Bixiikativo Fa.mii.iaii.—
Dia 21 do corrento, 2." parlidadan»
santo nos salões do Club, ú rua
Voluntários dn Pátria 11. IMO;

Ci.un Tiikzr uu Maio.—O dia 1.1
do muio próximo serú festejado
brilhantemente pelo Club Tivse dc
Maio, que jú eslii organizando pa-
ra isso um vnriado programma.

Giikmio Bixiikativo iGuanaiia-
iia>.—Esla sociedade fixou a sua
sédc ii rua Vcrguoiro, lfi?, (Salão
do Club Alliletico Villa Mariana),
onde haverú parn os sócios Iodas
ás quartas-feiras, ensaios dançantes
das 7 ús 10 da noile.

(ÍAIIINIII-. he i.nrruiiA Fa<iuxiii*.s
Vaiiki.i.a.—Achn-se ohcrlo das 2 e
meia ns 0 horas da larde. para
leitura dc livros c jomsi**.

Ci.un BiícreÁtivo FAMii.iAit.—
A s«jde deste rlub transferiu-se
para n rua dos Voluntários da Pa-
iria n: íí».

(íiikiiio Dramático Almeida
GAniiriT.—A's quintas-leiras c do-
mingos das 8 ás tu horfls dr noite
ensaios dc dança.

FUNDOS PÚBLICOS

YKNUR-
uonr.s

Apólices do lis-
lado da :-:.* («le
1:000$000>

Idem,idem (Ia 3."
(de 500ÍOOÜ)...

Apólices geraes
f)o|"

Apólices do lis-
lodo íi
Apólices do Es-

tudo do Pnrnn.i
(de 500$)

Empréstimo de
1005 (I.b
;'.800,00dl 2.6,1.

Letras da Ca-
muro (primei-
ro emprest.)..

Terceiro >
Sexto > ,
SoHmo »
ldcm, iil-.i a Wi
dias

Letras da Co-
mara do San-
tos (1." ernis-
sSo)o\-coupon

Idem du 2.'emis»
são(ox-coupon)

ldcm, idom. ds
Caso Branca.

Letras da Ca-
mora de Cum-
pinas (ex-juro)

Letras da Ca-
mara de Cam-
pinas de
(200$000)

Leiras da Ca-
mara dc Capi-
vary

Leiros da Ca-
mara do Bi«i
Claro.,

Letras da Ca-
marn do S.Si-
mio (!.») cx-
juros

ldcm (2.* emis-
são) ex-juros.

Letras da Cama»
ra de Sants
Itita (1*.).. ..

Idem da 2*...
Idem. idem. dn

Câmara de Jun
diahy..

Idem da Câmara
de Limeira...

Idem Ua Câmara
de Santa Ciuz
dai Palmeiras

Idem da Cama-
ta de S. Cat-
los "t.* serie.

compra-
UORK3.

9OO$i)0O

960$000

92$0OC« (-0.00(1

85$000

8«$U0H

7$qoo í-itooo

cnriu..
Industrial Ampn

rense... ......
Italiana dei Bra-

síie. ,iom ã01/, fi0$000 50$006

100$000
1O0Í0O0
2õ8$000 254É0OQ
240$000 2.3$000

COMPANHIAS

Antarctica  —
E, de Ferro da

Dourado  — 215$000
Indtislriul de S.

Puulo  - 105p$O0I)
Fnbril Paulis-

tuna. .;..
Mechanica
Tolcplionicn ....
Mogyuna(ú vislo)
Paulislo
idom 11 HO dias.
E. Agun o Ex-

gottos de RI-
bc.inlo Prelo, -~ —

União Sportiva. —
Vidraria 3. Ma-
riim  -- —•

Agiiu Superaria
(int.)  -

Paulista Elcctri-
cidnde de Li»
meira.  —• —

Melhoramentos
de H. Puulo.. 18$009

Norlo Paulista.. —
Mc.TIanly  —• —
li. de F. Aram-
qiiura  —

Í.HTBAS HYPOTHECARIAS
Banco do Credito

Beul tl 'I. (em
liqiiidnç.o)....

Ideín, idem, Oi, '
(a 30 dias)

Ideriij-ídeiri a S ,(,
Idem,idem a 8 ,|.

(o ÍIO dius) pra-
zo fixo

Ideni niSO dins ó
vontade :1o ven
dedor.. .>

Bnnco União de
S..Pnulo(ex-jii-
ros..

lõjiOO.

16$50O

..DEB^NTUUES
industrial dcS,

Paulo (cx-ju-
roti  —

Fabri! Piullistn.»
na

E. Agun Exg. B.
Prelo (ex»iil»
ros

35$00O

- 170$0CO

100$000 . —

80$O00 701009:

C.AMAI1A SYNDICAL

A Cornara
tores nfn xou
tobellnsp

Syndical dos Corre-
hontem »« seguintes

00 d|f à vista

Londres
Pnris
Hamburgo
Italiu
Portugal
Novo York
Soberanos

Extremos :
Contru liunqiiei»
ro».

Conlra cuixa mn»
triz

U I1|I0
0Í0
802

1.0|10
655
80»
053
358

3$soa
Í6Í850

U 1,2 14 27|*t;

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL

K' inspeclor no corrente moz o
sr. Egydio Pinotli Gambo.

COMMUNICAÇ.ÕKS ns SANTOS

2 
j llanc 1'arlic c«òmpr! n,<!rca(,

[10.2(1 14 l'l|t0 ir, 1|1G
1-J.OO 14 I3|1C 11 7|K 14 1.-i|ltt

1.50 14 i:*»|l£ 14 27|32 14 t!>-|6
4.15 II !l|4 -- 14 7|8

Fromo
Indeci.
Frouxo
Frouxo

Café
Base .
Firme

.$200
¦l$25f>

tioi iin.vro DK
IMMK^ItAXTKH

En!ro(iosaic3l(le mar-
ço 3.84*
Esperados:' No dia 18 do corrente 1.20Q

_ • Dc accódo com a recommenda-
• ção do sr. dr. secretario da Agri-

cultura ao director da Hospedaria
.i.iioiji. p d»* Immigrantes, terão toda a pra-

i ferencia os fazendeiros que vieram' 
pessoalmente contracter colonos
para suas laiouras.

«j.'»$000

62*000 TAKRI.T.AB DB rRETM

i FBI.TKS POR NAVIOS A VELA

.' » VArORtS «XTRAOROINARIOt

SociriiAiiF. Dramática ?
ÇANir. Flor t»o Pauy.—Transferiu
a sua sede para a rua Boiiriguet
dos Santos n. 2.

Crmn, Br.cnKATivo U*«ii*io Pau-
lista.—Esla (ociinitdemudoua tua
«¦ide para nia tlorencio de Abreu,
22, onde haverá todat at segundas-
feiras, ensaios «lamentes, oss 8 it
11 horas da noite.

Centro Dramatk» r. Rscrea-
nvo Joss" Ricardo. — Trantferiu
sua tède social pira a rua Fioren-
0:0 ce Abreu n. 22, havendo en-
13 ('¦« dançai-tn at quartat-temt
dtt V 112 as lú 1*2 ds noite.

Astro S. João—Po;le «;.- » t.s.i-
do co uitirr.o domingo d* cadê
mez, das II borat dt rr.a.-.h. àt 3
da tarde.

.. | ldcm da Cama-"*N* ra de j\rara«
lilex-jnros

cm de lt. Preto
ex-jurot

ldcm da Câmara-
(leJardinopolis

ln-ii-p*.. 75Í0O0

Canal á ordem
nor 1.000 k«l

üibrallar a or-
dem por 103

kilos 
Nova York. di-

recto por sa».
Hsvrc (vapor;ppor I.O0O kt.

riette (vapor)
per 1.000 kt.
arsciha (va-ppor) «por 1.000
l.l.CS ........

27 t| 5 f.

28 «| a 32 s|!»,

20 a 25 centt. »

20 S|ã*[.

24 »t**l«

20 S|S »i-

J

BANCOS

i Comrcerciale Ita
liano

Idem. idem a
30 diat

Commtrcio e In-
-Íustria

3. Paulo.,..,...
UnilodaS. >Pau
Io

Credito Reai(Car
teira Hjrootht-

2*-.$*Ki0 'l^W*}

1IOSO0O
i2s$í»:»

'mk¥>>s
l_J«i,00

S_|«»» iW&s

LIRIIAS RM-LAREI
Nova York «por sicct. 30 centt.

e5|.
Nova Orleans por tacc^ 30cea-

te. e 5 *|.
Havre por SOO kiloi, 25 fr*. •

!0*|.
Bordetux por *3W'Vil(H, 25 frs. a

10*1.
Lonures c Soulampton por 1.0M

kilos, 20 Ira. e 5 '\.
Hamburgo por l.WO kilot, 2 t|l

da.*;.
Anl-.erp . e Kolterilain pori.OW

; kilot, 1 i,i 1 i -i'

LADO ^^S •¦ ¦
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;Secretariada Câmara Munlclpnl

liXPEDIRNTK DO DIA 17
DB 190(3

DB Allllll.

INDICAÇÕES
do "CORREIO,,

ABRIL DE 1906

Romottou-so 6Secretorio do ln.
terior umn pctiçJo do professora
do escola da estaçüo do Mondaqui,
d. Maria Ellaa Casoli, solicitunrio
60 dias (Jo ilCençn pnra trator de
iua saúde, proponrio-ae d. Hermi-
nia Cosoll, pura substituir ames-
ma prolessora duronto seu impe-
ilirnento.

Remoltoram-so a Prefeitura :
As indicações n. 68 e 69, opresen-

todas em sobsôo do 14 do eorrenlc;
oaoriglnaes dos leis ns. 892, 893

o 894- decretados pelo Camora no
mesma sessão. *

Olflclo da Secrelario do Interior,
devolvendo o pcliçflo da professo-
ra da escola da estação dos Perus,
d. Justina Aroucbo do Espirito
Sonto, solicitando remoçfio para
outra qualquer escola e para quo
80joiri prestodoa ob esclorocimea
tos precisos sobre o assumpto. -
Ao sr. lnspoclor Escolar.

Recurso interposto polo Com
panhia Mechanica o Importodoro
de S. Poulo.— Tome-60 por torn^o
o reòur60, observados* os tramites
regimentoe8.

DIA 18
Olficio da Prefeitura informando

a indicoçfio n. 58, do 1900, do sr.
dr. Condido Motto, poro quo os
boodes do Avonida ¦ Paulista, quo
estacionam no ruo José Bonifácio,
focam o percurso pelo centro da
cidade, passando polo lorgo do
Rosário.—Paro a sosbüo. .

Remetteu-so ft Prefeitura o re-
curso n. li, de 19011, interposto pelo
Companhia Mechanico o Importo-
doro, sobre multo qi*o lho foi im-

-aposta.
Officio da Secrelario rio Interior,

solicitondo o orçamento do concer-
to dos moveis ria escola do Calum-
by, regida pelo professor Ângelo
Costrucci.—Transmitia-se.

Foram concedidos 1*10 (lios do li-
cença no amanuenso Joõo Luiz de
Azevedo, nos termos do orl. 4.*, §
8.* du lei n. 818, de 30 do setem-
bro riu 1905.

PREFEITURA MUNICIPAL

DOM.
secunda
lerçn
quarta
qulnln
scxln
sabbado
DOM.
so-juiuln
terça
quarta
qulnln
sexta
sabbado
DOM.
segunda
terça
quarta
quintasexta-
snhbario
DOM.
segunda
terça
qunrln
quintascxln
siibliiulo
DOM.
segunda

dn Piilxfio
r S, F. do Pnulo
ü. 1'aiici'aolo
8. Isidro
S. Vlconle Ferver
S. Marcellino
S. Hnlphaiilo
de liamos
Õ Santa
Su n In
De Trovas

ÍKndoençns
Palxfin
Alleluia

3 Patchoa
S. Kngrncla
S. Anlcoto
S. Gnldlno
S. Hcrmog nca
S. Antlniii* Tlradcntcs
Paschocla
9 N. S. Prazeres
S. Honorio
S. M. Evangelista
S. Pedro do Halos
S. Terluliaiio
S. Itnnirnclo
S. Vldnl
S. Peregrino

Dias cm quo nflo so vencom lelras
c ebrfgaçBcs commerciaes:

ao
ia

aisnno

*: JH9

Cnlilndo o venclnienlo cm (|unl-
quer desses dias, o titulo pnssn a von;
rer-fc no dia aiitcceilente.

IMPOSTO DO SELLO
Os papeis sujeilos no sello propor

elenn) pagam o sello seguinte '
Ali o valor de ÍMSIMO .... 300
Dc ÍC0SGD0 ali 400ÍOOO .... 410
Dc 'Wrai nte.GOOíOOO . , , . 060
De CC(*5M!0 nlí fiOOÍMO .... SM
Dc-ffC. COalí JiOCOÍOOfl. . . . 1*100

Cobrniiiln-se. nints l$10O por conto
dc i íls ou fi ncçilo.

EonüM EvAnnni.mA Metiiodib-
ta.—Largo 7 do Selembro, 8, Aos
domingos- lio 11 horini da UKinlifl,
eBcoln ilonilniooj; no nioio-tjin, cul-
to publico; ás (I boras at) lardo.
reunilio da Liga lipieoith ás 7
horas ria noito, culto publico. A'o
quarlaa-folro, culto RUbllÇQ, da 7
horai da noile. Pastor, Anlonio do
Souso Pinlo,

IfoMMA EVANOBI.ICA METIIOUIBTA
Italiana.—Rua rios lipmigrautos
189 Aos domingos-iis 11 horas Ju
mnnhil escola dominical; oo melo
din, culto publico ; fts 7 horai? da
noite, cullo publico A's quinta-
feiros,fts 1 horos do noite, cullo pu-
blico. Pastor, rov. A(fon60 Bevi-
locqua.

Eoiieja Evanoei.ica Baptista.—
Run doB Tymbiros, 87. * Aos domin-
gos—às 11 horas do mhnl)5, cbcoIo
dominical*, ao meio-dia o fts 7 lio-
ros do noite, culto, publico. As
quintos-foiro, ós 7 horas dn noite,
cullo publico. Pq. lor, o rov. J. J.
Taylor. •¦'•:'..* \

Eoiieja PnoTESTANTE Am.kma.—
Alameda BambúB, 4. Domingos, as
10 lioras do manhfi.'Aoa terceiros,
às tíl\4 do lorde. Paslor, rev. .is-
chenriorf.

IíonHjA CunisTÃ Evanoei.ica. —
Run Libordodo, 23. Cullo nos
terços, quintas o domingos. Torças
o quintas, fts 7 horas o meio rio
noite. Domingos,, os 12 horos e
meio o os 7 e moio. Paslor, \V.
Bryco Ronkcn. Missão Evaiigolleo
da America do Sul.

St. PauPs Angllcan Church
Rua do Bom Retiro

Sundays
Motins 11 A.M
Uvcnsong .* 7 P. M

Dr José Chloffl,—Modlcp, opo-
rador. Eopoolalietu nnB iiioloslIOs
doa niNs, ubxioa, Miostata k unr.-
t«a. CCielpcopla o urolrooopio.
Rua Ipso Bonifácio n. 12 B, dan 12
òs 2 da tardo."br. 

Eduardo Gulmnrílés, mo-
dico, Residência : ruo Araujo n. 01.
Consultório: rim do S, Bonto ti.
47. Tolopnòiic: 

Pr. Pauta Lima.—líspccloliilude
em. moléstias da pelle o syphilis, do
q&uro cabeiludo o dos peitos. Con-
iiillos o ourallvos: rua Quinze do
Novombro n. &4— do 1 o mòio fts 4.
/ytlcndo a cliqmodos,

Dr. Affonso Azevedo, — Ex-in-
torno por concurso da clinica do1 lolention oütanoOB o Byphilillotis

0 Faculdade do Medicino do Rio
o Japeiro; ox-chofu do clinico dos

molübtios 
'do t-urgnnlu, ouvidos o

pariz da Polyolinlca do RlodoJa-
noiro. lispeoiulisto das moloslios
do crianças o sonhoras, (Módico-

Ífio 
oopcoiol—Doses iiillnitosimncs).

Iceidoncin: rua Consolhoiro Ne-
bias n. 117. Consultório i rua pi-
roíta n. 24, sobrudo (dns 2 As 8 da
tard,e, Telephono, 070,

Dr. Vlolrn do Mello. - Clinica
espetíiol do moléstias da pelle e
syphilis, 'òrgfios 

genitaes e urina-
rios. CôtiBiiílorlo: run rio Qtiitnn-
da n. 1. Rcsidúiie.in, alameda Olol-
te n. 101,

Dr. Amarante Cruz—Oporador
o portoiro. lispcciolidu^le do iijoIob-
lios do senhoras, pnrtoí o ôpora-
çõos, Pralica todos as operações
cirúrgicos o gynocologicas poloB
processos móis nporfoiçoodos. Con-
sultorio: run rio Thosouro «. 9,
rins 12 fts 2 horas dn tardo, 'lolb-

phòne n, 709. RoBidoncin, rua Selo
do Abril n. (18-S. Pnulo.

O dr. A. Fajardo participa oob
seus amigos a clientes qua trone-
foriu o sua rosidoncia para â rua
do "Ypiranga n. 08.

Dr. Erasmo do Amaral. — Da
Faculdade do Medicina do Poris.
Clinica Medico. EspeciaUd,adqem
syphilis. e moléstias da nella, Con-
sultorio: rua de S. Bonlo n. 46,
rin 1 ós 3 horas. Rosldcncin : rua
D.Vorldjonn n. 67. Telephono nu-
moro; 260.

Horário do3 trens

Luz • PA. .TIDAS P.

f- '•

Secretaria Geral

expediente do dia 18 de auril
de 1906

Está nberto concorronciu publi-
ca, polo prazo rio 15 dias, paro a' execuçflo dos serviços abaixo enu*
morados, nn importância dc....
484:013§103, quo serão pu^os em
titulos da Camora do ultimo em-
prestimo municipal, devendo ser
feito o caução do 15:O0O$00O.

Alargamento dos passeios do rua
Amoral Gurgel, no importância de
28:183$859 ; olorgomcnto dos pos
seios rio ruo Rego Freitas, nn im
portoncio rie 2(!:178$4õ7 ; colçamen-
to a pnrallolcpipedos de pedra da
rua Frei Caneco, entre n avenida
Paulista e u run Anlonio Carlos,
na importância de 23-.713$919; idein
do rua Martinho Prado, ua impor-
tancia rie 14:872$880 ; idem du rua
Bento Pires, nn importância rio
17i835$150; idem da rua Marqucz
de Tres Rios, na importância dc
19:8878011; iriem da rua Corrêa de
Mello, entro Marque** rie- Tres
Rios e Guarany, na imporlnncin de
8:050$987 ; idem do rua Silva Pin-
to, desde Marquez de Tres Rios
olé ó dos Immigrantes, na impor-
tancia rio 9:154$200 ; calçamento n
parallelepipedos eoutros melhora-
mentos dn run Genebra, na impor-
toncia de 17:050$000; reconstrueçSo
dn porte velho do mercodo do, ruo
Vinte e Cinco do -Março, no im- !
portnncin dc 117;923$239; culça-
mento a porollolcpiperios e oulrns
melhoramentos do ruo Jaceguay,
na importância de28:893$062 ; suli-
stiluição dos monguoiros rio Mota-
douro Municipal e colçomento de
parle rie sua área, na. importância
de 42:492$!)70 ; calçamento e outros
melhoramentos do rua Anhongo-
bolut, nu imporioncia de 98:700$0Ü0 ;
calçamento dn travessa Poulo Sou-
bo, no importnncia de Í2:$B83$880,:
idem rio run Anlonio Paes, na im"-
porlnnCiu rie 9:225$930, "e du rua
do Esloçfio, enlro o travessa Paulo
Souso o o ruu Antônio Paes, na
importância de 0:fl99$õ85.

—Trunsmilliu-so uo sr. Minislro
da Fazendo, paro lomor no deviria
considcroç5o, o pedido do Light
and Power, leito nos termos do
ort. 2.*, secção XIV § 12 do lei fe-
derol n. 1.152 de 80 de dezembro
de lj)05, para obter isonçõo de di-
reilos aduaneiros, o que so julga
com direilo.

—Reiterou-se uo sr. dr. Secreta-
rio do Agricultura o pedido pora
ser feito a canalização rie águas e
exgottos na ruu Maranhão.

— Dclerminurum-se os seguintes
pogomentos :

170S770, o Rophocl Ficondo, pela
eonslrucção rie umo bocca rie lobo
no aterrado do rua Galvão Rucno,
cm morço ultimo;

873S0OO, oo mesmo, pelo constru-
cção de umo bocen rio lobo no rua
do S. Jooquim, cm março ultimo ;

10-1$400, o I.uiz Hippolito, pola
construcção de escorias externas no
predio exislonlo no cruzamento dn
alameda Nothmann com o run dc
S. Joõo, prejudicado com as obras
olli feitas pela Cornara;

52$00O, a Francisco do_Caro, pelo
fornecimento do 8 motrosdo guias
curvos o Direcloria do Obros, em
morço ultimo;

4ü$000, o Durfto & Pinto, pelo
lornecimcnto de umn estante o In-
speclorin de Vehiculos no mez cor-
rente.

Requerimenlos despachados:
De Carmo Ciiilra & Irmão, An-

tonio Francisco Vieira Andrade,
Antônio dc I.uccn e Anlonio Mc-
dunato, sobre construcção ; José
Theodoro Xavier, Bprnobé Mnoha-
do, Manuel Dias Henrique, Nasci-
mento Pinlo ft Comp., H. Sicllio-
no, Augusto Freire do Silvo, Jofio
Milon. José Moretti e Antônio Bue-
no ria Roso, pedindo npprovoçfto rie
piantn. — A D.rcctoríu de Obrns,
para os devido*- flns i'de Colza Valdemiro e Sporopa-
nio Ângelo, pedindo BpprovoçSO de
letreiro. —Sim, om lermos ;

dc Roxo Congoli e Domingos Ps-
peronzo, pedindo licença paro qui-
tando ; Eusebio Domingos Oli-
veira. pedindo paro levantar calça-
mcnlo: José Aguio, pedindo alvará
de transferencio de firmo, e dr.
Corrêa Dios, pedindo prozo.—Sim;

de José Chechio, pedindo prozo.—Concedo o prozo de 30 dios:
de José l.omnrdi, pedinuo prazo.—Concejjo o prozo de 60 dios ,*
da Light and Potcer, pedindo li-

cença para duplicar a linha de
bonds entre a ruo Lopes dc Oli-
veira o o largo dns Perdizes.—Sim,
fazendo a Companhia o sua custa
o alargamento de 4 metros no aler-
ro entre os ruas Lopes Chaves c
Francisco Jose Monteiro, de sc.or-
do com as instrucções da Din*<:Io-
rin de Obras;

de A<«od Abdalla & Nagib Salem
e Ângelo Granais, pedindo certidfio.
-Sim.
-de Cosmo Vespolo c Irmãos Rc-

finetti, pedindo relevamenlo de mui
Ia.—Indcfíiido.

Foram julgadas boas as conlas.
relativas ao periodo de 1 de janei-
ro a .11 de dezembro de 1995. do
sr. Eleüterio Borges La#oa. admi-
nistrador do Matadouro Sluniripal;
sr. José Ferreira Leéo Sobrinho,
adminisirador do mercado da rua
Vinte e Cinco de M3rço; sr. José
Pereira Leite de Sc asa, admiott-
lrador do cemitério do Arttçá. e sr.
JoSo Barbow, zelador do cemíteno
de SiníAona.

Estaçüo da
tnr.OAnAS:

Para o interior.
6.30 — poro Jundiahy, linhas Rio

Claro.e Araraquara, Mogyana
alé Franco, ramaes rio Itapira,
Scrlfiozinho c Saila Rita do
Paraiso.

6.2B—para ft linha Bragonlino, rn-
moes Sonta Veririiuno, Sonln
Rito e Descolvoriensp, Mogya-
na oté Ribeirão Preto',*Itüana,
ramnes rio Amparo, Serra Ne-
gra, llapiio. Pinhal, Coldns,
Mocóca c Guaxupé.

10.10—paro o Yttinnn; (nos domin-
gos e quinlns-loinií;), Paulista aló

S. Carlos, Mogyana nlè Cosa
Bronco, romoes do Amparo o
do Pinhal.

4.40—pora a* Bragantina, Ytúana
oté Ytú, (nns segundos c quin-tns-fcirns)llolibenseeCnmpinos.

Para Santos :
6.26, 7.20 (ropido) 9.S6, 2.20 o 1.20.

Do interior:
€.20—de Compioos, Ilotibenso o

Brngnntinn.
11.0—(mixlo) dc Jundiahy.
8,B—do Mogyana desde Cusn llran-

ca, romaes rio Amparo e do
Pinho), Paulista desde S. Car-
loe.

6.50—rie Ribeirão Prelo, rios rn-
moes de Mocóca, Guaxupé, Cal-
dos;, Pinhal, Itapira, Sunlu Ri-
Ia, DeixaIvadense e Snnlu Ve-
ridiono, linho Bragantina.

í.0—rio Franco, romaes Sonln Rito
do Poroibo, Serlãozinho, llupi-
ro, Amputo, Serra Negro, li-
iiliob Itio Cloro, Araraquara o
llaliçense.

Dc Santos:
1.40, 8.66, 1*.25. 6.16 (rápido), 6.66.

Estação Sorocabana—partidas
i checada .
6.45 M—poro lodn linho, 4.16 T nló

Sorocaba e Ylú.
t.C M—do Sorocaba c Ylú, 6.151'do

lodo o linha.
Tramway da CantarrIra—Dias

uteis—Du Central: 5.10—8.30—lt
1.20—1.30-5.50.

Dn Cantareira ft Centrei: 6 —
(1.84—1'. 35—12-.1C—S. 20-5.35.

Domingos u primados—Da Cen-
trol : 8-10—12--2-1 o 6.

Dfl Cantareira: 6.50—8.59—10,59-|12.69—2.69^4.59.
'Estação do Norte—rAmiDAS:—

(Iloro rio Miei)
t.t M—(expresso) pora o Rio ondo

chego os 9.0 dn noite.
€.30 M—(ropido) poro o Rio ondo

chegu fts ò.30 do noite.
7.0 M—(mixlo) olé Cachoeiro, ondo

chega os 7.30 du noite.
7.00 T—(nocturno) puro o Rio ondo

chego fts 8.0 da manhã.
C11EOADA8 .*

0.35 —riu munliõ, (nocturno^ do
Rio.

6.40—du lorde (mixto) da Ca-
chociro.

7.0—rio noite, (ropido) do Rio.
8.20—do noite, (expresso) do Rio.

Cartórios de paz
Norte da Só.—Ruri Direita n

25.—Audiências : tcrças-Ioirns, á 1
hora da lorde, ft rua Libero 13o-
daró, 17, sobrodo.

Sul da Sé.—Rua riu l.ibcrriudo
li, 6-A.—Audiencius : qunrtua-lcirus,
oo rncio-dio.

Santa Iphigenia.—Run Aurora
n. 32.—Audiencius, sextus-feirns, no
meio diu,

Villa Mariana.—Run Vergueiro
n. 26-i-A—audiências : sextas-feiras,
oo meio dia.

Consolação.—Ruo dr. Alvnro do
Corvo llio, 24.—Audiências: segundas
feiros, no meio-diu:

Santa Cecilia.—Ruo dos Pnl-
meiros n. 88.—Audicncins: torção-
feiros, os 2 lioros.

Braz.—Avonirio Rangel Postnnn
n. 128-A'.—Audiências: quartos-fei-
ras, us 11 lioros.

Belemzinho.—Avenida dn Inlcn-
denein n 213.—Audicncins : quer-
tos-feiros. fts 11 horas.

Dr. Delphlno do UlhOa Cintra.
— Medico operador.—Consullorio:
rua Diroita, 4—do 1 ús 2 hora». Ro-
sidencin! Aurora, 111 B.

Dr. Ulysaeo Paranhos, medico
o especiolistu cm moloslios do cri-
oiiçns, com prulicu nos tiospilues rio
Poria'. Hosidenóio, ruu Marqucz do
Ytú*, 2. Telephono 701. Consulto-
rio, rua rio S. Dento n. 47, dos 3 o
meia ús 4 c meia.  ""Dr. 

Oliveira Fausto.—Com pra-
lica dc Paris c Vicnno. Clinico ci-
rurgica, portos c moléstias das so-
nhoras. Consultório: rua Roa Vis-
Io, 68, rie 1 os 3. Rcsidcncio: ruo
das Palmeira8; 112""DrrAyrcs Netto.—Molcsliaçdas
senhoras, cirurgia e purtos. Con-
Bultorío : ruu rio Com mercio n. 4-n.
Rcsidcncio : ruo Ucuto Freitas n.
!iS, lólepbone, n. 992.

Dr. Alolno Braga.— Medico.
Consultório: rua Direita n. 9. Ro-
aliíanbla: rua Ronto Freitas n, 52.

Dr. Orcnclo Vidigal.—
operador, líapcçlãll.aãdoj

Consulados

Medico
lebres o

iiiolcitiu-i cancerosos. Trotanicnlò
especial rins molcslius cancerosas.

Consultório:
ruu Marccliul Dcodoro. 1—do 1 fts
2. Residenciu ruu Marquez de
Ylú, 93. Toleplione, 1.191_
. Di*. Arthur Mendonça.—Medico.*
Consullorio: run S, Benlo, 25—do
meio-diu, ús 3 horos dn lorde. Rn-
sidencia : ruu General Jnrdim, tin.
Telcplionc, 472. ;

Dr. A. Vioira Marcondes.—lis-
pecinlii. u -. molcslius de senhoras
c purtos,* Consullorio : travesso ria
Sèt 12-A— dn 1 ús 3. Hesidcnciu,
rua dos AndrSdns, 56.

Dr. Ararlpe Sucupira.—Diplo-
mato nela Fuculdode do Modioinu
do Rio de Joneiro. — Discípulo (lo
notavol professor Francisco do
Castro. ÉospeciolÍ8(os om moloslios
doB pulmões, coração o syslomn
nervoso. Com longo pratica nu cli-
nica civil o hospitalar.—Consulto-
rio: 'ruo Direilo, 24 dos 2 ús 3.
Residência: Ruo dos Palmeiras
n, 05. _^ .

Dr. A. Vieira de Carvalho.-
Cirurgia o moleslins rio senhoras.
Consultório: run rio S. Bonto n.
13. Residência : rua do Ypiranga
n. 8,

DR. BERNARDO DE CAMPOS
Advogado

Roobrlii o sou OBcriptorlo ft rua
Quinzo do Novombro n. 8 — Rosi-
donolo, largo da Ll bordado n, B.

Dra, Joaquim Augusto
Mario Tavarea

Hilário Freire
Advogo»! na capilai o no interior.

Esoriptorio—Lurgo da Só n. 7—
Das 11 ús 3 rin tardo.

O advogado dr. J. Rodrigues
doa Santos e o solicitador Fran-
cisco Duarte Guimarães tém sou
eseriplorio ft travessa da Sé n. 10,
aobfodo.

Dr. Jambeiro,—Especialista com
longa pratica das moléstias dos
olhos o do sargento, ouvidos con-
ríz, da Sociedade Ophtolmica do
Poris o discípulo dos professores
Panas, Veckec, Galezoslti, Laper-
sonn, Tiicks, Poli zer o Chiari (do
Viennh), dft consultas ô rua do
Commercio, B (lorgo da Misori-
cordia), rie 1 fts 4 horas rio tnrde e
ó qualquer outro horo ottcndcrft om
sua;residência, ú rua Guayonnzes
n. 131. -Chnmodos por escripto.

Dr. Sylvio Mala.—Parlos c mo-
lostias ilo .senhoras. Consullorio:
run José Bonifocio, 30, do 1 ús 3
lioras, • Residência: avenida Tira-
dentes, 17, Tolophone, 285.

O advogado Francisco de Cas-
tro junior tem o seu escriptorio
ft ruo do S, Bento n. 55.

Ò dr. Carvalho de Mendonça
lom sou eseriplorio do advocacia A
rua da Quitanda n. 1. E' encon-
trado dc uma hora da tardo om
deanto.

Drs. Raphael A. Gurgel o Mar-
tim Francisco Sobrinho,—Escri-
ptorio: rua Diroito n, 20-B| sq.
brado.~iDrTjTBTiteTliTvêira 

Penteado
—Largo de S. Bonlo, 12. Das 11 ft
1 o dos 2 ao 4, noa dios uteis,

Dr, Antônio Luiz dos Santos
Werneck o dr. José Mendes,—
advogados,—Fernando rio Almeida
Nobro, solicitador.—Eseriplorio, ruo
Bonjornin Constant n. 7.

Dentistas
Vieira Salgado.-Cirurglfio-rion-

tialn, pola Faculriado da Moriiciiin
do Rio do Janoiro. Profossor rio
prothose dentaria dn Escola rio
Pharmacia do Sfio Paulo, dft con-
sullas ft rua Quinzo rio Novombro
n. 19, das 11 horas da manhã An
5 da larde.

, 

Casa Americana,—Deposito d«
novidodoB americanas, elixir o pós
do Oralino e artigos dentários. Rua
do S. Ronto n. 80.

O dr. Gabriel Lessa mudou o
6ou escriptorio do advocacia poro
a rua rio S- Bonto, 67, sobrodo,
ondo é encontrado das 11 horos do
monlifi Ab 4 dn tnrdc. Residência:
rua Duquo de Coxias, 130.

Dr. Francisco Eugênio de To-
ledo.—Advogado, liscriptorio r:ua
rio S. Bento n. 13, Rosidencin: ruo
Forlunoto, 35. .

Dr. Fausto Ferraz.—Escripto-
rio A ruo Santo Thorozo, 6. Rosi-
dciieio: ruo Condo de Sorzedas
n/29.

Joio Gomes Barreto.—Cirur-
giao-dontisto, formado polo curso
do odontologia da liscola de Phar-
macia do S. Paulo,

Executa todo o quolquor traba-
lho da sua profissão.

Gabinete : rua Barão do Itopo-
tiniiigu n. 38.

Silvano Pinto, cirurgião dontis-
ta, com 20 annos rio pratica. Foz
lodo o qualquor Irnl.ullio, garon-
lido o porfeito, por preço razoa-
vel, Gabinete: rua Libero Bodo-
ró n, 17, esquina ria rua Diroita,
das 11 horas da manhã, As 3 c
moia do tardo.

Fazendas o armarinho
A Lealdade,—Costa Machado ftComp. Fozondos, rnodaa o ormori-

nho, por olacario o a varejo. Rua
Diroilo n. 2-A.

Casa CnrloB.—Carlos Behnson_>
Comp, Fazendas, roupiiB brancas o
armarinho. Olficina rio olfoiato.
Rua Auroro, 57. Tolophono, 061,

Musicas

DR. W. J. CR00K
Dentista norte-americano

Consultório o rosidoncia, rua '
reito, 31.

SEimxiel Enout
Cirurgião dentista

Gahinktk :
Lorgo ria Sé n. 1, sobrado.

GABINETE DENTÁRIO
uo

CIRURGIÃO DENTISTA
./ose Luiz do Amaral

Executa qualquercomento A sua urlo.
Bento n. 1.

serviço con-
Largo dn S.

Dr. Caetano Duarte N^ncs.—
Moleslias dos crianças* o*, clinica
medica cm gerul.—Da Fuculdado
rio Rio, ex-interno rio clinicn rio
criiihças, com pralica rio hospitacs
rin Europa e ln nnnos de exercicio
clinico. ROsidcnòiò e consullorio :
ruu Florencio (io Abreii li, 54.
Consultas do 8 <is 9 o 12 fts 2.—
Chamados a qualquer hora.—Te-
lephone 64.

Dr. Arruda Sampaio.-Clinica
medica o cirúrgico ; vios urinorius
e moléstias rio sonhoras. Aclual-
mcnlo no liuropu_-

Dr. Syncsio Rangel Pestana.—
Medico. Consullorio, ruu S. Hento,
31—das 2 ús 4. Rcsidcncio, run du
Consnlnçõo, 04. Tolephone, 080.

Dr. Queirós Mattoso.—Do sor-
viço clinico rie criança a no lios-
pilol dn -SouIa Cnsn, Polyclinicn o
Asylo de lixposlos.' Clinica Medi-
cu," especialmente, de criunças. Ré-'
sidencin : oluniedu rio Triurnpho n.
24. Telephone n. 30. 

Dr. A. Fajardo.—Clinica medi-
cn. Consullorio: rua do Commer-
cio, 4-15.- Residência : rua Auroiji,
129. Telephone, 19.

Audiências publicas
Do presidente do Estado, todos

os dios, dn 1 As 4 horus do tardo.
Do secretario do Interior o da

Justiça, todos os dios du 1 As 4
horus du lurde.

Do secretario da Fazenda, lo-
dos oh dias.

Do secretario da Agricultura.
segunduB e sextas-Ieirèi3 du 1 As
8 liorus.

NO TIIIUUNAI. I)IÍ JUSTIÇA
A' ruu Marechal Deodoro. Ca-

mara Criminal, segundas o quin-tus-feirus, oo meio-dio. Cnmara
Civil, quartos o subburios, uo meio-
dio.

KO IOIIUM
QuíiiIük feiros : dr. Clemcnlino rio

Soiihi c Costro, juiz du 2.* vora
de orphams o ausentes e 4.» cri-
minnl, us 11 horas: dr. Miguel de
Godoy Moreira c Cosia, juiz do 1."
vuru rie orphams c ouscutos e 3.*
criminal, ou meio riio; dr. José Mn
ria Bourroul, crr. exercicio da 1,"
varo c vel, coninierciul e criminal,
A 1 hora

Sabbados : dr, Urbano Mtircondes
dc Moura, juiz do 5.* vora crimi-
nal, provedória, feitos riu fuzendu c
execuções criminues, ao meio diu;
dr. José Muno liourroul, juiz da
2.' vnru civel, coinmerciul e cri-
minai, A 1 horn.

no juízo fbuehal
Audicncins eiveis: quintas feiras,

ao meio riiu.
Audiencius criminoes: sextas loiros

ao meio diu.

Consulado Geral da Italia.—
Praça do Republica n. 6.

Consulado da França. —Ruo S.
Hento, 25.

Consulado da Allemanha. —Rua
S. Bento, 51.

Consulado da Austrla-Hungrla.
—Ruo Piròpitingüy n. 24. (Liber-
dnde.

Consulado de Portugal.—Run
S. Bento, 30.

Consulado da Republica Ar-
gentlna.—Ladeira Dr. Folcfio, 2.

Consulado do Uruguay.—Run
Libero Baduró, 17.

Consulado do Páraguay.—Alo-
medu rios Andrudns, 28.

Consulado da Bélgica.— Ruu S.
Hento, [43:Consulado da Venezuela. —Ruu
Direilu n. 10.

Consulado da Hollanda. —Run
S. Hento, 81. ,

Vice-conSulp.do da Inglaterra.
-Run S. Benlo, 41.

Vlce-coiisuUdo da Hespanha.—
Run Direilu, 10-C.

Vlce-consulado dn Suissa.—
Run Hon Vislu, 27.

Vice consulado da Suécia c
Noruega. -(Horto Botânico)..

Correio Geral
1A. AS HE rRANQUIA K mElllOS DOS

VALES POSTAES
Cartas ordinárias.—200 rs. pnrao interior e 30#0 rs. puru o exterior

por 16 grammas ou Iracção do 15
gromnia s.

Bilhetes postaes .-.'imples.— 60 rs.
purn'o interior e 100 rs para o
exterior cudu um. ...

| Bilhetes postaes duplos. — 80 re.: parir o inlerior e 300 para o exto-; rior cudu um.
Caitas-bUhete. — 200 re. porão A ciinica rios pobres¦ interior e 300 poro o exlerior caria '¦ bados oo meio-_din.

i Impressos. - 20 rs. poro o inlo- Dr- Saul de Avilez
rior e 40 rs. poro o exterior pori 60 granimos ou fracção rie 50 gram-

| mus.
Jornaes e Revistas.—V) re. pnrao interior o 60 rs. jmrA o exterior

por 60 gruminos ou frucção do 60
grammas.

Manuscriptos.—lfiO rs. purn oin-
terior o 260 rs. pnra o exlerior por50 graninms ou fracção rie50gram-
mat*.

A. tosí/ris.— 100 rs. pura o inlo-
rior e 160 rs. para o exlerior por60 grammas ou fracção doSOgruin-
mos.

Pi.mio dè registo.—200 rs. paru
o interior o 100 rs. peru o exterior
por objecto.

Cartas.—Nuo hu limile rio pesoou dimensões paru eslu cIusbo rio
correspondência.

As corlos não frunqueudus pngu- , .. - , ,, . ,
rfio no ricst.no o dobro do porto ou ' P.PWJí"??-*. (*'""* *° J,° Ilo?í,i'?1
insulficicncio; us dc procedência es- , j. Misericórdia Consultas : ua rio

3.

Dr.! Nicolau P. de C. Verguei-
ro.—Medico, operador e porteiro.
Consultas dos 2 fts 3 om suu re-
sidencia, rua Brigadeiro Tobias n.
62.—Uma vez por semana foz tra-
lamento rio morphéa em bora o
local reservado, estando paro mnis
irilormpçõos fts disposiyõo dos in-
lercSBodos à quinlos-leiros dns 8
fts 9 horns (Ia mnnhã, na rua Uri-
godeiro Tobias n. 52. portão.—Nõo
attende o indigentes destn molcstin.

Clinica do dr. Jogúaribe.—Trn-
lamento das molesliu» ncrvòsus*. . I

Applicnçõcs das correntes do ollo
] freqüência, banhos dc luz,'ninssn-
\ f:cin vibratória; hypnolismo. c sug-

; fifiMfio.
Desde o (lia 5 dc junho cm rie-

unic, todos 09 dins uteis, rius 12
As 2, no Instiiuto ú ruu D. Veri-

! riinnii n. 90.
i i O estabelecimento rie banho? o
: duchas escocezos será Inaugurado

cm a;:osio.
é aos sob-

Dr. Diogo do Faria. —Med.ico.—
Consullorio: ruo S. Bento, 84. Re-
sidencia : ruo Mnrquez do Ytú, 44*.
Telephone, 204,

Dr. Laurlston Job Lano.—Ci-
rurgin ç gyhccologio.—Residência:
ruo du Consolnção n. 170. Tele-
phone n. 943.—liscriptorio : ruu S.
Bento n. 63, sobrado. Consultus
dus 2 ás 4 da tarde.

Dr. Caramurú Paes Leme —
Especialista em moleslins do pollc,
eyphillBO üfíocções venerens.

Consultório: ruu José Honiíocio
n. 30, das 7 As 10 horas ria mo-
nhã ó dos 4 fts 5 dn lorde.

Dr. yulerlano do Sousa — Ci-
rurgia;* vios urinarias. Com pralica
rie Pari?, Londres, Horlim e Victi-
na. Coíip. rio 1 As 2 horns, ruu S.
Bento,.43. Res. ruo ri. Veridiana, 6.

Os advogados drs. Leal Costa,
Bandeira Vllella e Licinio F!er-
raz, com escriptorio nestn crpitnl,
cm Sontos c em S. Simão, accei-
tum quucHCHicr cuusns'eiveis, com-
merciues ou criminecB, não só nes-
los comarcas, como em quolquer
outra rio Estudo. Incumbem-se do
levoiilAmotilo rio empréstimos, sob
caução rie titulos, penhor ngricolo
ou fivpothccfl, nestu proço como
no extroogoiro. Run da Quitanda,
2—eobrorio. Do meio dio fts 4.

Os advogados drs. Siqueira
Campos, Darlo Ribeiro e TheD-
phlto Nobrega mudaram o seu
escriptorio pura a rua Direita 10, c
continuam a Irabalhar nn primeira
e segunda insluncins, nssim como
cm qualquer comarca do interior
do listado.—Ruo Dijcito n. 10.

Oculistas
Dr.;jambeiro Costa.—Especia-

lista dasMnoiosliaa doe olhos, ouvi
i(os, garganta e nariz—com longa
pratici-' dós hosjjilaes de Poris,
Berfinfi< Vienna o "Londre3. Dft
r(án8UÍlas do 1 As 4 horas do tar-
dc, nn ruo rio Commercio 6, so-
brado—líesidertcid, ruo dos Guayo-
nozes, 131.

Medico.—
Moleslias sypliililicus, da pelle,
nervosos c do infuricin. Consultas :

¦ inrgo rio Thesouro n. 1, esquinu
I da rua Quinze rio Novembro, rie 1' As 4. Residência, rua Tamandaré' u. 38,

Dr. Rubião Meira.—Clinlc'j me-
dica, chele rio serviço do clinico da
SonlO Cnsn. Rcsidcncio: nlnmcila
Burão do Limeira n. 51. Cônsul-
lorio- ü. Bento, 15, riu 1 As 3 ho-
rns. Tc! ephone, 810.

Dr. Affonso Azevedo—Especia-
listu rie moléstias rie creuuçar'.—
Medicação especiul. Doses infiniti-
siinnes. CinsuUoro, rie 2 ás 4 du
tnrdc, ruu Dircilt 2',-, sobrado. Rc-
sideuciu, run Conselheiro Nebias
n. 117.—Telcplionc 97U.

Egrejas Evangélicas
1.1 EonEJA Evangélica PiiKsnv-

TEiiiANA.— Rua Moranbio, 9. Aos
domingos, às ll e meia ria inunhõ
e As 7 e meio rio noile, cullo pu-
b ico; ós 4 e meio da tarde, aula
bíblico. As quorlos-fciro, 7 e meia
da noile, culto publico. Pastores,
rev. dr. J. lt. Sniiib . Erasmo
Rrago.

Eoreja Evangélica Presovte-
riana Italiana.—Broz — Hua da
Alegria, 42. Serviços religiosos:
oos domingos. As 11 horas, esludo
íiiblico: oo meio dia, culto. A's
quintas e domingos, as 7 o meia
da noite. Postore, rev. Julio San-
gumelti.

I -.¦ ¦.*. Evangélica Presbtte-
riana Unida.-Alameda Uambús,
4. Aos domingos—culto publico, ao
meio-dio e és 7 boras da noite;
escola dominical, ãs 11 horas dn
manhã e reunião da Sociedade de
Esforço Christío. A's quinlas-feirss,
ás 7 boras da noite, culto publico.
Pastor, rev. M. P. B. de Carv
Ibosa.

EOREJA EVASGELICA PnESBITE-
1-1 ¦ * •. lüDETEXEEKTE.— Rua St de
Maio. SO. Aos domingos — is 11 c
fie mií.iii :;*iaiK ,*., e 7 ds no*,!', cu!-
to publico; és l*i e meia da ma-
nfcS, e««j!a ãomínsea". A*siinartas-
iei-as, ás 7 boras da noite, culto
publk». l^stor, rev. Eduardo Car-
tos Pereira.

Dr. A. Luiz do Rego, medico

llinniK ii UI.KI , «a -\_ u ui i.*yi,m,i|i __;__• . ., ., . . !._.„_ i„ u
irangeiro pogorão 

*100 
rs, por 15 .<>m> .e«-"'°. ''¦ .f° \, 

'P"1.^'1*
grammas ou Iracção. ^ 

f,í«l,e'"i'a : rU(* dns Patmciras n
Nos uctuocs bilhetes postaes ou 1'ricphone. n. 1.919.Nus uctuocs bilhetes postaes ou

cnrtus-billieles as loxos serão com-
plelodus com seilos adhesivos.

A Iu.mi minimo rius manuscri-
ptos puru o estrangeiro ser.i rio
260 rs. c rios otiioslrus de 150 rs.

Vulcs.—Os lomuriores do vule3
pugoríio uléni ria loxu e regislo:
nlé 26*. 100 rs.; alé 60*. 700; oté
1WIS, 1*200; ulé 160., 14S760; uté
200$, 2$260: c 600 rs. |ior lOU.'? ou
Irncçõo excedente de íUDí.

li' ubrigutorio o registo rie curtas
reniettciiuo vules.

Registo com calor.— L*mile mu-
ximo 300$.

As coitos pogorão; ulem do por-
le, registo c outru qualquer taxa a
que estão sujeilue, alé lui, 300$ r.i.
e lõU rs. | or 5$ ou Iracção de 6»
excedentes.

li' foculistivo o porte das caries
c obrigatório o dns outras corres-
ponrieiicius.

Médicos

Dr. Xavier da Silveira medico.
Consullorio : run Direiln n. 9. Rc-
sirienciu: rua Vinle o Quatro de
Moio ii. 85.

Dr. J. Alves de Lima. da Uni-
versidode de Paris. — Operador do
Benoflcehcia Portugueza e da Son-
Ui Cosa.—Especial iriorie: Vias uri-
narias, moléstias de senhoras, pur-
tos e cirurgin cm geral.— Cônsul-
torio: ni.i S. Rento n. 30 A. rie 12
e meia As 3 e meie. Residência:
rua Rrigoclcird Tobias n. 94 A. Te-
lephone, 301.

Dr. Oscar Gonçalves Brandi,
medico e operador. — Cot«ullor.o:
rua Marechal Deodoro, ... sobrado,
de 1 és4 horas.—Telephone n. luti.

Dr. Edmundo Xavier. — Medi-
co. Tratamento especial de mo-
lestias nervosas, da pelle, estorna-
go, intestino» e rheumatismos sob
todas as fôrmas. Consullorio : rua
Dr. Palcáo 4. sobrado. Residência:
rua da Palmeiras n. 19.

Dr. Nevio Bicudo.—Clinica me-
dica. EspecialiMa em moléstias dt
crianças. Residência: alameda do;
üsmbus u. 71. Consultório: rua
de S. Benlo n. 43, da 1 és 3 bora;.

Moléstias das crianças
Dr. Monteiro Vianna, especia-

lista, com longa praliev dos prin
cipaes bospitaes da Prança, lia;;,
Austns, Aiiemanbs ( Inglaterra.—
Residea-:?*: rua Maria Thereza n.
_%. Teiephone, 66. Consultório: ra.»
S- B*nW. Si, ií li !> 1 Teleph-
kc en.

Dr. Viriato Brandão, —Clinica
medico-eirurgico, oapeciolmente mo
leslius dos orgnms geniio-uriuu-
rios, de pelle e syphilis. Cônsul-
tns : de 1 ás 3, run riu Rou Vislo ti.
41. Residência : Inrgo (In Liber.iu-
de n. 33, lelephoiio n. 100.

Dr. Pedro M. de Rezende.—
Clinico medico. Consullorio: rua
do S. Rento n. 41. Residência : run
l-lorcucio de Abreu n. 118.

Dr. Augusto Pacheco.— Medico
hoincopnlho. Eseriplorio, ruo Direi-
tn n. 10 n, rins 2 us 4 horas, resi-
dencia, run Annu Cintra, n. 21.

Dr. Sousa Castro.—Iispeciollrio-
de : garganta, nariz, ouvidos, lin-
gua e syphilis. Consultório c rc-
sidencin : lurgo rio Sé, (cm frente
A egrejn.) Consnlla» dc 1 ás 4. Tro-
to tombem de molestios do peito,
coração, ligado e estômago.

Nüo dá consultas aos domingos.

Hospital Ophtalmico.—(Morro
Vermelho, rua Pires du Moita n.
120).—Clinicu das molcslius dos
olhos, do professor Erancisco Pi-
gnalari. Consultas gratuitas pnrn
os pobres dn lodns ns nncioriulirin-
des. Todos os dias dos 8 ás 9
horns da mouhõ.

Dr. Olegario de Almeida.—Iia-
criptorio e residência : travessa do
Quartel 9 H.

Dr. Gomes Cardim.—li' encon-
trorio todos os dius uteis, du 1 ás
4 e meia du tnrde, no rua Direita
4, sobrudo. 

Dr. Fernando Machado.—Es-
criplorio: largo da Sc n. 1, sobrado.
Residência: ruu Conselheiro Ro-
malho n. 188.

Drs. Brãsilio Machado e Alcan-
tara Machado.—liscriptorio : rua
Direita n. 24, sobrado. Residência:
rua Conselheiro Ncbias, 91 e 93.

Drs. Luiz Piza, Pilnio de Go-
doy, Alcibiades Piza e Euclldes
Silva.—Mudaram o seu escripto-
rio dc nrivococio, poro o rua da
Fundição 5, sobrado. ;

Dr. Victor da Silva Ayrosa.—
liscriptorio n run de S. Bento n.
67. Residcnciu : run dn Burra Fun-
dn n. 23 A.~0 

dr. A. Teixeira da Silva, ten-
te cathedratic.o de Direito Com-
mercial, e o rir. A. P. Ferreira
Lopes, têm seu escriptorio rie advo-
enein A rua ' Diroita, 27, sobrado,
onde. são encontrado» Iodos os dias
uleis, rie 12 As 4 horas da torde.

Drs. Antônio Ribeiro dos San-
tos, Estevam de Almeidu e Ga-
briel Ribeiro dos Santos, advo-
godoB. Esoriptorio: rua dc tí. Ben-
lo n. 57.

Nevio N. Barbosa, cirurgião-
rienlisto. lix-preporador da liscolo
de Pharmacia,— Trabalha pelo sys-
lema amerieono. Gabinete e resi-
dencia: lodeira Dr. Falcão, 2. ex-
clusivamontn poro pessoas sérios
o familioB.

Juvenal Dias Galvão.—Cirur-
gifio-rientisto.—Especialista em mo-
leslias da mucoso buccal, dentodu-
ras absolutamente som pinça, ob-
lurações, dontes fl pivot e coroas
de ouro.

Foz serviço» em prestações mon-
bocs previamente controlados.

Preços uo alcance rie todos.
Gabinete o residência .-—Ladeira

dc S. Joõo n. 5, sobrado.
Aberto das 8 horns du manhã As

6 do 
' 

tardo o das 7 As 9 o meia
horas da noite, nara as pessoas
quo não dÍ6põem de tempo rie dio.

OFFICINA DE PIANOS
DE **

José Lucchesl

Pianos STEINWEG-NACHF
O melhor do mundo; (jrundo re-

ducçfio nos proços devido A oito
do cambio. D nico agente, José Lu-
cchosi, rua José Bonifácio n. 45-A,
S. Poulo, — Tendo rocobido um
grondo sortimento, vende-o* a
preços baratissimos, tanto o (li-
nheiro como a prestações. — Pia-
nos MOZART 1:400$ A vista, 1:800$
em prcBtoçõos mensaes de 100.(100.
— Pianos do Aluguel de 15$, 20$ o
25$. — Harmoniums grondea o
pequenos.—Allno, Iroco o concerto.

Trabalho garantido
RUA JOSE BONIFÁCIO N. 45-A

S. Paulo

Casas (Jo penhores
Som temer competência n cnsa

rio penhores do Luiz Mediei, li run
Liboro Buriaró, ri, 15-11, empresta
quolquor quanllu aobre penhor, a
juroa módicos.

H.
Diversos

MABMORARjA MILÃO
Rua Rodrigo Silva, n. 20

(Antiga rua da Assembléa)
S. PAULO

Escriptorio Commercial — lie-
raldo Soares Caiuby. Rua da Qui-landa, n. 1 (sobrado.) Encarregai
bo do compra o vondn de lilulos,
descontos do ordens o letras, em-
prestimos hypothcoorios e cobran-
ças do alugueis.

CASA BEVILACQUA
Rua de S. Bento, 41 A

I? iaxios Rõnisola
Fabricação especioi para o nos-

eo clima.
Chegou nova remessa rie Iodos

ob modelos.
Preços reduzidos pelo oito do

com bio.
Pianos de aluguel dos melhores

auetores o 2OS00O, 2ã$000 o 80$000.

CASA SAiimiiflfl

Mallet Blcalho.—Cirurgião den-
listu. Executo lodo e qualquer tra-
balho pelos mais modernos syste-
mus e por preços razoáveis o com-
paliveia com fl época. Consultório
rua Qiiim-e de Novembro n. 53.

Jayme Teixeira, cirurgião den-
listo.—Foz lodo e quolquer traba-
lho conceinente A sua proflusoo,
pelos processos mais modernos e
por preços razoáveis.

Gabinete: rua Direita n. 10-15.
Consultas, dos 8 As 10 horas da
manhã c riu3 11 o meia Aa 5 da
tarde.

Nicolau Mattos, cirurgino-don-
lista.—Iienecialista em trabalhos n
ouro.—Gabinete, provisoriamente :
lorgo de S. Francisco, 2.

Dr. Ataliba Florence.— lispec
dos olhos, • ouvidos e gargantas
Cons : Rua rie S. Bento, 67—rius
12 As 3. Ree: ruu Paulista, Li-A
(Liberdado).

Dr. Buèno do Miranda— lispo-
ciclista: olhos, ouvidos, nariz e
garganta, discípulo do notuvol
oculista Moura llrnsil, com pratica
de Paris o Vicono, membro lilu-
lor du •Academia Nucionai rio Mo-
riicin.i. ox-medico effectivo dn Po-
lycliniea do Rioe adjuneto dnSan-
ta Casa. Consullorio : rua Direita.
3, rias 12 As 3. Residenciu: lurgo
da Liberdade, 39.

Oculista — Dr. P. Pontual, ex-
chefe do clinica do professor Wcc-
kor, com longa pratico crn Per-
nombuco, do vollu de suo viugem
A Europo, onde durante 4 onnos
[requentou as principaes clinicas
rio moleslias de olhos, nariz o ou-
vidos, em Berlim. Poris o Vienna,
transferiu sua residência poro esla
cupitul. — Consultório : run rio S.
Bento »í. 31, rio 1 As 4 horas.—Re-
sidencin: rua Victorino Carmillo
n. 29. Toleplione n. 232.

Clinica ophthaimologloa do dr.
liusebio rie (jueiroz. Irurgiflo ooulis-
to, chefe rio serviço clinico rio lios-
pilnl dn Sonla Cnso de Misericor-
riio. Residcnciu: ruu Dr. Abran-
ches ii. 27, telephone 223. Cônsul-
torio: rua dc S. Bcoto n. 45, do 1
Ab 3.

Advogados
I»i*m. Hcrciilnii» dc

Drs. Pedro Monte Ablas, advo-
gorio.o solicitndor Antônio dc Góes
Nobre, liscriptorio: rua dc Santa
Thcresa, 7 B. Residência do pri-
meiro: ruo Vergueiro n. 119.

Dr. J. M. de Azevedo Marcjues,
renbriu o seu escriptorio A ruo
Quinze de Novembro, G.

Dr. Henrique Cappellano, ad-
vogado. Escriptorio: ruo rio Car-
mo, 10, sobrodo. Residcnciu: lorgo
do Aroueho, 51.

Redacção da Gazeta Jurídica
c oscriplorio dos odvogorios drs. A.
Ildcfonso da Silvo, Alocrlo Cordo-
so Franco o solicitador J. Naclcrio
Homem: rua Quinzo do Novombro
n. 36-A (sobrodo).

Clinica dentaria de M. Jnrdim,
formado pela . oculdado de Medi-
cina do Rio de Janeiro

Os trabalhos são executados pe-
lo aystoma amoricono c garantidos
por dois onnoB, rcslituindo-so o
importância paga si soffrerem nl-
teraçoo dentro desse proso.—Pre-
ços 

'módicos.—Ruo rie S. João n.
3, (próximo ao lorgo do Rosário,—
S. Poulo. 

isF^iií".;".*^*'Í2_'W *'v^ -'PfsÉ'-

TRADUCTOR
Joseph William Mee, traductor

publico o inlorprete commercial,
juramentado, espec. dn lingua in»
glozo, ruo Bocoyuvo, 20, sob.

Fabrica de chapeos de sol. —
Vendas por atacado o u varejo.
Importação directa. José Farina.
Rua Direita, n. 12. S. Paulo, Bra-
sil,

Casa Michel.—Rua Quinzes dt
Novembro, 25. Importação direcU
dc jóias, relógios, brilhantes e po-dros finos. UHimos novidades om
pratorin o objactos de orte. Vondn»
por atacado e a vorejo Coij*a 448.

Chácara Paulista dc Villa Ma-
riano. Orando deposito de plantas
para jordios, pomores, parques o
bosques. Preços baratissimos. Ro
meltemos porn o interior, garan-tindo boa embalagem. Lima &
Mendes. liscriptorio: Cole Arneri-
cano, A rua Quinzo de Novembro
n. 28—Tel. 1.092.

01'FIC A |i DEIOSI10
- ou :—

PIANOS E HARM0NIUNS
Rua Direita, 41 Rua Direita, 41

Vende piunos dos melhores ou-
lores em prestoçôc*) mensaes. lis-
pecinliriorie em concertos e offlnu-
ções* dc pianos e orgoms. Compro,
vende, oluga o troca pianos e hor-
moniuns,

Chapelaria Acadêmica —Com-
plelo sortimento de chapeos da
pulha o leltro, cortolas « claques,
gorros, boocta e chopéos ú mnri»
nhoira para crianças.

Gronde slock de bengalas a
rguoda-chuvas.—Eduardo Paterim
ruo S. Bento n. 48-A.

Fabrica á tracção electrica.-'
Vossouras, cestos, escovas, espana-'
dores, peneiras, brochas e ratoi-
ras. Moveis de vima, etc. etc. Casa
lundnda cm 1880.— Ângelo Fraca-
lanza. Run Brigadeiro Tobias n;
51 e 50 S. Paulo. Telephone n.
243. Endereço lolegraphico— Fraca*
lanza. Caixa do Correio n. 200.

Omais rrtitr trumen-lindo e wflsaaa to fami-
o nuis WíTáEáíj liar é a
moder- ™ilBIMP cithara,
no ins-
José Hehenberg. min Direita, 43

S. Paulo

Curso de dansa, dirigido pelo
professor Francicco Eugênio Vuo-
no. —Funeciona todas us noites,
dos 7 As 11 hs.— Rua Josc Boni-,
fado, 3-A Apromplom-so alumnos
em um mez. Duo-se licçoes duran-
te o diu no curso, o occeitdm-se
chomodos em caeas particulares.
Methodo do professor Crauieel.
Donsas figurados o cak walk.

Papelarias

Moveis
Ao Grande Oriente— Durão f

Pinto. O mais antigo estabeleci-
mento no getiero. Especialidade
cm moveis austriacos, loucos, por-
cellanos o cryslacs. Preço fixo.
Lorgo do Palácio, esquinn rio lorgo
do Sè, e rua da Kundiçoo n. 3.

Fabrica de moveis e objectos
rio vime, junco o connn do índia.
Importação de objectos A phanta-
siu, curros pura doentes, enrrinhos
o berços pnrn creanças. Run de S.
Bento n. 16.—Guilherme Wilte.

Tabelliães

Drs. Armando Prado o Ame-
rico Pinheiro e Prado, aifvoga-
rios. liscriptorio: ruo rio b. Bonto
n. 43.

Dr. J. A. de Aruujo Vianna,
advogado, liscriptorio :run Diroita
n. 25, das 11 horas As 4.
Rosidencin: alameda Borão de Pi-
rucicubo n. 17.

Drs. Campos Mala, Rolllm Ju-
nior, Julio Prestes o Raul Jor-
dão de Magalhães, udvogudos.—
Escriptorio: ruo Quinze rie No-
vembro n. 20 (sobrado).

Dr. Victor Godlnho.—Molesliasjjjj pU|_
mões. coração c apparelho digesti-
vo; cirurgia gerol; syphilis e*Slfe-
crões ds pelle. Consultório, rua dc
S. Bento" n. 2õA. de As 3.

So attende no escriptorio.

Freitns
A. Uu (jiiMUino

NetinHtlüo Lobo
.flua da Fundição a. S, sobrado

A vogados drs. Dino Bueno c
Job M .Rezende.— 1.* c 2.* ins-
loncias. Acceilom tombem cuusns
cm outras comarcas do lisludo.
liscr.plório na travessada Sèn. 12.

Carlos do Campos, Theodoro
Dias de Carvalho Junior.—Accei-
tnm cousas nesla capital c fora.
liscriptorio: rua Quinze do No-
vembro,37 (sobrndo). .

Dr. Roberto Gomes Caldas. —
Medico, clinica medico, especial-
menle moléstias das crianças, rc-
sidencia rua Maior Quedmho n. 5.
(Consolação), telephone 103. Con-
Mil to ri o, ru*i *i . Quitanda n. 1, ds
1 e meia As 4 horas.

Dr. Adriano de Barros, de vol-
ta de sua viagem ó Europa, onde
freqüentou as mais importantes
clinicas dos hospitacs. ocha-se de
novo à disposição de seus amigos
c clientes. Clinica medica, comes-
pecialidade de rreanças; moléstia*
dos pulmões e do coração.—Resi-
dencia, rua do Ypiranga n. 32.—
Consultório, rua S. Bento n. 23
da 1 ès 3 horas.—Telephone 922.

Dr. Eduardo SUgalhSes.—Es-
pccialista em moleslias do catoàtt-
go. nervosas e pulmooare;. Con-
fsHorio, rua Quiazü de Novembro
ft, 19, das 12 *• & Contra e mor-
(.kéae mofeslta» sia pelle continua
a empre^r o tratamento e«pedai
dc veo pranicado pae. dr. Jo*é Lou-
venço, das 10 «• 12. é roa Cont«-
;beiro Nebias b. -49. telephone n. 1«H

Drs. Pedro de Toledo c José
Torres dc Oliveira.— Mudoram
o seu escriptorio dc advocacia pora
„ run dc S. Bento, 79 (sobrado).

Dr. Oscar Moreira— Advogado
cm lliilib i c comarcas vísinbtn..

Acceita quaesquer causas eiveis,
commerciaes e orphanologicas.

DR HORACIO GONÇALVES
PEREIRA, odvogado. trata da lo-
dos os assumplos \concernentes ò
suo profissão, na capilai e intericr
do Estddo.

E' encontrado diariamente, das
10 horas da manhã ãs 3 da tarde,
è rua Quinze de Novembro n. 37,
(sobrado), S. Paulo.

Virgílio
icua

.Drs. Pedro Arbues da Silva,
advogado.—Escriptorio: rua Direita
n. 2li, (sobrado), das 11 c mein As
4 horaa.- Residência : Praça Vis-
conJe dc Congonhas, 1—Telepho-
ne, 730.

Silveira, 5.»
tabellião. liscriptorio: travessa da
Sé n. 2-A. ReBidcncio: rua Galvão
Bueno, 77. 

José
nlielliã

O 2.' tabellião d- protestos do
letras o titulos rie divida, Nestor
Rangel Pestana, lem o seu enrto-
rio a rua ria Quitanda n, 9.

O 3." tabelllio — Ângelo de
Araujo —CAnTomo— Travessa da
Sé n. 10-A. — Tolophone, 1.222-
Residência: rua Vergueiro, 29-A.
Telephone, 925.

Alfredo Firmo da Silva, 4."
lobcllião. Cartório : rua dc S. Ben-
to ii. 22. Telephone,. 955. Residen-
cia : rua Sebaslião Pereira n. 88.
Telephone, 502.

Papelaria, typographia, enca-
(lewioção, pautação, fabrica de li-
vros em bronco e artigos para es-
criplorio. Duprat S- Comp. Rua
Direita, 14.

Vanorden & Comp.—Papeis, li-
vros em branco, 'ypograpliia, en-
cudernoção e objectos poro escri-
ptorio. Rua dc Rosorio, ns. 9 e 11.
Caixa n. 143.

Typographia Siqueira—Caixa pos
tal, 178, Rua rio Commercio, 5-B
Augusto Siqueira tf- Comp.—Olfici-
nas : rua Xavier de Toledo n. 16.
Compõorn-so os nossos oIHcíiiob
dos seguintes secções: Impressão,
typographia, encadernação do li-
vros impressos e fabrico do livros
em bronco, pnutnçúo, dournçõo,
fubrica de carimbos do borracha e
linlos para os mesmos, stdreotypia
c clichês do iodos os systemos.

Diccionario Jurídico
Pelojdr. Fernandes dc Oliveira,

comprehendendo doutrina, le-
gislação e jurisprudência em
vigor até á actualldade, no Bra-
sil.

A' venda na Typographia Si-
queira, rua do Commerclo, 5 B.

Bilhares e botequins

High-LIfe Bilhares.—O primei-
ro cstohelocimento do bilhares da
copitol. importação direelo. En-
carrega-se de concertos no interior.
Caso especial pora qualquer con-
certo. Bua da Boa vista, 62. São
Paulo.

Casas lotericas

Ao Gato Preto. — Agencio dos
lotorias do Capital Federal, S. Pau-
lo o descontos. I.argo rio Thesou-
ro n. H.—Jos.e Julio Rodrigues.
Ender. telegr.: Goloprolo.

Casa Loterica.—Agencia rie to-
rias as loterias. Vendas por otooo*.
do e a vorejo. Dá-so vantajoso com-
missão em quolquer pedido pora
nogocio. Pagam-se prêmios do to-
das as loterias. Ama Rua do Ro-
sario n. 2. Caixa 166, telephona
109 A, S. Puulo.

Hotéis e restaurants

Hotel de França. — Soares jr
Comp. Com 6n!flo reservodo o
pessoal hobilissimo. Cozinha do

Êrimeiro 
ordem. Diorio 8$000—Rua

lireito n. 49.

Restaurante e Café Guarany
— Run Quinze de Novembro n.
62 e rua dn Boa Vista n. 16. Con-
serva as portas nbortos oté A 1
hora ria manhã.

Importadores e exportadores

•Tíiboticribal
Dr. Raphael Cantinho Filho

advogo ueslo localidade c noa co-
mnreus vizinhas.

Dr. Vicente Mamede de Frei-
tas Junior—Advogado cm Cumpos
Novos rio Pornnoponcmn. Escripto*
rio ncsüi copitol ii run rio Thesou-
ro n. 3, esquinn dn run Quinze de
Novembro, com os drs. Josó Men-
des c Fernando Nobre.

Engenheiros

Cai-los Ekrnan
ARCH1TECTO

Run d. Veridiana n. 32 B

Drs. Augusto Leite e
Barbosju — Participam aos
amigos e clientes que transferi-
.'-•¦> o seu escriptorio de advocacia
paro a rua da Quitanda n. 1. so-
brado.

Drs. Raphael Corrêc de Sam-
paio; Joio Martins de Metlo Ju-
nior e Heriberto da Fonseca
Ferra*, jdvogadot.—Tim seu es-
criptorio » iravt-sta da Sé n. 6.

O drTAiieiino Jorge Montene-
gro reabriu sen escriptorio dc ad-
voMcia è ma Bo^ayova n, JC.
•fobrado), onde é encontrado desde
ÍO horas da asanbi atè 4 ds tar í *
— R«!d*ncia aa 3." Parada, (cha-
cara).

Escriptorio technico dos cn-
engenheiros — Samuel das Ne-
ves e Carlos Escobar. Conslru-
cçôcs civis, ornnmenios e proje-
ctos. estradas de lerro, lonles, sa-
ncamentos e instailações electri-
cos. Rua da Boa Vista n. 18, jun-
to ao Theatro SanfAnna.

Eduardo M. Gonçalves. — En-
genheiro e empreiteiro, Escripto-
rio technico, rua do Cominereio
n. a

Encarrega-se de levantamento de
plantas, construcção e reformas de
prédios, etc, por administração ou
empreitada.

Regino Aragio. engenheiro in-
Jastnal e construetor. liscriptorio
tccbníco: rua do Commercio n. 2.

Incumbe-se de construcções e
reparações de prédios, levantamen-
lo de plantas, divisões e demarca-
ções de '.erra*, instailações electri-
cas e de fabricas, etc, na capital
e no interior.

J. Aumaltre. — Grande deposito
de pannos, casemiros, forros, etc.'mportoçâo dirccto. Rua dn Qui-
muriu n. 4. S. Paulo. Cuixa n.
832.

AOS 
PAES DU FAMÍLIA, ncon

selhamos nunca deixar faltar
na casa o

FERNET
BRANCA

dos Fratelli Branca, de Milão. Ver
mlfugo-Antl-febrll.—Antl-colerl-
co. O licor hygienico mais conhe-
cido. Únicos concessionários para
o Brasil : Fratelli Martinelli. S
Paulo: rua Quinze de Novembro
Santos: rua Quinze do Novembro

Barbaria Monesl & Comp.—
Caso dc representação — Commis-
soes a consignações.

Despachos : Allandega de Snn-
tos. — Rua Florencio do Abreu n.
16.-Coixn n. 220.-S. Paulo.

Photoyraphias
Valerio Vieira, photographo.

Ruo Quinzo dc Novembro, 19, so-
brado.

Grande photographia de José
V.ollsack. Casa fundada cm 1880
Rua Direito, 2.

PENSÃO ALLEMÃ
Rua José Bonifácio, n. 22

47 quorlos bem mobiliários. Pon-
sõo interna, 100$000—lõOSOOO; ox-
terno, 70$000r diorio, 5$000; umo
refeição, 1&600, 7 pratos bom pro-
parados.

Todo dia prato especial.

Hotel Bella Vista — Larti Ir-
mãos & Comp. Rua da Boa Vista
ns. 32 e 34. Quartos para fami-
lins o cavalheiros.—Preços modi-
cos.

PENSÃO FERNANDES
rua do co.siMEncio n. 42, sonnADO

S. PAULO

Proprietário o gerente
José Maria Fernandes

Phármacias e drogarias

Pharmacia Varella. — Pbormo-
ecutico J. Alfredo Vorello, rua do
Commercio n. 1'.', esquino da rua
Quitando.

L Queiroz & Comp, droguislas.
—Fabricantes rie ácidos minerocs
e do produetos chimicos o phar-
moceulicos. Imporlnçao directa rio
drogas. Rua Direila n. 10 B.

Pharmacia e Drogaria Santos.
As receitas suo muntpulndns com
o máximo escrúpulo a a preços
módicos. Entregam-se os medica-
mentos a domicilio. Ruo de S. Ben-
lo n. 66.

A nossa loja acha-se agora
RUA DIREITA N. 4

STOLZE & STUCK
Casa importadora dc

artigos para photographia
Luiz SarIL— Importador de ar-

mas c munições para caça. — Ruo
S. Jo&o n. 17-A, 'caixa postal u.
332, &" Paulo.

Esla casa dispõe dc uma bem
montada olfícina, com pessoal bas-
lante hábil para concerto dc armas
de qualquer systema. garantindo-se
o trabalho.

Ferragens e Machinas

Casa Americana.—Importação
de ferragens, tintas, lampeõos c nr-
momentos. Vendas por atacado c
a' vorejo. Pinto f Thomas, ruo do
Commercio, 1. Endereço tel* Pinto.
Caixa, 178.

Objectos religiosos

Casa <A Lourdes> .—Imagens,
paramentos, bordados, alfaias, objc-
ctos religiosoa e novidades. Amais
antiga c contocida no gênero.—
A. D. Horta #¦ Comp., rua Direi-
to. 41 A.

A. Lapa & Comp., rua dc São
Bento n. 55. Importadores de vi-
nhos. licores finos, roupas brancas
e perfumarias. Commissão e con-
tigooçia

A Appareeida.—Casa de para-
mentos. Officina de paramentos,
batinas c roupas dc anjos. Orna-
menlaçôes para ccrcia». Rua Boa
Vista n. 45. /. da Silveira #¦ Comp.

Grande Hotel Roma.— Rua da
Estação. Estabelecimento recom-
mendavel. Quorlos confortáveis a
esmerado tratamento. Preços mo-
dicos. J

Secção Livro
An piilillrnçõe* cn-

vIcdnM parn enta Hen-
riio. dr vem vir sempre
aromiiaukndaH da rea-
I «.oliva iiapurl.tiicln.

1'ara orientação doa
* interessado*, estabe»
leremos, para Ine» pa-
ÍiIIcílÇÕ«*«, O 1»1'4*V* *'°
40 itii-imi* palavra.

O Neurol Macedo Soares
exerce notável iiilluemrin no trata-
mento do Igmphutismo, escrofulo-
se, rarhitismo, anemia, chlorose a
ô ulil as amas de leile, ós crion-
ças. aos velhos e aos convnlesccn-
tes do moléstias graves.

Pharmacia Aurvra. rua Auro-
ro, 65. /

O xarope
de grindelia composto

do phormaceulico S. de Macedo
Soares o espcciolmcnte recnm-
mendado nas tosses rebelde*
bronchites, asthma V in .uenza.
_ PHARMACIA AURORA -

Ri'A AUHORA. 65

Artigos dentários

Engenheiro Eduardo LoseM.
—Escriptorio technico commereisl.
Conitrucçôe* per empreitada e ad-
mínistraçio. Largo dó Paiacio n. 7
Caixa a. Mi.

. ÀO BOTIGÃO
UNIVERSAL

Casa Pio X.—Paramentos, imo-

§ens 
e batinas. Olficina de borda-

o*. Artigo» para serigueiros. ar-
madore* e lloristas. Preços modi-
cos. Collazsos çf Maia. Rua Direito.
40.

Companhias e fabricas
A Equitativa — A succursal da

Casa especial de artigus dentários. ! £WÍ<S, •(¦*!, sociedade de seguros
Mantêm depósitos em santos, Cam- ) _„ „,h» m
pina . Ribeirito
Uberaba.

['reto, Praaca

RUA
Januário Loureiro
DE S. BENTO fl.

de vida. marítimos e conlra logo,
mudou-se para à rna Thesouro,
3, 2.* andar, esquina da rus Quinie

1 No-rembra*. E Gambaro, stipenn-
16 í tead-rr.ie.

OCULISTA
Dr. Bueno de Miranda

Moléstias dos olhos,
ouvidor, nariz e garganta

Roa nirelia n. i
das 12 it- 3

CLINICA DENTARIA
do cinirgiio-dentUta

—iUTraro Casteilo—
i.i *..:*." * aporeeiiaaa, imiUçSo

perfeita do natural e «em soflri-
mento para o cliente, como acon-
tece com as ouriScaçôes. NSo sa
deve ooníondir a porcellana cem ts
massa* geralmente usada*

MUTILADO
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A Equitativa

0 sortTEio hão M-oi.Kins
Não são demais qúoèaqúár pn-

lavrou oiuioiiiio.ilciis sobro o ónor»
mo ilosoiivolvimonlo quo lóm lo-
mudo os negócios du Uqultatlva,
n mnis popular dos nooaiis com-
panhiiis do seguro o cujos.trans-
ticçôos so tom oxlonilido alu no ox-
troiigoiro. ,

A líquitalivu, depois do lor odo-
piado o Borleio soinuslral dos opo-
licos dos bous sogurados, ju nor-
toou, com o do honlom. 100 nno-
licos.no valor lòlal do464;OpO.$d00,

Hontom, ú 1 horu, roatizou-so o
7." sorteio om que deviam sor con-
lomplodos os possuidores do 20
apólices. A mesu foi constituída
pólos roprcsonlontos do imprenso,
presídindo-u o nosso collegn An-
tonio Medeiros, do Jornal dos A-
gricultores. Os representantes da
imprensa orom os seguintes : Xu-
vier Pinheiro, do Dia; Mottos
Costas, dn Tribuna ; Oclavio Silvo,
do Jornal do Brasil; Morio Soa-
ros, do Correio da Manhã ; Lucln-
no do Silvu Fotnça, do Portugal
Moderno ; o Pinlo Moreira, do
Paiz, ' ,

Forom sorteadas, por soeçoos de
Estodo, os seguintes opolicos:

10.287, Adcral-lo do Andrade, Ba-
bio ; 40.520, podro Hormcto Josó
Pinheiro, Recife; 17.100, Josú da
Cruz Gouvéa, Rcoilo ; 17.«03, dr.
Eusebio do Quoiro** Carneiro Mot-
toso, S. Paulo; 17.830, Josó Soo-
ros do Medoiros, S. Poulo ; 18.852,
Froncisoo do Mocodo Couto, Gua-
rahy, Rio Grando do Sul; 41.089,
Olympio Alvos Lisboa, Paronà;
B.ÍÍ24, Francisco das Chagas Pi-
nheiro, Belém, Pura; 17.668, Josó
de Oliveira Bastos, Monàos, Ama-
zonas; 8.578, Podro Jocomo de
Araujo, Belém, Paro; 16.851, d.
Rosina Doi Vecchio, Capital Fode-
rol ; 16.178, Podro Francisco do
Logo, Capital Federal.; 12.796,
Francisco Cardoso Rangel, Copital
Federal ; 40.132, Aloxondro GaspO-
rim, Capital Federal; 40.977, copi-
10o Secundino Cesorio Dias, Ubá,
Minas; 16.673, Egydio Fernandes,
Passa Quatro, Minos ; 40.578, d.
Anna Isabel de Souso Gonçalves,
Juiz de Fora. Minas; 41.216, Pe-
dro Coolho Pinto, Porto de Ca-
nhões, Minos;. 16.601, Antônio Cn-
lixto Barbosa e suo esposo, Dores
da Bon Esperanço, Minas, e 41.861,
Fernando Augusto Cardoso, Mira-
hy. Minos.

Terminado o sorleio, foi oftero-
cido um lunch oob presentes sendo
ao champagne trocados vorios brin-
des e entre outros : o do sr. A.
Medoiros, pelo imprensa, 6 Equi-
tnliva ; e do sr, Carlos Leal, diro-
ctor da compor.hio, ogradecondo ;
o sr. Gasparoni á imprensa; o do
nosso ropresentonte ó Equitotiva,
o o do sr. Medeiros, ao sr. Gospu-
roni.

Anics de se dor começo oo sor-
teio, loi lido um telegramma do
agencia em Lisboa, communicon-
do o sorteio de quatro apólices na-
quella capital, sendo o sou valor
correspondente, em nossa moeda, a
12:0005000.

Soo as seguintes apólices sortoo-
das em Lisboa • 20.230 d. Antônio
Cesor de Almeido Rainho, Douro;
20.613, Joaquim Co3Ímiro Ivo do
Carvalho, Lisboo:2 0.761, José Gon-
calvos Moreira, Douro; o 20.755,
Josó Fernandes Rodrigues, Lisboa.
Foram, porlnnto, sorleodos liontem
apólices no volor de 112:0005000,
Bendo lÓOiOOOSOOO do 5:0005000 co-
do umo, nò Brasil, e 12:0005000,
em Portugal.

A uclo lavrada (oi assignada por
todos os representantes da im-
prensa.

Pagamento ao on. Euskiiio de
Queiroz CAnNEino Mattoso
Rocebi da Equilalica dos-Esta-

dos Unidos do Brasil, Sociedade
do Seguros Muluos 6obro o vido,
u quontia de cinco contos do
réis, (5:0005000) proveniente do sor-
teio o.que procedou-so no dia 16
do nbril desto onno em buob opo:
licos sorleaveis em dinheiro o em
cujo sorteio loi a minliu apólice
n. 17.6(13, contempiodo, permano-
cendo a mesma om vigor nos tor-
mos do actual controcto do so-
guro.

S. Poulo, 18 do abril dc 1906.

Dn. Euzebio nu Queiroz Car-
n ei no Mattoso.

Testemunhas : ¦
Dn. HuniÃo Meira,
Dr. Nicoi.au de Moram Bar-

ros.

~wzp elojoaria Fox
JE-*-* HUA DIREITA, -i-A

Loteria Esperança
^UNICA NO RRASI1.

Que 60 extrai
DEPOIS DE AMANHÃ

50:0005000 por 2$000

S. Carlos
EXPOSIÇÃO regional

A rom missão orgonizodorn da
Exposição Regional, a inaugurar-
se nesta cidodo de São Curiós
do Pinhal, no dia 27 de maio
próximo, convida os srs.cxposito-
res o virem fuzor suas insoripções
ou mondol-ae por escripto b socro-
laria da Câmara Municipal ató o
dia 15 dc maio, épocha do encerra-
menlo das mesmas ineorlpçflos.

A exposição, além do pastoril,
será tambem agricola o industriol.

Pcdc-sc aos interessados quo não
deixem as inscripções para a ulti-
ma hora, afim do quo o commis-
são tonha tempo do apromptar as
accommodaçôcB necessárias.

São Carlos do Pinhal, 16 dc abril
do 1906.

A Commissão.

Secretaria «a Apitai
Aviso aos criadores do Estado

Tendo o governo de ini-
oiar a importação de ani-
maes de raça para os
estabelecimentos do Es-
tado, ficam avisados os
interessados para que
aproveitem a oceasião
para, juntamente, manda-
rem vir os animaes re-
produetores que preten-
dam importar por sua
conta.

Os interessados pode-
rio dirigir» se á Secreta-
ria da Agricultura onde
lhes serão dados todos
os esclarecimentos pre-
cisos.

Assalta ias crianças
Talcoboro-DK ASSIS

Estação Cerqueira Ccsar
Naquella localidade foi vendido

sabbado ultimo, 16 do corrente,
pelo conceituado cambista sr. Do-
mingos Rosa o bilhete da Loteria
Esperança n. 63.993, premiado com
«ctjOufK».

Ao feliz possuidor do rclerido
I¦•;!.¦. ? os agentes geraes «Ja Ijate-
ria Esperança convidam rir receber
nc-ia capital.

Chamamos a especial McnçSo
do publico para verificarem coin
cuidado O* seus bilhetes que, sen-
do premiados nas centenas dos 4
prcuiios maiores collocados em
rodapé das listas e por isso pede
••capar ã silencio.

IIISTIIIIIIIH/AÜ III! PUIIMCAÇ.ORS

iS Secretaria dã Agricultura; Com-
inorcioc Obras Publicas, contlníip
o distribuir graitiiliiinunlo os ae-
Riiiiitca publicaçõesi
CUIII.IRAr.OKS un rtiopAOANnA

ESTADO
The State of S. Paulo, coin dn-

dos n inlormnçoos uloio nobre o
oi i tn íi , ii inslrucção, u industria, o
commercio, otc. do listado do São
Poulo.

Lo Stato de San Paolo, 2.* odi-
ção, com todos os dados o i n lor-
moções uteis sobro o listado, pora
os immigrantes Italianos,

Le condíiiónç degli italiano noilo
Stato di San Paolo, trabalho do
iililidodo puru o.i quo estudam a
siluação do iinmigrunto no lis-
todo,

Brcce noticia sobre o clima de
São Paulo, polo, chofo do serviço
moloorologico do listado do Sfio
Poulo, dr. ,1. N. Belfort do Mottos.

MoNoanAPiiiAs Auiucoi.as
Cultura da canna de assucar,

pelos drs. Gustavo D'Ulra o 13. 13ol-
ligor, diroolor o chimico do Insti-
luto Agronômico do listado, dando
instrucçõos sobro o melhoramento
do cíinnii por selecção c apreson-
lando o resultado das analyses de
diversas cannas.

Cultura do algodoeiro, polo dr.
Gustavo D'Utro, osoripto de accôr-
do com os experiências o estudos
feitos no Instituto Agronômico, om
Campinas.

O algodão e sua cultura, traba-
lho pratico sobro a lavoura do ai-
godfio, pelo inspector do Agrioullu-
ro dr. Julio Brandão Sobrinho,

Canhamo brasileiro, polo dr.
Gustavo D'Utro, dando instrucções
o inlormações sobro umo nova cx-
ccllente planta toxtil brasiloira,
cultivada na estaçfio do Rodoio, no
listado do Rio, polo sr. dr. Victor
Porini.

Serciço florestal de particulares,
com instrucçõos sobre o tratamen-
to, exploração, conservação o rego-
nernçflo dos motins, pelo dr. Al-
horto Loeígren, director do Horto
Botânico.

Annuario Agricola de 1904, con-
tendo reunidas em um só volume
as seguintes publicações da secre-
toria da Agricultura: Insoctos no-
oivos ao algodoeiro; a fructicullu-
ra na Argentina; moléstias dos
aves domesticas o sou tratamento
c a cultura da canna do assu-
cor.

Annuario Agricola de 1905.
Acham-se reunidas num volumo
só, as seguinles publicações da sc-
cretaria de Agricultura duranto o
anno de 1005, a sabor : Inquerito
agricola 6obro o estudo do lavoura
coléirn no Eslado do S. Paulo; as
moscas dos fruclas e a sua dos-
truição, viagem aos listados Uni-
dos, relatório apresentado oo sr.
dr. secrolorio da Agricultura; fe-
noção e ensilhagem do milho ; lor-
migns brancas ou cupins do cam-
po o canhomo brasileiro.

Praga de gafanhotos, pelos drs.
Gustavo D'Utrae Adolpho Hempel,
indicando os processos mais rocio-
noes pora debellor esto prega ter-
rivel.

Formigas brancas ou cupins do
campo o meios do destruil-os, pelo
dr. Gustavo D'Utru, indicando os
processos racionaes para destruir
esses insectos nocivos.

Publicações diversas

11 Caffé, breve nolicia sobro o
producção, commercio e consumo
do cofó, pelo sr, Eugênio Lefèvre,
director geral da secretaria du
Agriculturo.

Estudo sobre a industria assu-
careira no Estado de S. Paulo,
paio engenheiro Frederico H. Sa-
wyen, trabalho illustrado com nu-
morosos gravuras o quo troto des-
envolvidoinento da lavoura o in-
duslria da canna sob todos os pon-
tos do visln, comporundo-a com
suus similares de oulros paizos o
lazendo judiciosas conBidcroções
econômicas, scienlificos o sociucs
sobre tão importante assumplo,

A vida Americana, polo sr. P.
de Houssiers. Utilissimo publica-
ção sobre os processos empregados
no industria pastoril, na agricul-
lura e nas fabricos dos listados
Unidos do America do Norte.

Relatório da secretaria da Agri-
cultura, Commercio e Obras Pu-
blicas do anno de 1904, pelo sr.
dr. Curiós Botelho*

Regulamento da Escola Acncola
Pratica íLúiz de Queiroz», om Pi-
racicaba, do accordo com a nova
organização desso estabelecimento.

Leis e regulamentos de immi-
yraç.ão, em portuguez, allomão,
italiano o hespanhol.

Boletim da Agricultura, publico-
ção mensal da socretaria da Agri-
cultura.

Boletim da estatistica do com-
mer-cio do porto de Santos com os
paizos extrangeiros, publicação tri-
mensal da secretaria du Agricul-
tura.

LOTERIA ESPERANÇA
Extracções diárias

HÕÒtr
19 de abril 19 de abril

Extracção do extroordinorio plano
jogo só com 4 mil bilhetes

20:000$000
Por 20$O0O-Vigesimo6 1$000

AMANHÃ

15tOOO$000
Inteiro2$000—Décimos 200 réis

Depois de amanhã
21 de abril 21 de abril

Orancle loteria
s'O:OOO#000
Bilhete inteiro. 2|000

Décimos 200 réis

Em 30 de abril

áS:0OO$00(rv
Por 2$000— Décimos a 200 réis

lim 3 de maio próximo, o mais
importante plano

IOO:000$000
Inteiros üçOOO; sexto l$ÜO0

Os bilhetes destas loterias já se
acham a venda em todo o interior
do listado e cm todas ss casas,
kiosques e cambistas, c na agencia
gcral-CASA LOTERICA

Amando Rodrigues
dos Santos & C.

Rua do Rosário, 2
Caixa do Correio. 166

Endereço telcgraehico :
AMANCIO-S. Paulo.

Recobedoria do Rendas da en-
pitai

NOVOS IMPOSTOS

O administrador dn Rcccbodoria
dc Ilendns da Capital, uboixo-ossi-
gnado, laz publico paro conheci-
mento dos interessados quo, a pnr-
tir douta data, oló 80 do corronto
mcz, so está procedendo a arreco-
daçõo sem multo do primeiro se-
mestre, dos impostos creados polu
loi n. 020 do i agoslo do 11)04, a
sabor:

o) Sobre o capital das casas de
commercio;

b) Sobre o capital das Empre-
sas Industriaes ;

c) Sobre o capital das socieda-
des anonymas;

d) èobre o capital particular
emprcqado cm empréstimos;

e) Sobre o consumo de aguar-
dente.

Findo eslo prazo, além do im-
posto devido, será addicionndo a
multa do 10 *'. aos contribuintes
quo não satisfizerem os seus de-
bilos.

Rccebedoria do Rondas da Ca-
pitai, 2 de abril de 1006.

O administrador,
A. Pereira de Queiroz.

Talcoboro-DU ASSiS

maammmmroza*mmmmBm*omammm_mm

Cardoso tío Almolda
Voiíano Pereira

Ascanio Gerquera
ADVOGADOS

31, Rua Diroita, 31

T T
Agencia Official de Coloni-

zação e Trabalho
Avisa-so aos interessa-

dos que esta Agencia
acha-se aberta das 8 ás
11 horas ria manhã e das
12 ás 4 horas da tarde.

Rua Visconde de Par-
nahyba. junto á Hospeda-
ria de Immigrantes.

Toda a corresponden-
cia deve ser dirigida ao
director da mesma.

EDITAES

O DoiÍTon .Iose' Mauia Bouriioul,
juiz de direito da 2." VAUA
COMMEháiAL ACCUMU1.ANDO AJU-
RI8DICUÃO DAt." VAUA DESTA CO-
marca de S. Paulo.
Paço saber oos que o presente

cditol virem que o porloiro dos
auditórios, João Ferreira dc Olivei-
ra Gunio, lia do trazer a publico
pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço of-
ferecer no dia 27 do corrente, oo
meio dia, o poria do Fórum, ò run
do Quortel n. 23, os bens segiiin-
tes, penhorados a Anlonio Jucin-
tho do Rego, parn pogomenlo do
exeoulivo hypolliecarioque lhe mo-
ve o doutor Pedro Pires Pontual,
a sober: Uma morada do casa
sob numero lil, silo á run Progras-
so, esquino do beco do Progresso,
districlo • do Braz, desto capitol,
com umu porlo paro o beco o 2
porlos e 2 janellos paro o ruo, con-
tondo 3 commodos lorrados, pin-
todos c assoolliodos, o umu peque-
nn cozinha, çimenlndo. medindo o
respectivo lerrrono 12 metros o i0
cenlimetros no ruu Progresso o 4
metros e 50 ccntiniolros no beco
do Progresso, confinando pelo lo-
do direilo com casas do executado
o pelos fundos oom propriedade do
Olivio Hertolazzi. Este immovel
vol pela segundo vez a proço por
não ler encontrado lançador na
primeiro, pelo que o suo avaliação
quo é de 6:000$ llca reduzida a £000$
Uma pequena cosa de poria e janei-
Ia, sem numero, sila no beco ;Pro-
grosso, dislricto do 13roz, desta cu-
pitai, medindo 4 metros e 11 cen-
timetros do Irenle, com dois com-
modos lorrados e ossoalhados. o
umn cosinhn, cimentado, oonllnon-
do, tonto pelos lados como pelolun-
do com os executados; a suo avnli-
ação quo é de 2:000$000 fica reduzida
a 1-8UO$0'X>. Uma outra pequena
cosa, cm condições idênticas, me-
dindo 4 melros c 19 centimetros
de fronte, confinando tonto pelos
lados como pelos fundos com os
excciitodos, pelo que a suu avolio-
ção quo é de 2:0005000, (loa redu-
zidoda a 1 :«00$000. Umn outra po-
quono casa, idêntico Ò3 duas acl-
ma mencionadas, medindo 4 mo-
tros o 12 ccnlimelros de Ironto,
confinando com casos dos exccitla-
dos; a sua ovolioção quo é de....
2:00ü$000 llca reduzida a 1:800$000.
Uma outra pequena caso, cm tudo
semellionte os tres ocima menoio-
nados, medindo 4 metros o 12 cen-
tin>etr08 de fronlo o 12 metros o
50 cenlimetros do fundo, confi-
nando com os oxoculodos ; a sua
avaliação que é do 2:000$000, fica
.induzida a 1:800$000. Uma outra
pequena coro, semolhanto ès 4
já mencionadas, medindo 4 me-
tros o 17 contimelros de fronte,
por 12 metros o 60 cenlimetros de
fundo, confinando com casas dos
executados; o sua avaliação, quo è
de 2:000$000, fica reduzida 
1:800$OOÕ. Uma outra pequena coso,
somelhante os cinco já menoiona-
das. medindo 4 metros e 13 cen-
timetros do frente, por 12 c BOcen-
timetros da fundo, confinando com
casas dos executados; a sua ava-
liação.que 6 de 2-.000$000, fica re-
duzidr. o 1:800$000. Umo outra po-
quena casa cm tudo idêntica ás
seis jó mencionadas, medindo 14
metros e 14 contimelroB dc frente,
confinando com casas dos executa-
dos; o sua ovolioção que è do
2:000$000. fica roduzida a 1:800$000.
Uma oulro pequena coso, idêntica
Os onteriores, medindo 4 metros o 16
cenlimetros do frente, por 12 melros
e 60 centimetros da lundo, confi-
nando com casas dos executados;
a sua avaliação, que h dc 2:000$,
fim reduzida a 1:800$000. Uma ou-
tra pequena case idontlca ãs de-
mais descriptos, medindo 4 metros
e 10 centímetros dc (rente por 12
metros e cincoenta cenlimetros de
fundo, confinando com casas dos
executados; a sua avaliação, que
é do 2.000$000, fica reduzida a....
1:800$000. Todos os piedios descri-
pios e que tem frentes para o be-
co do ProgtcsHo, possuem quintal
correspondente ii largura dos pre-
dios, tendo cada quintal de exten-
são da (rente . ao fundo 12 metros
c 60 centímetros. Um chalet, edi-
ficado para dentro do alinbamen-
to, sem numero, silo A nrenida da
Intendcncia, dislricto do llraz, des-
ta «-«pilai, comumo janelia dc (reo-
te e 2 portos e 3 janellas lotcracs, n
esquerdo, com 4 commodos ioclu-
sítc cozinha ; a sua avaliação, que
è de 1500$. fica reduzida a 1:350$.
Um outro chalet, egual ao aci-
ma descripto, contendo duas por-
tas c tres janellas. latcracs, ã di-
reila ; a sua avaliação que i de
l:5O0$0O'l, fica reduzida a 1-35O$<j00.
Ambos estes cbalets estão con-
struidos em um terreno, cuja arca
mede de 82 metrosetiO centimetros.
Uma cocbeira para muares, co-
berta de lelhas nacionaes, com dois
compartimenlos; e a sua avaliação
que éde 1:000$ fica reduzida aWOf.
Cinco c>tabu)os cobertos de le-
Ibas nacionaes. construídos dc li-
jolos: a sua avaliação que c de
SMXlftoO fl™ reduzida a 2 <00$. Es-
tabules e cocbeira medem 11 melros
c*l crntlmelro* d« frente e 25 me
tros e 30 centimetrus Um* mora-
d» de ca*a tdb n. 38. «ita é are-
urda da InUn ;¦-.-.-slx districto do
Braz, <iesU capitai, com trma ja- j
nella e duas poria* de (rente, con- jtendo 6 commodos forra<iot, *«-1

sonlliados a plnlnilóii, o umo po-
quono cozinha ciiponliidu, modo 7
motros o Ül conlimoiroH do froulo
o ;i:: molroH do lundo, o divido »
esquerdo com propriedodu du Ue-
iiodiclo do tul, íi direilu o lundus
com os oxooutndos; u huu avalio-
cüo quo 6 do i-,000$0()0. liou redu-
zido a ,1:(j00$000, Umu ou Ira coso
contíguo ii ocima doBorlpta, sob n.
•ili, em condições idonlloos íi dou.
llü, medindo 4 metros o 16 couti-
motros uo Ironto, confinando com
casos dos (i.xecnlmloH ; a suu avalia--
ção quo o do S;000$000 lico reduzida
ii PWOOO. Uma oulru caso sob
n. i'l, á uvonida du Intendendo,
diulrlclo do Broz, dosto capitol,
com as iiiosmiis dlmonsôes da an»
lorlor, medindo 3 motros o ili) cen-
limotro8 do fronlo, confinando com
casas dos oxoculudos; o sua ava-
lioção quo 6 do i:60O$00O, fica ro-
duzlda l:3oü$000. Uma o outra ca-
sa contígua 6 nnlcrior, sob numo-
ro 4i, o tudo semolhanto ús de nu-
meros 118, 40 o 4%, medindo 8 mo-
Iros c (16 oontimo)ros do frento,
confinando com casas dos executo-
dos ; a sua avaliação quo 6 do....
2:000$000, fico roduzida o 1:800$000,
Unia outro ciiso sob numoro. 40,
sita A mosmo avonida da Inton-
dencio, cm idonticas condlçõos As
anterioros, modlndo 4 motros o 60
cenlimetros do fronte, confinando
com casa dos executados; a sua
avaliação que 6 do 2:800$000 fioa
reduzida a 2:25O$00O.Um oholet, silo
ndiieco Progresso, som numoro,
com uma janelia do Irenle o umu
porta o duus janellas laleracs, A
esquerdo, contendo 8 commodos o
cozinha cimentado; confinando com
os oxoculodos; a sua avaliação que
ó do 3:0008000, fioa roduzida a
2:700$000. Um cholot, sito no beco
Progresso, sem numero, com umo
janelln do frente o umo porta o 3
janellas Internos, A direita, conten-
do 3 commodos internos, cozinha
cimoniado, confinando com os exe-
cutados; a sua avaliação quo b de
8:000$OOP, fico reduzida a 2:700ÇOOO.
li para quo cheguo ao conheci-
monto do Iodos mondei expedir o
presento odilol quo sorA aflixodo o
publicado na forma da loi. S. Pau-
lo, 16 do abril de 1000. Eu, Clima-
co César do. Oliveira, escrivão, o
subscrevi,—Josó Maria Bourroul.

Prefeitura Municipal
Faço publico quo, polo prazo do

16 dias, conlados desta dala, so
ncha aborta a concorrencin publi-ca parn o execução dos 6orviços

abaixo enumerados, nn'importan-
ciu tolal do <«M:043$109:

Alargamento dos passeios da
rua Amoral Gurgel, na importan-
cin do 28:183$869; alurgomcnto dos
passeios da rua Rego Krcitus, no
importância de 26:178$4i)7; calça-
mtnlo n porullolepidcdos de pedrada rua Frei Caneco, enlre a Ave-
nido Paulista o a rua Antônio
Cnrlos, na importância do
23*718$?49; idem da ruo Murtinlio
Prodo. uu importância de
M:872$380; idom da rua Uento Pi-
ros, no importonciu de 17:835$lõ0;
idem do ruu Marquez do Tres
Rios.no importanciu tlc 19:8875011;
idem da rua Corroo de Mello, cn-
Marquez do Tres Pios o Gnaroiiy,
nu importância de 9:fl60$937; idein
da rua Silvo Pinlo, desde Marquez
dn Tres Rios ató A dos Iminigron-
tos, na importância de 9:16í$200;
calçamento a porollolepipodos o
outros melhoramentos da rua Ge-
nebro, na imporluncia de
17:0f>0$000; rcconslrucção dn portevelha do mercudo dn rua Vinlo o
Cinco do Murço, na importância
de 117:923$239; calçamento n pa-
rallelepipedos o outros melhora-
monlos do rua Joeoguay, nu im-
porloncia do 28:893$0li2; eubstitui-
ção dos niungueiras do Malodou-
ro Municipul o calçamento do par-
lo de sun areo, na importância do
42:492Ç970; oolçanionlo e outros
melhoramentos da ruu Anlinngn-
bahú, nu importância do 98:700$000;
calçamento do travessa Pau lu Sou-
sa, nu irnporlonciu do 12:98B$880;
idem do ruu Anlonio Paes, nu im-
porloncia de 9:22õ$930, e da rua
dn Kslnção, cnlro o traveseso
Paulo Sousa o a run Anlonio Pões
nu imporluncia de (I'.9D9$&86.

O pognmento desses serviços sc-
rú foilo em litulos oo portador, do
volor de 100$000, oo lypo 90,'juros
de 7 .¦• ao an tio o com amortiza-
ção ònnuol de 2 ,|' om sorteios se-
moslraos, do acoôrdo com a lei ri.
055 do 30 de junho de 1903.

As proposlus deverão ser feitas
por preços unitários, com decla-
ração dos pruzos pora- inicio e con-
clusão dc todos os serviços, estor
sellodus convenientemente, trazer
os recibos do pugumento do impôs-
to de empreiteiro e do eaução do
16-000$000 (quinze conlos dc róis),
pora garantir o execução do con-
trueto, conlor o nomo do ílndor
idôneo, que so responsabilizo pelo
seu fiel cumprimento, o scr entre-
gues, om corta lochada o lacrada,
nesla Socrelaria otó ao dia 4 do
maio vindouro, ao meio dia, paraserem obertos no diu immediato,
A mesmu hora.

Secreloria Geral da Prefeitura do
Municipio de S. Paulo, 18 dc abril
do 1908.

O Diroctor,--N
Álvaro Ramos,

Clinninmcnto dc crcdorcM «lc
Pietro Iioiuelle

O doutor Joai: Mauia Bounnoui.
JUIZ DR DIllKITO DA 2.» VAUA
UOMMEnUIAl. NESTA COMAIICA DA
capital de S. Paulo, etc.
Faz saber nos que esto virem ou

dollc notioin tiverem ospooialmen-
to aos credores incertos do Piolro
Lomollo, negociante quo foi estabe-
lecido A rua do Carmo n. 23, que,
tendo este so ausentado abando-
nando tou estabelecimento, loi fei-
ta orrecodoção c leilão das mer-
cadorias quo nesle se achavam.
São convidados os credores desso
commerciunta a virem-se habilitar
perante este Juizo o a requererem
o que entenderem a bem dc sou
direilo. E para que chegue ao co-
nhecimonlo do Iodos (oi passado
esto para ser affixado A porta do
Fórum o publicado pela imprenso.
Passado nestn cidade dc S. Paulo
em 18 do abril do 1906. Eu, l.uiz
Augusto Ferreira, 4.' escrivão o
escrevi. — José Maria Bourroul—
lislft conforme. O í.»escrivão, Luiz
Augusto Ferreiro.

Prefeitura Municipal
CONSTRUCÇÃO DE PASSEIO

Convido o sr. Barão dc ltahiiii o,
dentro do prazo dc 30 dios, con-
tados de boje, construir passeio
em (rente do terreno de sua pro-
priedade, sito A rua. Domingos de
Moraes, cm frente no ti. 6, aob
pena dc 20$000 de muita, do ac-
córdo com o art. 19, da lei n. 253
de 11 de março do 1896, c dc ser
o serviço leito pela Câmara por
vossa conta, com o acerescimo dc
20'). polo trabalho da fiscalização
e cobrança, depoia da devida ap-
plicaçio de multa, na reinciden-
cia.

Primeira Secção da Secretaria
Geral da Prefeitura do Municipio
de São Paulo, 18 dc abril de 1906.

Pelo Cbele,
José Gonzaga.

Pi aç»
Faço publico que a Policia man-

dou recolher ao Deposito Munici-
pai da rua do Gazometro n. ]'•;¦ \.
por infracção do arl. 59, § 1.* do
Código de Posturas dous burros,
que serão levados á praça no dia
18 do correnle. á 1 hora da tarde,
em frente à porta da Inspectoria
de Vehiculos, ao largo de SC o. 9
si nío forem retirados pelos re«pe-
ctiros proprietários, paga a impor-
tancia da muita e das awpesas do
Deposito,

primeira S«ccâo «ia Set*relaria
Geral da Prefeitura do municipio
de S. Paulo, 17 dt abril de 19M,

Pelo chele.
JOSé hCr.i-jjC.

ny.
do

{'lilfcK mu illr.iilfiiiiil
Fuço publico quo tondo a Pre-

leitura do prooodor ao ciiloomOnlo
o outros niulliorumontoe dus ruas
Amaral Gnrgol, Rogo Frollos, Frol
Oonooü, oulro o Avonida Paulista o
q rqu Antônio Corlos, Murtinlio
Prado, üonio Piros, Marquez do
Tres ltios, Corroa do Mello, ontro
Mnrquoz do Tros Rios o Guaran
Silva Pinto, dosdo Morqnoz
Tros Rios nló A dos Immlgrantos,
OonobrO, Joeoguay, Anliangnbahú,
Aniouio Paes o Estação, entro a
travessa Pau In "ousa a Antônio
Puos, a da Iravossu Paula Sqtjso,
fica concedido o prazo do 30 dias,
nos lermos da loi n. 41R. do 22 do
junho do 1900, a contar do prosen-
to dota, As nmprcsiiH ou ropartiçOos
publicas, quo mantóm instalIaçOos
Bubtorranoas ou oorone, para o fim
do dorem comoço As roporaçõos,
madiflcoçfios ou novas installaçõetr'
quo tenham do executor nós ruas In-
uloodas, oo prazo do noventa dias a
contar dosta mosmu data, para corri-
ploto conclusão das obras inicia-
das.

Findo o prazo do noventa dias
nenhuma obro poderá scr Iniciada
pólos referidas empresas ou repor-
lições públicos, duranto o prazo de
dois annos, som quo os infraoto-
ros incorram nas ponas estabeleci-
doe na mosmu loi n. 476,

Socrotaria Geral da Prefeitura do
Município do 5. Paulo, 18 de
abril do 1906.

O dlroetor,
Alcaro Ramos.

Protesto de letra
Existe cm meu corlorio, A rua

do Commorcio n. 16, pora sor pro-
testada om falta do pagamento,
uma loira do valor de rs, 9608000,
acceila por Nicola Canzono. Por
não ler sido encontrado o referido
occoitante, polo prasonto o intimo
para pagor a importância da mon-
cionuda loira ou respo nder porquenão o foz ; o, ao mesmo tempo,
na falta do pagamonto, o notifico
do competonlo protesto.

S. Pnulo, 18 do obril do 1906.
O 1." tabellião do protestos,

José Rodrigues Pereira.

(üymnasilo «le Cnmplnaa

Concurso para o provimento da
cadeira db historia natural
Do ordom do cidadão professor

Arnaldo do Olivoirn Borrelo, diro-
ctor do Gymnasio do Campinas, o
uuctorizoção n. 414 do' 20 de dc-
zembro do 1005, do governo do Es-
tado do S. Paulo, fica aborta na
secretariu desto Gymnosio, pelo pra-zo improrognvcl do sessenta dias,
a contar da presente data, a. in-
scripção ao concurso pora o pro-
vimento da cadeira dc llisloriu
Natural.

Serão inscriptos os candidatos
que o requererem de próprio pu-
nho, ou, no caso do justo impedi-
monto, por procuração ao direclor
do Gymnasio, provando: 1.*, a qua-
lidade dc cidadão brasileiro; 2.',
edado superior a 21 annos; 3.*, mo-
rulidadc; is, ter sido voccinnda
ou ufíectado do varíola; 6,*, não
padecer moleslia contagiosa ou" rc-
pugnante, iiom defeito physieo quo
o incompatibilizo com o mogiste-
rio;—ludo do accordo com o arl.
30 do regulamento vlgonle doS
gymnosios do Estado de S. Paulo.

A prova desses requisitos serA
leito por certidões, oUostodos -ou
documentos equivalentes, outhon-
licados por tobclliãcs, proferindo-sc o abono do moralidade polo
juiz dc paz da residência do condi-
doto, durunte os últimos tros an-
nos, além du folhn corrida. Além
destes poderão os candidulos cxhl-
bit* outros documento? comproba-
tivos dc sua idoneidade, pora o
magisttírio, toes como titulos quoes*
quer dó'habilitação, provaS"do ser-
viços proslados uo ensino, etc. O
concurso quo consturA do :

Prova escriplo, prova1 oral,'prej
leeçõo o prova pruticu, começara
no caso do nõo haver qualquer ro-
curso oo governo, por parto do
eondidoto, a quom so dencgiie in-
scripção, improrogavolmoulo quin-
zo dias dopois do prozo, por osto
odilol morcudo, pora o oncorromen'-'
lo dos inscripções.

Secretario do Gymnosio do listo-
do cm Campinas, 1 do abril do
1900.

O Secretario,
A. Bueno.

AVISOS
Bananal

Coronel Luiz Pereira
Leite

Os nbnixo ussignsdOB,
profundamonto penaliza-
dos com o falleoimento do
seu leal o dedicado com-
panhoiro comigo, coronel
Luiz Pereira Leite, fazem

celebrar missa solenno de Requiem
o Libera-mc no dia 24 do corren-
•o, 30. * do sou passamento, na ma-
riz dosto cidade, As 10 boras da
manhã.

Para osso acto dc piedade con»
vidam todos os seus omigos o os
do finado, antecipando os seus agra-
decimentos.

Bananal, 10 de abril de 1906.
A. G. Nogueira Cobra.
José Julio Nogueira Ramos.
F. Moitinho.
Marcelliano Ferreirxt Machado.

Dr. Agrlclo Camargo
Luiza do Voscon-

cellos Camargo, ospo-
ea, sogro, irmãos,
cunhados e demais pa-
rentes do seu sompre
lembrado o inditoso
esposo, genro, irmão
c cunhado falleeido ,

Dr. Agrlclo Camargo
agradecem As pessoas que da esta-
ção da Luz acompanharam alé a
sua ultima morada os restos mor-
toes do falleeido, bem como con-
vidam as mesmas pessoas o outras
de sua amizade c conhecidas para
assistirem A missa de 7," dia, que
mondam celebrar na egreja da Só,
és 0 horas da manhã, quinta-feira,
19 do corrente e desde jA se con-
testam eternamente gratos por mai*
este aclo de caridade christã.

S, Paulo Railway Company
SECÇÃO BRAOANTINA

No próximo mez de maio a la-
rifa movei «crá cobrada .*, razão
de 20 por cento correspondente é
taxa cambial de 16 dinheiros. uos
termos dos contractos em vigor,
com as excepções estabelecidas pa-
ra o algodão, que è Isento e 12 por
cento sobre o sal.

A partir de 1.* de maio.passara a
ter dilferencial. rom r. .li;-;*-o na
base do frete, nesla «ecçjo. a ta-
bella ' applicada aos gêneros ali-
mentidos: bem asaim a tabeliã 2
A. applicada aos despachos de
íruetas Irescat, etc. que, alem tia
rcda**çáo na bsie do frete e da
diferencial, «era tambem isenta de
laxa cambie!.

Superintendência. S. Paulo, 18
dc abrsi de 1808.— William Speerm,
superintendeate.

& Paulo Railway Company
PnEÇOS DK PAS8A0IINS E DESPACHOS

* Í)U TAUEI.I.A «2-A>

faço publico qqo, o partir doi.'
do mulo próximo (uturo om doou-
to, entrarão qm vigor na Kslrada
do Forro do Santos a Jundiahy, us
novas bases parn os praços dos
passagens o para os despachos do
fruotos (roscas, otc, do laballo2-A,
quo oorão oo oogulntos :
Passagens,—ÍA classo roduzida do

76 a G& réis por kilome-
tro ; .

2." classo roduzida do
37 a 32,6 réis por kilo-
friotro.

Tabeliã 2-Ai-reduzido do 200 róis
por tonelada kilometro,
para dlfloroncior: oló 200
kilomotros, 200 róis;

201 a ,100 kilomotros,
180 réis;

801 kilomotros em de-
ante, MO réis.

Ae po6sugcn8 dc assignatura dia-
ria para Santos,sorão reduzidas de
2001000 a 175Í0OO monsnos..

Os bilhotos do excursão o parao GuarujA solfrom reducção rola-
tiva, om conseqüência das novas
bases e da alteração bavidu no
imposto de transito (oderal.

As tabellas de preços sorão pre-
viamente affixadas cm todas os cs-
taçães.

Superintendendo, S. Paulo 18
do abril do 1000.

William Speers,
Superintendente.

A' praça
Os abaixo osBÍgnndos declaram

a esta e outras praças do paiz e
extrangeiro quo desta data em de-
ante transferem oo sr. Victor Du-
oboin o seu estabelecimento com-
mercial, A rua Direita n, 4 A, casa
do cartões postaes, obrigando-so
o comprador polo aotivo e passivo
do mesmo, com quem se devem
entender os intoressndos.

S. Paulo, 6 dc obri) do 1906,
Duchein Irmãos,

Do accordo, Vício/* Duchein.

Companhia Telephonica
do Estado de São Paulo

ASSUMIU.Í!A (IF.IIAI. ORDINÁRIA

Convido os srs. accionistas deslu
companhia o reunirem-se em as-
semblés goiol ordinária no dia 28
do moz corrente, A 1 hora da tor-
do, na sala da mesma companliia,
A ruu Bcnjamin Constant n. 24,
para tomarem conhecimento dore-
lotorio da directoria, contas o po-
rocer do conselho fiscal, referentes
oo anno findo o procederem A oloi-
ção do conselho fiscal que tom do
servir no presente exercício.

S. Paulo, 12 do abril de 1906.
A. de Lacerda Franco.

prosidonte.
i#

Companhia Telephonica
do Estado de São Paulo

TRANSFERENCIA DF. ACÇÕES

Paço publico quo dosla duta ao
dia 28 de abril corrente, cm quo
terA logor a assembléa gorai or-
dinarla aosta companhia, ficam sus-
pensos as transferencias dc auçóes.

S. Paulo, 12 do abril de 1906.
Dr.Randolpho Margarido da Silva.

«AMTOGI0S

AMA
Precisa-se de uma pora lidar com

uma criança dc dois annos o meio
poro fomilia do tratamento. DA-so
preferenciu o quem saiba falar
allemão. Dlrigir-so A avenida Bri-
gadeiro Luiz Antônio, 67.

COZINHEIRA
Precisa-ae do uma para uma fa-

milia norlo americana, profere-so
oxtràngoiro. Paga-se bem aquém
estiver nas condições. Dirigir-so
até melo dio A avenida Brigadeiro
Luiz Anlonio, 67.

Professora de bordados
A conhecida professora dc bor-

dados'a machina dú licçõos nos do-
micilios, tanto nosta copital como
no inlerior c em sua residencio ao
largo do Ouvidor n. 4, onde os
exmas. senhoras poderão examinar
differentes e variadas amostras do
bordados, assim como verificaram
a maneira lacil o rápida de bor-
dar a machina do costura.

Tombem acceita cncommondas
do bordados.

CAFÉ' GUILHERME
Moagem do milho e do sol

HO, RUA »0 gEMIlYARIO, 80
TELEPHONE 96

Prisão de ventre
Cura-so com o uso das Pilulas

Je Tayuyà M. Morato, que se
vendem na

Casa Baruel & Comp.

ELIXIR M. MORATO
E' o melhor depuratlvo

brasileiro

O Elixir M. Moralo cura a sy-
philis, cura o rheumatiamo, cura
• morphea.

O Elixir M. Moralo é um depu-
rotivo indígena, c o uaico remedio
que cura a morphea. ¦*•

O Elixir M. Morato è o salva-
çío da humanidade, é a felicidade
dos povos.

Vende-se na casa
Baruel & Comp. — S. Paulo

A's mulheres
A sra. Maria Amalia, soffrendo

muito de flores brancas, sem achar
allivio com diversos tratamentos,
curou-se radicalmento com as pi-
lulas de TayuyA M. Moralo.

—Gertrudes" da Conceição, d»
Campinas, tinha accessos de lou-
cora, pela falta de menstruaçáo
(suspensão), c gosa boje perteila
saúae, por usar algum tempo as
pilulas de Tayuyà M. Morato, pro-
ptgadss por D. Carlos.

— Lv.lis Martins de Oliveira, da
Tietê,* soffría de desarranjos no
ventre, sentindo uma dureza como
uma bola. que mudava de logar,
f tomando das pilulas de Tayuyà
M. Morato sarou a voltou o appe-
tite, tendo hoje muita saude.

—Adelaide Moreira, de S. Paulo,
usou das pilulas de Tayuyà M.
Moralo e curou-se de desarranjos
inU*tir,ü" . cotn dores nos quadris,
suffocacào e sncias de vômitos, que
a traziam atormentada.

(Firmas reconhecidas) .
Vendem-se em S. Paulo:

Baruel & Comp.

mmw f
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Curado em poucos dias !I! Como ? --^

Unicamente com o uso maravilhoso

~m-i

do Cinturão Electrico Sanden
A novrnlgio, o debilidade nervoso, digestão laboriosa, cto,, so olll-i

viom o so curam por meio da clootricidado, sempre que ellu sejo dovi-
(lamente applicada,

Os iniitimoros otlestodos que diariomento so publicam, provam
quo o systema do dr. Sundon 6 o svsteinn por òxcolloiiola,

O seu HERCULEX ELECTRICO produz uma corronto conlinua
o oonslonlo, quo ó trunsmittidu uo corpo durunte todo a noito.

A suu applicação é summamonto (ucil o o seu contado ugrudovol,
produzindo o rcsullado requerido,

Lodo u carta quo so soguo:
Rio de Janeiro, 2 de março de 1900.

Illmo. sr. dr. Sanden
Tem osta por fim Informar-lho sobre o mou estado de saúde.
Nos primeiros dias de uso do vosso maravilhoso CINTURÃO

comecei logo a notar grandes melhoras, a ncvralgla que cu sof-
fria ha quinze unnos desappareceu, a digestão laboriosa que cu
tinha ate então, tornou-se mais facll, emflm, tenho sentido umn
mudança rápida para melhor em todo o meu organismo.

Creia, sr. dr., nunca tive tanta esperança de ficar bom, como
desta vez, com o uso do vosso CINTURÃO HERCULEX, si bem
que antes de usal-o fosse um Incrédulo.

Auctorizo-lhe a fazer desta o uso que convier em proveito dn'
humanidade soffredora.

Dc v. s. att. vend. e adm„
BERNARDINO JOSÉ DE SOUSA E SILVA.

Rua Plauhy n. IO, estação de Todos os Santos, Rio de Janeiro'

Informações gratuitas

O que necessitoes ú a vosso cura, o é isto justamente quo vos of»
[oreco o dr. Sanden. Hstudae, pois, o seu systema, o quo vos serA mul«
tissimo fácil, vislo que Iodos os informações são grolis.

Si não vos fór possivel vir, pessoalmente, enchoi o coupon obolxc!
c na volta do correio receboreis, gratuitamente, as suos obros" Vigor „ e " Saúde na natureza,,
assim como tnmbem um folheto com innumcros attestados do doente!
reconhecidos.

\

NOME -*#
BESIDENCIA

-*>.-*•

Dr. m. a.. Sanden - Rua Quinze de Novembro, 61 (sob.)
Caixa, 383 - S. Paulo — Informações grátis daa 8 da manhã ás 6 da tarde

2J0VELLAS INGLEZAS
Traduzidas para o portuguez em volume

de cem paginas nitidamente impresso em formato
plaquei

l/ma experiência psychologica
A múmia viva

lima grande invenção
O vehiculo do amor

..,_.....;.,. Preço de 1$000
A' venda em todas ás livrarias

Brevemente o 2.° volume de outras in-
teressantes novellas.

CAFÉ' GUILHERME
Unien fabrica premiada nu expo

sição municipal do
S. Paulo om 1902

SC, KUA I>0 HOIIXAKIO, 80
TKI.EPIIONR 96

DENTISTA
Uflfc (SCTO

Cirurglão-dentlsta, e»»
freio lidade em Irabalho
(le curo, platina, cellu-
loiáe, porcellana, vulea-
nlle e preto da Índia,
Bndge-work, ou donta»
iluias.obsolutomente som
rhape, por processo novo
«• garantido, dente* a
Pivot, coroas de ouro,
ebturaçCes a ouro, plaii»
ce, etmalle, granito, por
tellano, celiuloido, mar»
lim e cimento.

Exlraccfiea de dentei
•em a mínima dôr, ti»
talho garantido o prego*
mediu».
Gabinete < rtildend*

Rua S. Bento, 3l(sob.)

PIANOS RONISGH
Chegou nova remessa

destes acreditados pianos
Únicos agentea no Brasil

E.BEVILACQUA&C.
RUA S. BENTO, 14-A
PIA. NOS

Do Pleyel,
Boisselot,

Colombo,
Spasthe, etc, clc.

Alugam-se pianos

LA SAISON
Grande officina de

costuras e confecções
PREÇOS RAZOÁVEIS

Vestidos para senhoras
e meninas

Acceita-se cncommenda para qual-
quer logar do interior

APURADO GOSTO
E ELEGÂNCIA

Rua S. Bento, 14 — S. Paulo

ALLIVIO BRASILEIRO
O Allivio Brasileiro cura dores

nevrálgicas.
O Allivio Brasileiro cura dores

rheumaticas.
O Allivio Brasileiro cura dores

no utero.
O Allivio Brasileiro cura toda

a dor.
Vende-se na

Casa Baruel & Comp.

LAPA

CAFE' GUILHERME
Os seus produetos são encontrados

á vendo nos melhores
armazéns desta capitol

80. ItUA DO SEMINÁRIO, 20
TBLKPHONE 96

Apólices extraviadas
O abaixo assignado, tutor nato

do menor Oscor do Albuqucrquo,
[ozpublico que, nos termos do art.

108 de Dec. n. 9.370, de 11 do fe-
voreiro de 1886, vai requerer no-
vos titulos do opolicos geraes, dc
propriedado do dito menor, que so
extraviarem o eão as do ns. 131.808
e 211.698 da omissão de 1878, do
valor nominal dc Rs. 1:000$000,
cado uma, e dos juros de 5 por
conlo ao anno.

S. Paulo, 11 dc abril dc 1906.
Vicente Liberalino de Albuquerque.

APÓLICE PEREIRA
D. Joanna Francisca da Silveira

Varelia, abaixo assignada, foz nu-
blico que, nos termos do nrt. 108,
ilo decreto n. 0.370, do U do fove-
reiro do 1881?. vai requerer novo
titulo do apólice gorai de suo pro-
priedade (em uso frueto), do nu-
mero 200.901, da emissão de 1869,
do valor de um conto do róis o
jurou de 5 por cento.

S. Paulo, 16 do obril do 1906.
Joanna Francisca da Silveira

Varelia.

I
Patente fi invenção

Regislo de
marcas' de fabrica

— k —
commercio, no Brasil o

extrangeiro, obtem-so
_ com

BUSCHMANN & C.
Rua General Câmara

n. 16

RIO DE JANEIRO

A ELÉCTRICIDADE
Laur Habasinsld

Electrlclsta-constructor
Telephones. campainhas, para-

raios e todos oi materiaes para
este ramo.— Fazcm-so instaliações
c acceitam-te concertos.

-S. PAU I.O-

3 —> Largo do Ouvidor -• 3
Caixa postal d. 567

TRABALHADORES
Para as obraa do En-

gordador, Unha da Can-
tarcira, precisam-se de
trabalhadores. Pagam-se

Vtnde-se uma boa propriedade, bons salários.
com casa grande, que rende 170$ Para informações no
mensaes. com terreno «roe mede; local das obras on no
40 metros de Irenle. por Wde fun- j Escriptorio Central da
do no melhor ponto da Lapa a Companhia Mechanica efazendo esquina. Bonde e *«m i. T*. »•«, «s p-uin
oa porta dí caia. Vende-se para ; Importadora de S. Paulo,
«-.pátrio. Para tratar-tena mes- * >*»»a a"inze de «°*cm-
ma. (Entrada so laáo, iardim). 1 bro n» 86i

PHAEMACIA
Vctide-Sí,- ein boos condições uma

/sem dfregübzada pharmocia em
importante cidode^do interior.

Cartas a Renato Guimarõos om
Rio Cloro.

VINHO

KOLA-BÁH
Orlando Rangel

í) Vlnho-Kola-Bah-Ran-
v gel estimulo a cnorgia
musctilor, sustenta o cora-
ção e combato a neuras-
lhenia seasual, causada pe-los ladigas, pólos trabalhos
ecrebraes, etc; b eminen-
temente tônico, fortiílconto
o diuretico: ei o melhor es-
pecijlco do cansaço phy-
sico e intellectual.

Exigir 6ompro o nome de

ORLANDO RANGEL
*= =*

Depositários em S. Paulo

BARUEL & C.
Vende-se em todas as

pharmaeias e drogarias.

CAFE' GUILHERME
PURO E ESPECIAL

A maior e mais antiga torrofacçlo
dc cafò do Estodo

86. IlUA DO BE1IINAMO, ii«
TELEPHONE 96

Theatro SanfAnna
Grande companhia de ope»

retas, mágicas e revistas
do theatro Apollo, do Rio do

Janeiro

Maestro director da orchestra
ASSIS PACHECO

HOJE * Quinta-feira * HOJE
Extraordinária e sensacional
novidade a Rainha das Mágicas

Primeira representação da ral-
nha dos mágicas em 3 actos e 18
quadros e 3 apotheoscs, de E. (inr-
rido, musico, parto original doar-
tlsta Furtado Coolho o parle reco»
pilada dc notáveis macütros

4 FERA BE SATANAZ
Personagens: — Rei Caramba

XXVII, Brandão; Vasco escudei-
ro. Colas; A princeza Castorina.
Ismemu Malheus; Caslanbeta, ais
ds princ, Juanita Many: Salanas
rei do inferno, Brandío Sobrinho:
Phosphorina »uo mulher, P. Del-
anio Almonzor, J. Alberto; O
Destino, Leonardo: O Amor, Ce-
sana: PluiSo, Marques, O imper.
Kn-Ching-Alleh, Leonardo; O prin-
cipe Cochioo, Nalbalína; A fado
Buena Dicba, V. Cesana; Cerbero,
o hospedeiro- Linhares: O Fé, A.
Coln»; O Ré. Bastos; O Mi, Mat-
toa; O Sol, Linhares: O Lá. Gomea;
O Si, Ramos; O Tom. Mello; O
Cavaquinho. Faria; Alo do princ.
Samuel; Rei Zabumba. Leonardo;
Cbin-Pan-Zé, Linhares; 1.*caçador,
A. Colas; 2.' dito, Samuel: 3*. dito,
Faria; Luzbella, Anna; Senna de
pause viola, Maria Santos; Quadra
dc paus, Nathalina; Rabeca, I. Fon-
seca.—Mise-en-secne deslumbrante
como na sua primitiva.

y
MlllM.o

Penúltima matinê*
da Companhia

Brevemente a opereta de grand*
apecloculo em 3 actos

O Lago Azai
i>'o*re para S, Paulo)

J/s
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InBtnll ações com-
plotw. iif-rix mnuhi-
nas cie benoíiclar
caifl- arroz, canna
© serrai* madeiras.

CAMPINAS
Deposito de ferro e madeiras

Offloina de fundição, mooha-
nioa e oarplntarla
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Peçam preços e informações

UaüIÜAÇÃO DE PIN DB SAISON"

a casãTespeoial
6 B- RUA DIREITA -6 B

Avisa a sua oxma. Ireguezlo e úb famílias cm geral, quo esperando da Eurgpo, onde ae acha o P/oprletq.
Ho um novo e onormo sortimento do artigos do inverno, liquidn-o preços exoopoionaes- o seu fcrande

ROUPAS FEITAS PARA MENINOS E MENINAS
tonto om brim como om casemiru

A. occasião é única, visto que a liquidação será apenas
de 45 dias _

Os preços são todos marcaüos com grande abatimento

A' CASA ESPECIAL
O J3~ífcTJ^ DIREITA-0 B

«TERIA DES. PAULO #'=^TINTAS, ÓLEOS
e VEKNIZKS

para pintura e decorações
* aat__á»__b_Bàfc -<'r-*??»r

Sortimento completo

A MAIS POPULAR NESTE ESf AÜO
•jff.*-;:_.:-.r;.3X'ig., v. 'Ctirá

Extracçôes duas vezes por semana
8EQUNDA8 C QUINTAS.P&lftAS

Prêmios principaes: 100,40,20, 15 fl 10 «MK
Esto loteria tom oomo seu prlnoipal empenho a

venda de todos os s«üs bílhetos e por isso an sua.
extracçôes não são diárias. -

ii «¦niese

Ella é a unioa qúe paga impostos ao Thesouro do
Estado, e a única extrahida. em S. Paulo sob a ílsoali-
zação de autoridades superiores.

ki«6eraldasL0nSàGtriT_lIlEI_L

As suas extracçôes em abril e maio
ser&o as seguintes

ABRIL
DIA 10:000$ por l$60O
.» 

' 
15:000$ 1$600

i 10:000$ 1$500
16 10:000$ 1$500
18 40:000$ 6$000
23 10:000$ 1$B00
28 10:000$ l$f>00

» 80 75:000$ 1$600

MAIO
DIA  10:000$ por 1$500

*

10:000$ 1SRO0
40:000$ 0$000

12 10:000$ 1$600
15 ' 10:000$ 1$B00
19...... 10:000$ 1$500
22 75:000$ 1$500
26 10:000$ 1$B00
29 10:000$ l$50O

¦¦

__i--.(-..i g-Satem

<àm
Í>opoHiio na oa*a

NATHAN <& C.
Rua S. Bento, 43--S. Pauloi, m

HOJE HOJE
)jÉtMkWX oonfo

EM 7 DE JUNHO DE 1906
EXTRACÇAO DA

GRANDE LOTERIA DE 100 CONTOS
Bilhete inteiro S#000

AMANHÃ AMANHÃ

12 .CDHTm
¦£¦1 ãkVBÊ

AGENTE GERAL

RUBEN GUIMARÃES
6-B Rua Quinze de Novembro, 6-B--Caixa 617

ÚNICA LOTERIA QUE DEVE SER PREFERIDA PELO
SYSTEMA IRREPREHENSIVEL DE SUAS EXTRACÇÔES

G. FONTOURA <& C.
 AGENTES GERAES =

CASA AMORIM
Antiga Confeitaria cTOeste

GUILHERME FERREIRA DAMORIM
LARGO DE 8. BENTO, 2 ** TELEPH. 157

Aberta até á meia noite
lÈôJrvêtôia- Oliope,

Vlnb.cs Fiaaos do Porto
$#*# Vinho verde espeoial, duzia I0$000 *#**

Entregra-se a domicilio

LARGO OB S. BENTO, N. 2

ZONOLINO!
- UNICO PRIVILEGIADO -

Invenção do sr. Ângelo Vecchi

O Non plus ultra dos bandolins c o
mnis apropriado para senhoritas.

Devido ii uma esplendida combinação
esle inslrumenlo que ó privilegiado polo
presidenle da Republica com a patente
n. 4521, está destinado a um grande sue-
cesso, a julgar pola grando procura que
temos recebido, tendo om conla o pouco
lempo que se acho exposto à vonda. Dro-
vemente, o mesmo proprietário porá a venda
um novo systema do violão, convencido do
alcançar o mesmo suecoosoque o Zonolino,
pois quo foi contemplado com a mesma
potente.

ÂNGELO VECCHI0
Largo do Riaclmelo, IO

S. PAULO

PRAÇA ANTÔNIO PRADO S. PAULO

Sabão Russo
MARAVILHOSA ESSÊNCIA

Preparado de JAYME PARADEDA

Approvado pela ex-Junta de Hygiene desta capital
Numerosos certificados do médicos distinetos e de pessoas do todo

critério altestam e preconizam» o Sabão Russo paru curor;
Queimaduras, nevralglas, contusOes, darthros,

omplgens, pannos, caspas, espinhas,
Dores de oaheça, ferimentos, sardas, chagas rugas,

IrupçBcs cutâneas,
Mordedtiras «íe insectos venenosos, ete.

Excellente para banhos, a unicu c molhor água (Je toilette rounin-
do em sl Iodas os propriedades, dos mais efomndas. Vende-se em iodas
te drogarias, pborinncias o lojas de pcrtiimorias

Deposito geral!:it-ii» -^ í*edro9 @4
RIO DK JANEIRO

EM S. PAULO: BARUEL & COMP. /

Drogaria Silveira
LHA, SANTOS & COMP.

Importadores de drogas, produetos ohimicos e pharma-
...ticos, águas mineraes

vasilhame e accessorios para pharmacias.
Importação directa da França,~Allemanha, Portugal,

Itália, Inglaterra e Estados Unidos
Todos os artigos desta casa suo Iegi'imosoa preços roduzidos

Irt/ua -do Oorainiei-cio, O
Caixa do Correio, 15 Telephone n. 69

Endereço telegraphico: SILVEIRA -- S. PAULO

GÂ1XA METIA DE PENSÕES VITALÍCIA?
Legalizada pelo Registo Oeral das Hypothecas do Estado

Qualquer pessoa (homem, mulher, criança) pôde Inscrever-se ou sar
inBcripto no Instituição, poro gosar de uma pensão vitalícia

pegando por 10 annos: 5$ mensaes e por 20 anno*! 1 $500 mensais

Horário do expediente: fâA%i£â Caixa Postal, 123

A mais importante fabrica de doces e conservas
¦ alimentares do Brasil *

Todos os produetos rivalizam em qualidade com os seus
similares extrangeiros

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
Socçfio espocial do ortolaclos de folha do (landres, em todos os

tamanhos, modelos o latas para amostras de cafó

BRILHANTE & COMP.
Rua S. Pedro n. 198 Exo de Janeiro'

Represenionlo para lodo o Eslado de S. Paulo

Raul--Senra & Cia*
JLlun Florencio de Abreu, ÍO-B

Caixa poá-tal 492 8. PAULO

Com uma econo-
mia do 166 réis por
dfa obtem-se uma
pensão vitalícia de-
cois de 10 ANNOS.
Máximo da pensão

li8.ü$0.0

Sócios inscriptos
até 19 de abril

4095
Pedir prospectoa, esratu-

los e boletins, grátis, á di-
recçSo da Caixa Mutua, na
téde central em S. Paulo:

UVA I>0 PALÁCIO. B-A
Filial no Hio de Janeiro, rua

da Carioca, 43

Com uma econo.
mia de 69 réis not
dia obtem-se umi
pensSo vitalícia da-
pois de 20 ANNOS.
Máximo da peniao

iiiOOO:"*.-.

PENSÃO ALLEMÃ
RUA JOSE' BONIFÁCIO, 22

Almoço, das 8 e meia à 1 hora—Jantar, das 3 e meia ás 8 hora».
Lunch quente a lodo hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bemjire-
parados e voriados, iÊ^OO ; com meia gorrala de vinho espocial, 2fOOO.

Todos os dias um prato especial
Vinhos e licores finos Cervejas em garrafas e chops

SERVIÇO A LA CARTE DE PRIMEIRA ORDEM
Vales para 30 refeições, 37$000. Para internos lem 41 quartos

Dobiliados, por Í00$000 atò 150$000 por mez; externo, 70S00O por mez.
miuria .$000.

e
Importadora Se S. Paulo

Rua Quinze de Novembro, 30

Machinas para beneficiar cafó
As melhores machinas do, mundo
íter.efic.o de café perfeito

e garantido
ii Machinas paru .od«is as capaci-
dados a preços sem competência.

GAFE' GUILHERME' 
PURO E ESPECIAL

Grande reflnaçfio de assucar pelos
processos mais modernos

80, UVA IDO SKMIXjVBIO, 20

TELEPHONE 96
___« —

Apólices extraviadas
I Jlen rique Bastos, abaixo essi-
gnado. íaz publico que, no» ler-
moB do art. 108 do decreto n. 9S70,¦3b 14 de fevereiro du 1886, voe re-
querer novos titulos de apólices

feraes, 
de sua propriedade, quo se

xlraviaram a s.o as do números
SM.058 e 267.064, da emissío de
Íe68, do valor de conlo do róis
coda uma e dos juro* de 8 por
cento.

8. Paulo 24 de março de 1900.
Henrique Bastos.

^^S^
COMPAGNIE

I>E8

MESSA6ERIES MARITIMES
Paouebots posra-.RM««j*»i>i

¦: "i

O rápido paquole postal francoz

ATLANTIQUE
Sthiié de Sonlos no dia 1 de maio para

LISBOA E BORDEAUX

Os paquetes desta companhia tem oamarotes da luxa e ventilai..
ree electricos nos salões o nos camarotes.

Os serviços médicos, os medicamentos e o vinho d» mes. slo gn-
tuiloí.

Esta companhia emitto bilhetes do chamada. _. '
Esta companhia de accordo com a < Royal Mail Steam Paokel Oom»

pony » e a «. Paciíio Steam Navigation Company ». omittira btlhatai di
puesagem do 1.* ciasse, 1.» categoria, com direito a interrompa» a viagarn
etn qualquer porto o podendo os sn. passageiro* voltar era _u.l pju.í
dos puqueteR das tres companhias.

Fila passagens e mais informares com oi agoniai

ANTUNES DOS SANTOS & COMP.

66

6. PAULO
Itua ie S. Bento n. 29-A

SANT03
Praça da Republiji ii. 1

Hamburg-Sudamerlkanlsohe
Dampschlsfffahrt •- QesellsohaIT

\'ai)cr.!-i ii B.ihir — Pernam-
buco, 2 de maio (tocando em Boa»
logne) — Tijuca. lü do maio (locan-
do om lioulogne)—S. Paulo, 23 de
maio.

O paquete allemão

Capitão R. Hartmann
j Sahirii de Sanlos no dia 25 do

abril pnrn
Rio, Bahia, Lisboa, XelxSes

e Hamburgs
Preço das passagens da 3*. olai-

¦e para Lisboa, rs. 105Í009, 19.
cluindo mposto.

Todos ns paquetes desta comui-
nhia eflo providos com os mah
modernos melhoramentos o offa-
recém, portanto, o maior conforta
aos srs. passageiros, tanto do pri-
meira como de tercoira classes. A
bordo de todos o» paquetes ha ms-

| dico e creado, assim como cozi-' 
iihelro oortugnez, o até Portugal,
ai passagens de lodui ai danei
incluem vinho de meaa.

«•Vaia tratar oom oi ogoaus
E. Johnston & Cemp.

Rua i«ee£ Eo*r:"-aí;io a. 2

LA VELOCE
Mpioie Italiam

0'ff|>l**ndi(lo e ropido vapor

SAVOIA
Sahirá de Santos 110 dia 23 de abril para

Bhenos-Aires
Terceira classe para Buonss-Aires francos 79

VIAGRM RAPUU

"^w-ÍT 1 *~W&^* ft ^ ^rt-lr > Ji^Tii^J 
^^

Ida e voUn.-20 °\. de reducç.o. - A passagem de volla é valida
lambem pora os vapores da Navigazione Genoralo Italmnu Flono St
Rubattino.

Para possocens e mais iníormaçõoi com toio» oi sun-.ianiii
• com os agent.j

feíclimi<lt & Trost
S.Paulo—Rue, do Oo«it»srcio n. 9

Saxitos—R-i©. Santo Antônio n. 5©

Companhia de Navegação
"CruzelroJoSu!,,

O esplendido, novo o rápido
poquoto nacional

ORION
DUAS IILXICES

Sohiré de Sanlos provável menle em
lfi de abril paro

Paranaguá, Antonina,
S. Francisco, Itaiahy;

Desterro, Rio Grande,
Pelotas, Porto Alegre,

Montevidéo e Buenos-AIres

Acceita somente passageiros de
3." classo.

Para (retos, passagens, e mais in-
formações com os agentos
Theodor .Wille A Comp.

S. Paulo — L. do Ouvidor, 2
Santos — Rua Santo Antonia

f>ieb0. „ , .„ .
Rio de Janeiro — Rua da Alfa»-

dega. 31

'^WÊMtMmsM

La Veloce
Wf Navigazione Italiana

O vapor

SAVOIA
Sahirá do Suntos no dia 6 do mnio, para

Barcelona, Gênova e Napole&
"Viagem rápida,

IDA E VOLTA 20 0|0 de roducç.o. A passagem de volta ó valida
tombem para os vapores da Navigazione Generale Itallana-Florlo
& Rubattino.

Para passogenB e mais informoçõas com todos os sub-ogonte-j o
agentes geraes no Urasil

S. PAUL0--Rua do Commercio, 9

Santos—Rua de Santo Antônio, «5O

Xavier de Montepin 02

As mulheres de konze
PRIMEIRA PARTE

{
VM DRAU* DE SANGUE

XXXIII

Na occasiéo em que atravessava a
sela contígua oo quarto de Cora,
Dolores viu doU homens com ca-
ras de poucos amigos, quo estavam
tneio deitados sobre as poltronas,
bebiam aguardente e fumavam ci-
garros.

Eram os sicarios de Marcuz-
2a.

Este ultimo, designando a porta
do quarto, disie-lbes «Mm auetori-
dade-

Fechem aquella porta á chave,
ici-am de que sem mi-

XXXIX

- ————— —1 —

e o4o se «jsquo^m* _..,.. 
nha ordem ninguém deve antrar
nem sahir daquelle quarto 1 ... A
gratificação promcttida só «Mm es-
sa i-ondiçâo lhes poderá ser entre-
gue ...

—-Nada receie, senor... replicou «
um dos dois ntellitct de Mercuz-
za. Nem o mais pequenino rati- |
nbo seria capaz de illudir a nossa ,
vigi.sr.--i ...

A pobre Dolores. ouvindo as |
reiMimmendaf^ies que o inspector
acabava de fuzer. estremeceu vio-
ientemente ...

Agora ja não podia duvidar: a
pobre Cora estava prisioneira I

Que borrivel destino ia lera in*
ieliz menina, sosinha e sem pro-
tecçio alr-umii, em poder daquelles
bandidos ?

E Dolores, tremendo tambem
por si própria, correu s fechar-se
SO mu quarto.

O inspeclor Mer-mzza def*eu «o
iardim, e «**fiin»t»B-se de qoe. d«-
baixo des ieneilss do acarto de
Cora, sc achais-, dois aos sens
bcfr.e*38 em tentinella paiMWgffc

R«»»íoBr.cieii"!oo-lh«rs a niss3i»»a
vigilssci*. e retãroB-sií em seguias
para ir receber or-Jpens de Martisl
b«rpp-,r.e

A' espécie do entorpeoimenlo phi-
sico e moral, que, como jà diasomos,
havia prostrauo Cora, suecodeu um
somno nesodo o prolundo, que se
assemolnava um pouco b. catolé-
psio, o que se prolongou ató qua-
si ú noite.

Aquolle somno reslituiu-lhe um
pouco as forças.

Verdade 6 que a pobre Cora,
quando acordou, continuava ainda
a sontir-so cheia de cansaço, mas
o entorpecimento do cérebro dissi-
pura-se-lhe ; tornsra-se-Ibe lúcido
o pensamento ... O espantoso dra-
ma, do que sua mie o suas irmãs
haviam «sido victimas, desenrolava
te do novo deante deila com um
terrível cunho do realidade.

Alflgurava-8e-lho que estava ven-
do ainda a infeliz Noemi, no mo-
monlo de cahir onianguentada, de-
baixo do chicote, que lhe retalha-
va as carnes ...

Parecia-lhe estar ainda ouvindo
os gritos afflictivos de Carmen ...

E julgava ver-se ainda semi nua,
no meio daquella multidão aterro-
rizada, cujos olhares ss fixavam
nella...

Sósinha como entava, sentiu qoe
corava de ,-crgonha...

A cólera fel-a estremecer: nos
olhos lulgurarsm-lbe relâmpagos
de raiva...

A vis.o retrospectiva continuava
a produzir-»*», mostrando-lbe o in-
fame Mercuzza, prompto a vibrar
sobre ella a primeira chicotada, e
Martial Derevne exclamando:

—Suspenda"! suspenda ! pcrdiio a
essa mulher!...

—Por que razSo me poupou a
; mim aquelle miserável? ppergun-
tou ella a si própria.

B. Iançando-se fora ds cama,
vestiu-se rapidamente.

—Quero satier que destino teve s
minha pobre mãe e ss minhas ir-
mâs, murmurou alia ao mesmo tem-
po. Q-jero saber quaes sâa a» m-
ten«*»es do infame Martisl Dei-ar-
ne a meu respeito ...

Logo que acabou de veslir-«e,
dirigiu-se para a porta do quarto,
e diligenciou abrii-a.

Foram, porém, hsldsdoj os s-ius
esforço**»; a pporta resistiu.

—Eslou presa!... disse ella de
si psra ti. Qoe significa islo? ...

E bateu com as deiica<«as míos
na tn_4etrs ds porta.—Que é o tjae _uer ? --«rgui-itou
a voz rede dè um dos b-sp-abo**.

que faziam seniinella na pequena
sala contígua.

—Quero sahir daqui ... respon-
deu ella.

—Impossível.
— Estou acaso prisioneira?

. —Como um passarinho em uma
gaiola, nem mais nem menos ...

—Por ordem de quem ?
—Por ordem do dono da casa...

do seu senhor...
Cora estremeceu.
A mesma voz continuou :
—Todavia, si preciso de alguma

coisa, diga-o com franqueza...
porquo aerffo satisfeitos immedia-
tamonte os seus desejos... Eu, no
seu, logar, pediria rhum ou aguar-
dente...

A donzella, sem responder, cor-
reu psra a janella e abriu-a.

Ob dois homens, que faziam son-
tinella no parque, levantaram a
cabeça e um delles bradou I

—Feche a janella, e depressa, ss
não quer que façamos fogo...

E. ao mesmo tempo que pro-
nunciava estas palavras, preporova
o carabina.

Cora voltou para a porta do
quarto, e bateu de nova

—Qae quer mais ? tornou o hes-
ponhol com expressão manilosta
de mou humor.

—Desejo falarão sr. Dereyne...
—impossível... o senor eslà au-

sente...
A donzella estorceu as mSos

com desespero.
—Meu Deus...meu Deus... bal-

buciou ella com desespero; este
bomem poupou-me para me ira-
pór angustias mais dolorosas do
que a própria morte!... Nâo ha-
verá uma alma boa, nue se com-
padeço de mim?... Sío virá ai-
guem prestsr-me um qualquer
auxilio? Deus meu... usus de
!.. n ii .-¦-... (iv.i de justiça... vede
que este sollrimento está acima
das minhas forças... Prolegei-me,
senhor... soecorrei-me... dae-me
a coragem, de que tanto careçtK...

Ao -netrao tempo que elevava
para o céo esla ardentistírol pre-
ce, «Cora prestava-se de joelhos aos
pés de um Christo de marfim, qua
se achava pendeate sobre a tape-
caria da pare !c.* 

A infeliz menina detxca íahir a
cabeia na» mios. e chorou durante
elgnna mornentoi rara indiziveJ
amargura.

Movia ainda os Ubso*, mas nío
arlicu!a<ra ama qualquer pnlirm.

De stibito levantou-se. e com um i

movimento brusco limpou o» In-
grimus, do quo linha banhado o
rosto.

A oração tinha-lhe restituido um
pouco a energia... A'qüelle mo-
mento o desanimo suecodio agora
um novo impulso de corogem»

—Preoiso de multa serenidade
do espirito o sangue frio... disse
ello do sl para si. Devo pór de
parte as lagrimas e os soluços que
de hada servem... Nenhuma pro-
va tenho de quo seja desesperada
a situação... E' impossivel, que
Martial Dereyne tenho o intuito
de mo conservar prisioneira indo-
flnidamente... O doutor Jocelyn
eslà junto do minha mlle, do Car-
men o de Maria... prodignliso-
lhes os seus cuidados... ha devir
trazer-me noticias dellas... Nos
seus mysterioeos desígnios, o Deus
de toda a justiçn permitia às vezes
quo o mau tenha a (apparencia do
triumpho, mas nunca deixa o cri-
me sem punição... Deus ha de
pois restiluir-me a minha pobre
mêo e ns minhos pobres irmãs,
martyrisadas por um miserável...
A bora da vingança ba de chegar
mais tarde ou mais cedo, e ha de
ser terrível... Quero ter a lorça
necessária para esperar essa hora.

No momento em que chegava a
este ponto do seti monólogo, Cora
ouviu o ranger de uma chave na
fechadura da porta do quarto

A donzella sentiu que se lhe
acceleravam ae pulsa«-»ões do co
ração.

—Será oiíe quem vem aqui ? per-
gunton o si própria. Elle, o in-
fame?

E. «ie i;ai»»fp.;a erguida, com o
olhar relampagueante, esperou...

A porta abriu-se...
A pieseoa que appareceu no li-

miar não era Martial Dereyne
mas sim uma mulher doe seus
vinte e cinco ou trinta annos,
de cabellos e olhos negros, trs-
jsndo à moda hespanbola, e <aqs
pbimnomis expremi* uma «o-
lavei desenvoltura, e ao mesmo
tempo ums t»l oo qual perturba-
Ç»-0» ..Cor» conhecia de •*"**"• s-judla
mulher, que era rasada com um
brabaihsdor livre

Trazia nas -rutos uma ersnae
ban-d.í)*. em que se viam ss íst»-
rias e \pdos os scr«*»orios de uma
refe»ç§a.

—O jsntsr da «**ra... dti«se
<p -i pcuta&do » lísaií-Mja *»bre ¦
mttm.

—Quom loi quu lha dou ontem
para mo servir ? lhe perguntou a
donzella.

-O sonor Dereyne... replicou a
bespanhola.

E em seguida, sem esperar quo
lho fosso dirigido umo outro qual-
quor pergunto, sahiu do quarlo fo»
chando a porto otraz de si, c dan-
do nova volla à chovo.

O crepúsculo começavo a espa-
Ibar no espaço as sombras da
noite. :

A prisioneira accendoii uma vele
e aproximou-se ds meso.

Não tinha oppetite algum, toda-
via, comprehendendo bem a neces-
sidade de sustentar as suas forças,
bebeu algumas colheres de caldo,
comeu um bocado de pSo, o esva-
sioii um calix dc vinho de Xerós.

Em seguida dirgiu a Deus uma
nova prece e lançou-se sobre a
cama.

Prostada como estava por elfeito
das lerriveis commoçôes, que sof-
Irera, adormeceu e só a<»ordou de
manhã; no momento em que lhe
entrava no quarto um raio de sol.

Correu á janella. affostoa para o
lado as cortinase lançou um olhar
para o parque.

Os dois homens continuavam a
fazer seniinella debaixo da janel-
la... .

Viu pois que estava ainda pn-
sioncira.

A's nove horas ds manhã, abriu-
se de novo a porta do quarto.

A mulher hespanbola ia buscar
o* reslos da refeição do dia aote-
rior, e levar o almoço.

—Espero as sues ordens, seno-
ra... disse ella pers Cora.

—Nenhumas ordens tenho para
dar-lhe, respondeu esta ultima;
desejo apenas saixer noticias de mi-
nha mãe, e de minhas irmãs...

—Nada sei... replkou a hespa-
¦bola; e mesmo, se soubesse, nada
poderia dizerlbe, porque tenho
nrohibição expressa de responder
ia suas perguntas.—Que razão ha para essa prohi-
bicão?

—Nio sei. «mora...
—Descia tslar com o sr. De-

nevoe.
—O tenor está ausente.
—Quero ?sUr cons o ds*. Joce-

WWU
—O doutor sahio da b«bit»íão.
—Piara sempre?
—Para sempre, nm.
—Tem a eertew disso 1
—Toda a certeza, imm*-'.

Esla noicia i-onslituiu um lurri-' vei golpe para a donzella.
O medico mulato linho partido

porn não mais voltarI...
E porlanlo quem havia do dar a

Noemi, a Car.ncn e Morio os cuido-
dos dc quo coreciam os lerimon-
tos, que lhes havia leito o chicote
do inspector? ...

Quem hnvio do lozor cicotrizor
oquollas feridas? ...

A pobre Cora deixou-se cahir
sobre a cadeira, com o coração
cheio de amargura e de raiva im-
polento ...

A hespnnholo ritirou-se em so-
guida, com os lab'os controbidos
cm um sorriso de «:ruel zomba-
ria. . .

No pensamento da prisioneira
debatiam-sc mil pensamentos con-
fusos.

—Parece que cndoideço... di-
zia oilo do si pnro si de momento
o momento: c, quem sabe? tnlvez
que a loucura soja uma felicidade
para mim ?

Ao cabo de meia hora levantou»
se mocbinalmente, dirigiu-se para
a janella e abriu-a.

As sentincllas, exactair.ente co-
mo no dia anterior, ordenaram-
lhe que a fechasse.

A donzella não lhes obedeceu e,
sem dsr importância âs carabinas
que a ameaçavam, mas das quaes
na realidsde os hespanhoes tinham
ordem para não fazer uso, espraiou
o olhar por sobre os laboleiros de
í-elva e por sobre os grupos de
arbustos e de flores que rodeavam
o habitação e se extendiam por
todo o parque.

Cora nada vis, ou para melhor
dizer, nada olhava... Lambravs-se
<»m funda saudade dos tempo* de
outr'oro... daquelle passado, tâo
próximo ainda, de que se achava
separada por um abysmo...

Sem que tivesse consclenris «k>;
facto, as Isgrimss d-pslizaram-lhe'
grossas oomo punhos ao longo dss j
faces... , ___•_''!

De súbito o dobrar fúnebre ce I
um «no arrsncou-a as sombrias
m«sbUç»Jes, cu ja natureza acaba-
mOS ií ííi íp-«: . --

A donzella sppitcau o ouvido _
A briza do mar trazis-lbe os

tons csalsncbolicos e plangentes
de um sino. sananeiando «rrae o
anjods mane tmh* passado por
aquíllss parsgíns ..-

Er» o som. muito teaiajabea^o.
da siao da egreja de Guayani-
te...

1'us-adoii alguns minulos, áqucl-
Ja voz (lo bronzo juntaram-se as
vozes humanas, enfraquecidas pola
òist.ncla, quo psalinodinvam os
vers culoB uo De projlndis.

A donzella, com o coraçflo con-
frangido. interrogava avidamente o
horisonte.

Ao longo, por entre os grandes
arvores, o como cm sonho, viu
passar nm humilde cortejo ...

No frento caminhava o venerando
cura do Guayanilo quo levava um
crucifixo nas mão».

Na retaguarda delles seguiam
quatro negros que conduziam um
caixão mortuano, coberto com um
panno negro.

E por flm, logo ntrós danuo.le
caixão. Coro reconheceu Miguel
Servan o o doutor locclyn, que
caminhavam de cabeça baixo, ro-
deados de escravos silenciosos e
tristes.

Que significava aquillo?
Por quo razõo lhe havia afflr-

mado a hesponhola quo o medico
mulato havia deixado a habitação
¦ura sempre?

A donzella sentiu oue se Jhc ge-
lava o sangua nas velas...

Pensou na sua pobre mã«p\ em Car-
men o em Mnria : mns diligenciou
effastar do espirito o terror inslin-
rtivo, que subitamente lho esso-
"ücrbara.

—Nâo. n8o_- disse ella quasi em
voz alta. Nâo pode scr dc uma
das possoos que mc pertencem, o
cadáver que neste momento é con-
duzido para a derradeira morada!
Deus nâo infligiria decerto essa
tortura nova ao meu pobre cora-
çâo desolado !... Oh ! minha mãe.
tninhs mSe ! nâo és lu decerto que
vais encerrada nesse caixão mor-
luano! Nío és tu. Carmen.. nío
éa tu. Mana! Estaes vivas todas
tres, e a todas hei de poder abra-
. _r ainda '...

E, ao mesmo lempo que mur-
murava «*stas palavras. Cora cur-
vavs um pouco o <»rpo sobre o
peitoril da janeila.

—Retire te, e feche essa janeila,
mulher: lhe braiou com irritação
uma das sentinellas.

A donzella obed6»ceu.
O fúnebre cortejo acabava de

deispparenrer. e .portanto cada ha-
•ria agora no exterior, que í»»e
prendesse a stten*"l5o.

Precipitou-**, porém para a por»
ta, e bateu ntSla vioíectsmente.

A chave «fea volt» na fecha-
dur»

A hesponhola, incumbida do o-
vor à prisioneiro as suas provis-
sões, npporeceu no limiar da por-
lo, e perguntou com mou humor :

—Que significa este barulho, se-
norat Que è o quo quer?

—Morreu alguom nos dependen-
cias da habitoção? lho perguntou
Cora com voz offcgnnle.

—Morreu, senora... sim...
—Quem loi ?
—Uma escravo...
—Como so chamava?
—Não sei... ..
K sem esperar quo o donzella

fizesse uma qualquer insistência, o
hesponhola ratirou-se fechando a
porta de novo.

XL

Tinha morrido uma escrava, cujo
nome a hespanbola dizia que igno-
rava.

O focto cra perloitamente nor-
mal, c a rosposta nada tinha de
assustadora, mss deixava subsistir
a incertoza, c, na disposição cm
que Cora se encontrava, a incer-
teza era o mais terrível dos sup-
plicios.

A pobre menino não teve cora-
cem rara lomar um qualquer ali-
menlo... Assentada e immovcl,
com a cabeça inclinada e penden-
tes os braços, não chorava : mas a
expressão do seu rosto mostrava
bem quão profundo era o dese»p«o-
ro porque se aepnva dominada.

O que ella solfreu durante lon-
gas horas pode adivinhar-se : mas
nío ha pcnna que possa descre-

Debslde fazia ohp-ello a toda a
corage.n, a toda a energia da sua
naturaleza valorosa; a angustia
dominava-lhe a alma invencível-
mente, e paralvsava-lhe complete-
mente a vonte«je._

Agora sentia-se vencida...

Por seu lado o doulor Jocelyn e
João Renaud experimentavam tiro-
bem um desalento sem limite*.

As tentativas que Jaziam no in-
tuito de estebel-scerem relações com
prisioneira, nenhum resuíwdo pro-
auzism. ...

Tinham contado com o auxilio
de Dolores. e os eosk>* leitores
sab-m i» Hu* • danzeile b*o tinha
meso de pen«Jtmr no qusrto de sua
prima- . _.

lii.-ir • vigilância dos «canos

do infame Mercuzza era tololmon-
te impossivel.

Em uma palavra, oquollas duos
dedicações, omhora prómptos pora
todos os sacrifícios eealorços viam-se
reduzidas a esperar que o acaso
lhes fosse favorável.

Cormen c Maria oxperimonta-
vam melhoras sonslvais, graças uo
hábil tratamento opplicado polo
medico muloto.a quem Marlial De-
reyno, apesar de todos as ameaças,
não ao atrevera a prohibir que
entrasse na enfermaria... Toda-
via a cicatrisoção das feridas só
ao cabo do uma semana poderia
eslar completa.

O dia foi passando vagarosa-
menle. sem que a pobre Cora sa-
hlsse iio espécie de entorpecimen-
to doloroso, om que o mergulhara
o vista do funebro cortejo, que
passara oo longe por debaixo das
arvores do parque.

A hespanbola cbe-jou, mais larde
do que costumova, com o refeição
da noite.

Sobre a bandeja via-se, entre o
vinho de Xerés c o água pura.
uma garrafa de limonada gelada.

Cora não sentia apetite algum,
spezsr de que nada comera etn
todo aquelle dis, mas a febre, que
Ibe abrazava as veias, produzia
nella uma sede ardentíssima.

Bebeu pois avidamente um gran-
de copo ío gelado liquido, e em
seguida, um pouco móis consola-
da. aproximou-se da janella.

A noile suixedia ao crespuiculo.
A lua erguis-se no horizonte,

banhando «x»m o seu prateado cia-
rto os ramos mais allos das ar-
vores immensas, e dando ao con-
juneto da paysagem um aspecto
suave e ao mesmo lempo melan-
cbolico.

Em redor da habitação reinava
um silencio orofando. cort*do
pelos poisos «denciados dos dois
homfns, que se achavam de sen-
tinella debaixo dos janellas do
quarta

Cors sentia a cabeça pesada, e
tinha ema certa difficufdade em
conservar aberto» os olhos.

Affigursva-e-ihe por momento»»
que nío tmha a força ntp?«-»ssri»
para se msníer eín pé. Estava ven-
do, como em um sonho, os obje-
ctos ínanitnsdos qu-" s»e aoTias: •
tomavam formas extraD|!es...
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